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O Governo Fespa 
Iransporta av 
Disposto a Conti 
Guerra Contra. 


França e Inglaterra Decl 
Não São Mediadoras 


Os Franquistas Capturaram Olot-B'oqueio d 


ainda dura-, deixará um ou dois minis- | povo e das tropas na Hes- 
tros em França para ulti- | panha central “continuava 
marem as conversações so- | a ser excelente, . 
bre a situação dos refu-| As declarações da em- 
gindos. Accrescentou que baixada hespanhola coinci- 
segundo noticias recebidas | diram com ag informações 
mo a proposta do general| de Valencia, o moral do transmittidas por vias di- 
Franco de uma rendição| - cm | plomaticar assexerando que 
incondicional, permanecen-| ERMNNH m |tanto o presidante do con- 
do firmes nas tres condi- mini 
gões exigidas pelo presi- 
dente do conselho para a 
realização da paz 
A embaixada hespanho- 
In: declarou ainda que o 
gr. del Vayo tinha tele- 
phonado ao sr. Azcarate, 
esta manhã, dizendo que O 
governo republicano pro- 
curava solucionar a que- 
communicada pela embai- | stão dos refugiados e ou- 
xada da  Hespanha em | tros problemas decorren- 
Londrca, de transferir | tes da retirada na Catalu- 
) governo republicano para | nha, partindo em seguida 
Valencia afim de ser pro-| com destino a Valencia por 
seguida a luta, significa” via aerea. O sr. Negrin 


Caso das Uvas 
























[que & guerra 
[Tá semanas senão mezes. 
Soube-se que os srs. Juan 
Negrin e Alvarez del Vayo 
repelliram as suggestões 
de uma mediação, bem co- 
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8r. Alvaro del Vayo 


LONDRES, 7 — A deci- 
são do sr. Juan Negrin, 











Está chegando a hora espe- 











Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES 


A: Polonia acaba de reconhecer 


egou | 
xigencias da Italia! | 


Mussolini Vae Reclamar a. 
Fosse das Colon! 


“0 GOVERNO DE PARIS ENVIA NOVAS FORÇAS PARA A AFRICA 


O Caso 


rios, offerecendo 49000 por kilo 
para todo o carregamento. E 
v negocio foi fechado, sendo as 
vuvas paulistas, assim adquiri- 
| das, transportadas para o mer- 
cado publico, ! 
particulares. 

Era o açambarcamento cara- 





em caminhões : Sasas: 


rada por Mussolint. O collapso 
da resistencia hespanhola, ape- 
sar de aguardado pelos obser- 
vadores internacionaes, veiu al- 
terar profundamente o panora- 
ma da política européa, Os sol- 
dados de Franco tomaram con» 
ta da Catalunha. E não pode 
mais restar a menor duvida de 
que serão inutets todos os es» 


jorços para a desesperada de- 
fesa de Madrid. Y 

Ha doze dias, “I] Corriere 
Della Sera", o maior jornal 


cterizado de forma expressa, 
em um dos artigos que define 
e pune os crimes contra a €co- 














nomia popular. O resultado ) 
deste crime praticado pelos ven- Sr. Juan Negrin fascista, declarava que a victo- 
dedores de uvas fo] que hontem | somcescaso amv em emo cam o anca 
Bari ficaram sem uvas os postos es- 
tnbelecidos pelo Ministerio! da 4 Ê 
Agricultura. Por certo que o se- T2 a 72 V 
nhor, Fernando Costa ainãa e 
desta vez achará a medida jus- | 
esqui da cessar o abuso. | o — - É “Es 
2» poderá“ser o processo e à À 
Renan ao ral Hera: A FRANÇA ADVERTE À ITALIA E À ALLEMA- 
rança dos que, desta forma at- E 
esses contra a er no- NHA QUE NÃO PERMITTIRA" SEJA AMEAÇA. 
pular de um modo tão fla- j 
| rrante, DA A INTEGRIDADE DA HESPANHA 
Antes, ndo ces conheça- + ; 
: os as providen ne sera 
Ministro Fernando Costa | tomadas facamos uma. breve PARIS, 1 ri Por 290 
ndvertenria aos productores da 
A vendagem de uvas a preços ya naulista votos a 16 0 Senado ap- 
populares, int inda depois das O rsrscendo- ! 
providencias do sr. Fermendo ee ndo- Rea malores pre- rovou uma mocã de 
Costa está se transformando em TOS E irdo seu nrodurto, os com- p 0ção | 
um verdadeiro caso, Comaçou: mera dh ia a que agiram À - 
se sentindo a exploração de hontem. o o estin fazendo o confiança ao Governo, 
commerciantes que tentavam Pl datiigáo ari no 5 
adquirir todas as uvas nos pro: . S + H : E 
Deles “onmiinláei: do Ministerio. | Mropendo O pracou! paira depois do ministro Bon 
“arece, a ovidencins  "S AD smo- R . i 
Parece, porém qe Lidido a "iização da inlolntiva humani- net haver feito declara- 
tentativa tanto assim que o tarla do sr. Fernando Costa, pi eu 
germbsvermento, agorm assume, fnzendo venrer frutas a preços ções acerca da politica 
mes outra modalidade, como se ve-. commedas, Frarassasse esta é ú | 
riftcuu hontem, | 08 productores variam que & Fe- externa, ' advertindo á: 


segun- | tracção do distribuldor | nos 
"merendos se daria immediata- 
mente para forçar preços vis 
nas grandes compras, preços 
que nermitticam Iuoros enormes 
nhars q gazogênio, com frete a distribuição. Não devem, 
centuito, fazem a condueção | nortanto, os productores hones- 
ma o vasto de venda. Hontem | tos collrborrr na explorarão que 
s acnmbarendores utaram ou- | Se visa restabelecer, com mPnoO- 
va tnetica contra a imiclutiva bras eriminosas ptuniveis por 
"a sr. ministro da Agricultu- | uma lei severa, mas justa. Mes- 
Antes que as frutas fossem | mo porque hnverá, por certo, , 

nos nos envinhões offi- | uma providencia energica cone | 
e glgitum-se aos proda- | tra tudo, 


O productor paulista, 
do o necótdo com o Miillsterio 
da Agricultura, envia os seus 
uterenmentos do frutas até à 
estação, no Rio. Ahi os cami- 


Italia e à Allemanha que | 
a França não permittirá 
“que qualquer Estado 
estrangeiro ameace a; 


integridade da Hespa- | 
nha” — (U. P.) 





= a vm e mm 


Georges Bonnet 


J. B. 


a M'norca 


republicana, tinham rejei- 
tado todos os esforços dos 
governos francez e britan- 
nico visando persuadil-os 


cessar a luta. — (U. 


B:)s 


POLONIA RECONHECE O 
GOVERNO DO GENERAL 
FRANCO 
VARSOVIA, 7º —, Urgente — 


de facto” o governo do gens-, 


0 





tese 





ria de Franco era uma victoria 
italiana, E disse uma verdade 
O Duce será o grande benefl- 
ciado com o triumpho naciona- 
lista, Assegurado o regime di- 
tatorial que se. inaugura wa 


Director-Thesoureiro 








MARTINS GUIMARÃES 


LONDRES, 7 (Urgente) —A EMBAIXADA 


EST ABELECE-SE EM VALENCIA 


NO! 
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HESPANHOLA NESTA CAPITAL ANNUNCIA 
QUE O SR. NEGRIN E O GOVERNO REPU- 
BLICANO VOLTAM A' VALENCIA AFIM DE 
PROSEGUIR NA RESISTENCIA AO GENE- 
RAL FRANCO). — (U. P.) 


Acredita-se que seja uma me- 
dida preliminar ao reconhaci- 
mento “de jure” com a partida 
de uma delegação para Burgos 
afim de negociar um accorão 
commercial. — (U. P.) 

A INGLATERRA RETARDA- 

RA” O RECONHECIMENTO 
DO GOVERNO DE BURGOS 

LONDRES, 7 — Urgente — 
Circulos merecedores de credito 
declararam que, provavelmente, 
a Grã Bretanha retardará o re- 
conhecimento do governo do 
general Franco até que as tro- 
pas estrangeiras sejam retiradas 
da Hesnanha, — (U, P) 

CAPTURADO OLOT 

BURGOS, 7 — As tropas nã- 
cionalistas que ás primeiras ho- 
ras da tarde haviam capturado 
Olot, já attingiram os suburbios 
de Piigerrda, — (U, P) 

BLOQUEADA A ILHA 
MINORCA, 

PÁRIS 7 — O jornal “Ce 
Soir"" noticia que cincoenta 
mil republicanos hespanhões 
que habitam a Nha  Minorca, 
acham-se nmeeçados de passar 
fome, em vista do bloqueio or- 
denado: pelo general Franco em 


; dede 


omen 





e as tropas allemãs no Rheno 
— está virlualmente cercada, 
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espera sorá desfechado com O | 
intuito de nacionalizar a unica 
das Baleares ainda em poder 
dos republicanos. 

Ao que se notícia, os subma- 
rinos do general Franco 
chegaram é base de Alcua.ia, 
na ilha Malorca, afim de pre- 
parar o ataque contra à Elia, 
Minorca, que se encontra pode- 
rosamente detendida pelo Fuiie 
Mahon, que dispõe de canhões 
de lougo alcance. 

O general Franco, ao que 
consta, pretende empregar dez 
mil soldados de suas forças 
no proximo ataque, e ao que +6 
acredita não recorrerá a sul- 
dudos italianos afim de satis= 
fazer os governos de Paris e de 


Londres. — (U, P.). 
ENGANADO O JURNALISTA 
GAYDA 


ROMA, 7 — Segundo se dis 
om fontes autorizadas, no «es- 
ponder as interpelações feitas 
peles britannicos acerca das U- 
tunções da Italia, quanto nos 
voluntarios Italianos que com= 
hatem na Hespanha, em couse= 
da pi do artigo do st. Gay= 
ç. La 
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as Francezas. 


com a Ethiopia, penetra» 


blicado na; “Vore d'Tta- 
o a nasiz RS) 


terptrr > 

“, : Ebal, 
as + 
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DE SEO SIR piece 


ram no territorio colonial 
da Terceira Republica. E, 
occupando uma região de 


E, apertada entre dois jogos, 
é ainda obrigada a lançar as 
suas vistas para a Africa Ori- 
ental, que se encontra sob q 





| Uma das mesquitas de Tadjo 


do-se 


velha nação iberica, o chefe dos 
continuando 
com as suas legiões no conti- 
mente e na ilha de Magyorca, 
ficará com a chave do Mediter- 
esse 


camisas pretas, 


transjormado 
um “lago italiano” 


tanto. E, 
mar em 


mussolint olhará com desprezo 
para o Canal de Suca, vendo 
Gilbraltar reduzido a uma. rt- 


dicula fortaleza. 


Os jactos não ojjerecem mar- 
gem à que se disjarce a gravi- 


dade da posição da França. + 


Terceira: Republica — com as 


milicias jascistas nos Pyrineus 


nente. 


ESTRATEGIOO 


dadeiro estado de guerra. 


da Inexistencia  effectiva 


ameaça de uma guerra immi-| cerca de setenta 
UM MAGNIFICO PONTO 

DIARIO CARIOCA qgá 
mostrou ha dias, em ampla 
reportagem, que a Somalia 
está vivendo sob um ver- 


As tropas fascistas, deante 


de uma fronteira franceza 


urah, a grande cidade indigena da Somalia, ven- 
» &o lado, o cemiterio “dankali”, 


kilomes 
tros, entre os lagos Abbé e 
Hally; acham se promplas 
para marchar sobre Dji- 
bouti. 

O patrimonio franvez 
não se deixa, entretanto, 
vencer pelo desanimo Os 
ultimos telegrammas, par- 
didos no meio do ecosioso 


(Conclue na 2." pagina) 
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'DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Fevereiro de 1939 








CHEGOU O MOMENTO DAS 
EXIGÊNCIAS DA ITALIA 


(Conclusão da 1.º pagina) 


hoficiario sobre os aconte- 


cimentos da Hespanha, an- 
nungam que o governo de 
Huris acaba de enviar no» 
vas forças para a Africa 
oriental, A França de- 
Tenderá, de armas na mão, 
n posse da sua antiga colo= 
nia. E tudo indica que se- 
rá a Somalia o primeiro 


“front” da guerra inevi-, 


tavel, 

Muita gente ignora o 
que a Somalia representa 
para a França, Os obser- 
vadores desattentos acham, 
mesmo, que aquelle terri- 
torio, sendo uma parte di- 


minuta do continente ne-, 


gro, nio vale os prejuizos 
de uma luta armada. Mas 
a verdade é que aquella 
colonia, situada no fundo 
do golpho de Aden, cons- 
titus um magnifico ponto 
estrategico, valorizado pe- 
la - existencia, no estreito 
de Bab-el-Mandeb, do ter- 
ritorio de Cheik-Suik, E é 
ossa posição de primeira 
ordem que o governo de 
Paris não deseja entregar 
na Mussolini, 

O VALOR ECONÔMICO 

DA SOMALIA 


ta Somalia, economica- 
mente, não tem grande va- 
lor, ocecupando uma das 
zonas mais desherdadas da 
Africa. O seu interior, sob 
o ponto de vista physico, 
apresenta-se como uma 
suecessião de planaltos ba- 
salticos, contrastando com 
as regiões montanhosas do 
litoral. E a ausencia de 
errsos de agva mal per- 
pitte a existencia de uma 
escassa vegetação. 

A maior parte das de- 
pressões da Somalia foi 
ocenpada, antigamente, por 
lagos que numa evaporação 
imtensa rednziu “ao estado 
de- “sebkhas”, apenas tem- 
porariamente humidas dn- 
rante o periodo das chu- 
vas.  Sómente dois lagos 
snhsistem, hoje, em toda a 
enlonia — o Assal e o Ab- 
bé. O resto do territorio é 
comnostn de remes este- 
reis, vendo-se raramente, no 
lado de nma montanha. vm 
poneo de pastagem. E a 
vida, desse modo, é quasi 
imnassivel. 


Posse dos novos dire- 
ctores da Infantaria e 
da Cavallaria 


* Renliza-se hoje, ás 165 horas, 
a posse do geenral Bonnerges 
Lopes de Souza e do coronel 
Abrilino de Abreu Plres, res- 
peetivamente, nos cargos do 
directores de Infantaria e da 
caravana, O acto da posse 
que se revestirá de solonnida- 
de terá a presença do ministro 


rar o contríle 
eles rotas maritimas, 


Dois grupos ethnicos vi- 
zinhos — os “issas” e os 
“danakil” — oceupam a 
colonia. Mas, apesar de 
pertencerem ambos á raça 

;ethiope e adoptarem a 
| mesma religião do Alcos 
rão, vivem separados por 
uma tradicional rivalida- 
de. Os “danakil”, senhores 
do norte e do oeste, sub- 
dividem-se em “ndoima- 
ras” e “assaimaras”. E 
os “issas”, acantonados na 
parte meridional, não cona- 
titnem, na realidade, mais 
do que um grupo somali, 
cujos representantes au- 
| thenticos: residem mais ao 
'sul, na Somalia britannica. 


A OBRA COLONIZADO- 
RA DA FRANÇA 


| 


Tudo, na Somalia, 
qudica o seu 
| Mas o genio 


pre- 
progresso. 
colonizador 
da Franca, vencendo terri- 
veis obstaculos, conseguiu 
ps vma obra admira- 
vel. Djibouti, estranha- 
mente cosmopolita, é uma 
grande cidade, Tadjonvak, 
cidade “dankali” onde ve- 
side o sultão dos “adaels”, 
é vm aprerinvel centro 
commercial, E não se de- 








ve esquecer ainda Obock e| 


Dikkil, que, apesar da sua 
recente criação, têm se en- 
grandecido com o trabalho 
ininterrupto dos seus ha- 
hitantes. 

O governo de Paris sa- 
be que a Somalia repre- 
senta para o imperio colo- 
nial gnnlez, E* — mais do 
que nm centro abastecedor 
— nm excellente ponto es= 
trategico. E ns posirões de 
defesa, capazes de assegn- 

das  gran- 
não 
nodem ser desnrezadas nas 
époras agitadas de gmerra. 

Esneremos, com a vieto- 
ria-de Franco. na: Cataln- 
nha, que Mnssolini | collo- 
que na ordem do dia as 
eximencias colonines da 
Italia. E. se não estão en- 
ganndos os mais antoriza- 
dos observadores noliticos. 
a offensiva fascista cnme- 
enrá pela Somalin. Terá 
imeio com mareha sobre 
Dybonti. E a Franca con- 
segnirá defender a sma no- 
sicão na Africa oriental? 


ne emo 





Regressou o professor 
Cardoso Fontes 


O professor Cardoso Fontes, 
que hontem regressou à esta 
canital, de sp excursão solen- 
tifica ao sul do paiz, foi reçe- 
bido no nernnorto por grande 
| numero de fitras do mundo 
medico, dn alta administração 
e amiros, 

O dirertor do 





Instituto de 


da Guerra, e demais altas au- | Mengvinhos fôra no sul, com- 


toridades. 








Eleita a primeira dire- 
ctoria do Syndicato dos 
Jornalistas de Matto 


Grosso 
CUYABA, 7 — Fol eleita a 


primeira directoria do Syndi- 
ento dos Jornalistas de Matto 
Grosso, recentemente fundado 


nesta capital, do qual é presi- 
dente o sr, Archimedes Pereiro 
Lima. — (A, N.). 





0 1.º centenario de 
", Machado de Assis 


- No gabineto do ministro uu 
Educação e sob a | presidencia 
de gs. ex, reunir-se-á, hoje, 
quarta-feira, pela primeira vez, 
a Commisshão designada para 
organizar aa com'semorações 
do 1º centenario de nascimen- 
to de Mnchado de Assis, «Os 
trabulhos terão ínicio ás 17 
horas, 


No Ministerio do Traba- 
“Jho o ministro da 
Agricultura 


Em conferencia com o ml- 
nistro Waldemar Falcão este- 
vo, hontem, no Ministerio do 
Prabalho o sr, Fernando Cos- 
ta, titular da pasta da Agri- 
cultura, 


— e 


Despachou com o 
chefe da Nação 


Afim de despachar com o 
sr. Getulio Vurgus, presidente 
dr Republica, subiu hontem a 
p= opolis o dr. Cyro de Erei- 
tos Valle, ministro interino das 
Huluções Exteriores 











nletando na inspecção ec os estu- 
dos eme Iniciou nos nitimos me- 
zes àn anno passado. quando 
se dirigiu ao norte do palz. 
Agora,  transnortando-sp ' nté 
, Porto Alegre, fot comnlatada a 
ep viagem pelo Htoral. — (A, 
No). 





Inaugurado o serviço de 
viagens nocturnas para 


o Valle do Rio Doce 


O general Mendonça Lima, ti- 
tular da pasta da Viação, rece- 
beu. hontem, o seguinte tele- 
gramma: 

“No din em que circula o pri- 
meiro trem nocturno de passa- 
geiros no Valle do Rio Doce, 
entre Bello* Horizonte e flguel- 

| ra, cumpre-nos congratularmo- 
Nos com v. ex. por este melho- 
ramento, que é devido á ínicia- 
tiva da administração esclareci- 
da e patriotica de v. ex. Res- 
peitoras saudações. — Oliveira 
Costa e Candido Francoso, di- 
rectorcs da E, F, Victoria a 
Minas”. 





Correio aereo 


Communica-nos a Air Fran- 
ce que o seu avião post"] pro- 
cerdente do Norte do Brasil, 
Africa, Europa e Ásia, passou 
hontem, dia 7, às 13.45 horas. 
nesta cidade, deixando grande 
quantidade de correspondencia 
aerea e encommendas. 

O mesmo avião jrouxe ainda 
regular quantidade de malas 
aereas destinadas ao Paraguay, 
para serem trnsportadas pelo 
Correlo Aereo Militar, que par- 
tiu hoje, cedo, de São Paulo 
com destino a Assumpção. 

As malas desta cidade foram 
entregues à 9º Secção dos Cor- 
relos, bontem, às 13.45 horas, 







| 








| 
| 








Partirá Domi 


PA WA Prost a 





— [20000 — , 


“Em discurso pronunciado ao radio, o presidente Aguirre Cerda agradece 0s 





Destroços da cathedral de Chillan, totrim ente arrazada pelo tremendo abalo sismico 


Dos entendimentos huvirios 
nontem, à tarde, no gabinete do 
ministro da Educação-e' saude, 


entre o sr. Gustavo: Capanimk, 
é o almirânte Graça Aranha, 


ficou resolvido que será envio- 





| 
| 


quanto os dols neroplanos de 
bombardeio vindos da zona do 
canal doo Panamá voltarão na 
quinta-feira,“ depois de terem 
terminado"o trabalho “de auxi- 
Ho que desempenharam na 


do &o Chile o paquete do Lloyd | zona do terremoto. 


Bresilelro “Prudente de Mo- 
raes”, conduzindo os soccorros 
destinados ás victimas do ter- 
remoto, 


O nimirante Graça Aranha 
communicou no ministro CGcpv- 
nema que o Lloyd Brasileiro não 
cobrará o frete do navio, Jiuni- 
tando-se a rereher apenas O 
prgamento das despesas dc cus- 
tela da vingem. 

O “Prudente de Moraes” que 
desloca tres mil toneladas e 
desenvolve uma velocidade qe 11 
milhas hornrias, partirá no dia 
12, seguindo daqui direotenien- 
te para Concepcion, com esca- 
las npenas nos portos de Sau- 
tos e Rio Grande, para recebir 
as contribuições dos respectivos 
Estndos, e no de Puenta Are- 
nas, no Chile, para renbaste- 
cer-se, devendo gastar aptas 
11 dias na viagem. : 


Todas ns pessoas que quiz>- 
rem envior rovpss, cigarros ou 
generos alimentícios às vicLinas 
do terremoto do Chile, deverão 
levar, desde já os respectivos 
volumes. ro Armazem das DncoE 
do Lloyd Brasilelro, 4 pre2çs 
Servulo Dourado, afim «de serem 
entreques ao nimirante Graça 

anh», 
APPELLO AO POVO 


A Commissão encarregada de 
estudar e Coordenar os soccor- 
ros que o Brastl deverá enviar 
à8 victimas do terremoto do 
Chile, agraderendo as penero- 
sas contrihuições que já lhe fo- 








| 








e name a e em 


' devem opinar 


ram envindns, dirige um calo-' 


roso annello ao povo, para que 


num gesto de solidariedade hu- | 


mana e cordinlidede continen- 
tal coonere com o governo, of- 
ferecendo auxílios em dinheiro, 
em rounas, em generos plimen- 
ticins, em remedios, etc, 

As pessoas que deselarem 
contrihrir assim para attenuar 
os soffrimentos dos mossos fra- 


ternos amigos do Chile, nesta 


horn terrível de aneustia e at- 
tribulações, poderão enviar reus 
donativos em dinheiro ao Pos- 
to Central da  Commissõn (a 
carco da Cruz Vermelhe Bra- 
gileira), à Avenida Rio Rrenso, 
27. e suns contribuições ém vl- 
veres, roupns, etc. no Armazem 
das Dores do Llovd Brasileiro. 
onde está etracado o “Pruden- 
te de Moraes”, que parte pera 
Concepcion, no proximo dia 12, 
levando os soccorros brasileiros. 
AGRADECIMENTO DO PRE- 
SIDENTE AGUIRRE 
CERDA 
SANTIAGO DO CHILE, 7 — 


“O presidente Aguirre Cerda, 


em discurso pronunciado ao 
radio, hontem á& noite, agrade- 
ceu ao mundo e especialmente 
nos paizes sul-americanos, A 
valiosa njuda prestada por to- 
dos após a catastrophe que en- 
lutou a nação chilena. — (U. 
P.) 


REGRESSA A LANGLEY 
FIELD A “FORTALEZA 
VOADORA” 
SANTIAGO DO CHILE, 7 — 
A super fortaleza voadora cs- 
tadunidense regressarê a Lan- 
gley Field, Virginia, amanhã, 
quarta-feira, ás 11 horas em- 


E 


Os aviadores visitaram o mi- 
nistro da Defesa, sr. Cabero, 
que agradeceu os esforços por 
elles empregados na execução 
da tarefa de que tinham sido 
incumbidos. — (U. P.). 
JOGA EM BUENOS AIRES O 
QUADRO QUE VENCEU OS 
BRASILEIROS CONTRA UM 

COMBINADO LOCAL 

BUENOS AIRES, 7 — O Con- 

selho Director da Associação do 


go a 


NEGRIN 


(Conclusão da 1º pagina) 


Ha, o governo italiano ass.gu= 
rou at governo britannico uus 
o sr. Gaydao está enganado. O 
governo italiano reaffirmou & 
segurança dada anteriormenie 
de que assim que & guerra ter- 
minar com a victoria do genes 
ra] Franco, os voluntarios it&-= 
Hanos serão retirados para 
Ttalia, não interferindo | nos 
a E da Hespanha. 
— (U., P.). 

FRANÇA E INGLATERRA 

NAO SÃO INTERME- 

DIARIAS 


PARIS, — (Ralph Heinzen, 
correspondente da United Press) 
— Os “leaderes” republicanos 
hnespanhoes scindiram-se & reã= 
peito da questão de saber sl 
pelo. prosegui- 
mento da luta ou pela reudi- 
ção; mas os srs. Juan Negrin 
e Alvarez del Vayo recusam-se 
tenazmente a aceitar os termos 
impostos pelo general Franco, 
isto é, rendição- condicional, e 
durante todo o dia cogitaram 
de levatar vôo para. reunir-se 
ao gencral Miaja na frente de 
Madrid, cujas linhas se acham 
intactas desde o mez de julho, 
do: annôó passado. 

As esperanças de uma breve 
paz desvaneceram-se hoje no 
declararem os governos da 
França e Inglaterra que 
agiram, nem estão agindo como 
intermediarios entre os repu- 
blicanos e o general Franco 

Os dois governos. mantive- 
ram-se em constante contacto 
durante todo o dia e a Sus pu- 


[e] 


litica relativa á Hespanha está | 


perieitamente coordenada. | 

Os embaixadores da França 
e da Inglaterra. em Perpignan 
estiveram hoje com o sr, Alva- 
rez del Vayo; pórém. não pude- 
ram entabolar conversações di- 
rectas, pois o gr. Negrin st 
achava em Agullana, onde foi 
consultar os generaes - Rojo & 
Jurado sobre a possibilidade de 
continuar a guerra. 


Hontem, os dois embnixado- 
res fizeram uma pressão não 
ofticial sobre o governo repu- 
blicano no sentido de se render 
na Catalunha afim de evitar a 
collisão dos exercitos do gene- 
ral Franco, que se approximem 
rapidamente, com as columnas 
de civis e militares que enchem 
as estradas nas proximidades 
da frotenira; mas os srs. Ne- 





Football Argentino approvou na 
reunião de hontem á& noite uma 
resolução determinando que “o 
seleccionado. que disputou no 


Brasil a “Taça Roça” e outro, 


combinado em uma partida 
na quinta-feira, dia O, ás 72 
horas, na cancha do San Lo- 
renzo de Almagro, em beneficio 
das victimas do terremoto do 
Chile e das inundações de Cor- 
doba., 

“Tomou-se nota que o club 
San Lorenzo abre mão da per- 
centagem que corresponde ao 
aluguel do cam e que não 
cobrará importancia alguma 
pelo consumo de energia ele- 
ctrica.” 

o 





grin e Del Vayo recusaram-se 
a dar ouvidos á proposta. 

De conformidade com a sua 
politica coordenada, a França 
e Inglaterra concordaram cm 
não precipitar o pleno recouhe- 
cimento do governo do general 
Franço, sem levar em conta &i 
ou não os srs. Negrin e Del 
Vayo conseguirão apoio para a 
sus política de continuação da 

guerra, 
| Deliberaram aguardar o fim 
da guerra, & Menos que O gene- 


| 





tentes estrangeiros de accórdo 
com o plano de Londrca, 
Os dois governos estudaram 








ral Franco voluntariumente: des- | 
mobilize e repatrie os comba- | 


A resolução accrescenta: “NO 
primeiro tempo o jogo será sus- 
"penso durante um miíniito para 
que jogadores e publico permar-, 
neçam em sileicio: em homena- 
gem ás victimas do Cordoba e 
do Chile.” 


As equipes se enfrentarão 
com a seguinte constituição: 

A que actuou no Brasil — 
Gualgo; Montanez e Coletta; 
Jopez, Rodolfl e Buarez; Peu- 
celle, Bastre, Masantonio, Mo- 
reno e Garola, Reservas; Bres- 
soli, Bello, Cosso, Lazzatl, Va- 
lussl, Martinez e Dela Mata. 

Combinado — Estrada; Iba- 
nez e Gilll; Diaz, Scavone e 
Garcia; Cavadinl, Alarcon, Li- 


SD O DO DO O o DO e O (DO 


RESISTE 


pital, afim de relatar mais por- 
menorizadamente o resultado de 
sua missão. 

Comquanto o general Fran- 
co tenha promptamente satis- 
felto a França, declarando que 
não ha nem haverá fortifica- 
ções nos Pyrinneus, bem como 
promettendo que a Hespanha 
não ficará sujeita És suas 
actuges aliianças militares, no- 
ticla-se que o sr., Berard não 
foi satisfeito em outros: pontos 
importantes. comquanto não 
haja sérios obstaculos ao breve 
estabelecimento de mutuas re- 
lações cordines. 


Begundo fontes não officiaes, 
o governo italiano fez pressão 


a propalada intenção do gene-| sobre o general Franco para 
ral Franco de occupar a ilha não chegar a pleno accordo na 


: Minorca. contanto que o [aça | primeira visita do sr. Berard; 


[Fe tropas hespanholas e que 
não permitta ás tropas italia- 
| nas estenderem a sua influen- 
cla até âquella ilha fortificada 
que domina a. principal rota 
| imperial franceza para o nor- 
te da Africa. 

| Ha poucas semanas fez-se 
pressão sobre o governo fran- 
cez para occupar Minorca co- 
mo medida de prevenção, afim 
de impedir que od italianos es- 
+ tabeleçam ali hnse naval ou 
aerea; mas o sr. Bonnet ponve- 
vou que isso gerla considerado 
um acto inamistoso em Homa, 
Berlim e Burgos. 

Um dos priucipaes pontos da 
missão Berard em Burgos foi 
obter do general Franco um 
accórdo para remoção, dentro 
| do mais breve tempo possivel, 
das forças militares estrangel- 
ras das Baleares, e considera- 
se aqui que, antes do general 
Franco remover as forças ita- 
Hanas para o continente, é ne- 
cessario que elle occupe Mi- 
norca, 

Se os Italianos occuparem Mi- 
norca, O governo francez consi- 
derará o facto como uma fla- 
grante violação das promessas 
| do general Franco, bem como 
| do compromisso do sr. Musso- 
| lini de não procurar novas van- 
tagens militares na Hespanha e 
de retixar todas as suas tropas 
logo que o general Franco ven- 
cer a guerra. 

Depois de ter telephonado de 
Saint Jean de Luz gos srs, Da- 
Indier «e Bonnet, dando um 
summario de suas conversações 
com O governo nacionalista, q 
ar. Berard viaja para esta ca- 











| 
| 
| 
| 


[e ST e 


mas acredita-se que depols da 
proxima reunião do Conselho de 
ministros da França. o sr, Be- 
rard será mandado novamente 
a Burgos, : 


O sr. Jordana, em nome do 
governo de Burgos, preveniu ao 
sr. Berard de que a França é 
responsavel pelos objectos de 
arte, preciosidades, ouro e pra- 
ta, que estão sendo transporta- 
dos nara lá á merida que os re- 
publicanos recuam, 


Snhe-se que o govemo frar-- 
cez deu garantias de que touos 
”"* objectos de arte estão sendo 
transportados pnra Genebra, 
ende fionrão sob os cutdadres 
pessores do sr. Joseph Avenol, 
secretario da Liga das Nngots 
que, opportunamente, fará en- 
Lrega dos mesmos ás novas au- 
toridades legnes da Hespuúha 

Os debntes de hoje no Sena- 
do vieram provar que u Gama- 
ra Alina da França é amiga «do 
general Franco, por.juanto pro- 
curou obter do sr, Bonnet u 
promessa de que u França 
ncompanhará immedintamente « 
Inglaterra logo que csta reco- 
nhecer “de jure” o-goverto.do 
general Franco, 

O sr Azana enviou uma noi 
8º governo francez declisaundo 
que chegará amanhã a-esla cu- 
vital afim de flsar residencia 
ofticial na embaixada hespa- 
nkoln. Acredita-se que elle uin- 
da tem esperanças de 'convercer 
OS governos da [França e ins] 
terra a tomarem a iniciativa de 
negociar a paz na Hespatha, 
arecentnando que hn mezes ten- 
ta promover uma medfação pa- 
ra obter a paz, — (U, P) 


NOTICIÁRIO 





O Brasil Enviará ao Chile Um 
Navio Com Viveres e Roupas 


ngo Para Concepcion 
| o “Prudente de Moraes” 


valiosos SOGGOTTOS 


enviados pelo mundo ás victimas do terremoto --- Arrecadados em S. Paulo mais de trinta contos 


Ca Gandulla e Emeal. 

mr? (U. P. +. 

O ESTADO DO PARANA! CON- 

TRIBUIRA” COM CINCOENTA 

CONTOS PARA SOCCORRER 

A'S VICTIMAS DO TERREMO- 
TO NO CHILE 

O interventor federal no Es- 
tado do Paraná, sr. Manoel Ri- 
bes, acaba ' de communicar -ao 
titular da Educação, sr, Gusts- 
vo Capanema, haver providen- 
ciado no sentido de que seia 
posta a disposição da commis- 
são de soccorros ás victimas do 
terremoto no Chile, a quantia 
de 50:0008$000, como contribnl- 
ção por parte do seu Estado, na- 
ra o auxilio a ser enviado aquel- 
le pais amigo. N 

MAIS DE 30 CONTOS EM 

8. PAULO 

B. PAULO, 1! — Vem contl- 
nuando a obter apreciavels re- 
sultados a campanha encetsda 
pela Federação das Industrias 
do Estado de São Paulo em pról 
dos- flageliados chilenos. 

Até hontem, conforme Tista 
publicada anteriormente, as Im- 
portancias arrecadadas impor- 
tavam em mais de 30 contos — 
(A. N,) 

TOKNADA SEM EFFEITO A 
DESIGNAÇÃO DO AGENTE DE 
TURISMO 

SANTIAGO DO CHILE, 7 — 
O ministro do Interior baixou 
um decreto tornando sem effal:. 
to a designação do cidadão pes 
ruano Manuel Seoane, um des 
chefes do partido peruano al- 
Hanza Popular Revolucionaria 
Americana (Apra), como agen- 
te de propaganda de turismo do 
Chile nos pnizes das Amerl-as 
do Norte e do Sul, a pedido do 
proprio sr. Scoane, — (U, P,) 


NA PREFEITURA 


Oprefeito assignou na Secre- 
tarla Geral de Finanças os se- 
guintes actos: 4 , 

Nomeando: para o cargo de 
chefe Secção do Depariu= 
mento da Kenda Immobiliaria, 
o lançador da extincta Directo- 
ria Geral de Fazenda Munici- 
pal, Rubem do Monte Lima; e 
nos termos do decreto numero 
6.416-A, de 27 de janeiro de 
1938, para os cargos de director 
do Departamento de Renda Im- 
imobiliaria, de director do Im- 
posto de Licença e de director 
do Departamento de Rendus 
Diversas, respectivamente, o 
chefe de secção do Deparia- 
mento de Renda Immobiliaria, 
Rubem do' Monte Lima, o sub- 
director addido, da extincta Se- 
cretaria Geral do Gabinete do 
prefeito, Rodolpho EFinto da 
Matta Lima e o chefe de secçuo 
da extincta Directoria Geral da 
Fazenda Municipal, Henrique 
Morrot, 


Designações — Foram desl- 
gnados, pelo prefeito, para a 
commissão fiscal a que se reie- 
re o decreto n. 6.416-A de 27 
de janeiro de 1939: para des- 
empanhar as funcções de supe- 
rintendente geral, o inspector 
de Fazenda, Edgard Leite Ri- 
beiro; para desempenharem as 
funcções de membros da mesma 
commissão, 'os funcclonarlos: 
contador ajudante, Gilberto de 
Paiva Fernandes e agente com- 
mercial, Edgard Parreiras: e 
para servir como engenheiro, o 
engenheiro chefe da Secretaria 
Geral 
Obras Publicas, Octavio Mattos 
Mendes, 

Exonerando: a pedido, do 
cargo de sub-director da Sub- 
Directoria;' de Renda /Immobi- 
Maria, o “chefe de secção da 
mesma repartição, Americo 
Werneck Junior do cargo de 





su-director da Sub-Directula 


do Imposto de Licença, o sub- 
director da extince Secretaria 
Geral do Gabinéte do Prefeito, 
Rodolpho Pinto da Motta Lima, 
e do cargo de director da Re- 
ceita, o Inspector de Fazenda, 
Edgard Leite Ribeiro. 


— Estiveram no Gahinste 
do prefeito, os srs.: dr. F. 
Mendes Pimentel, E. G. Fon- 
tes, major Durval de Mapaishes 
Coelho, M. A, Teixeira de 
Freitas, José Antonio de Mo- 
raes e J, de Souza, 

PAGAMENTOS 

Serão pagas, hoje, na Prefei- 
tura, as seguintes folhas: 

Na 1º Secção — Livros 44 
a:.49, 

Na 2º Secção — Pessonl ope- 
tarlo — Livros: 230, 252 a 265. 


PELAS ESCOLAS 


FACULDADE. DE. DIREITO DO 
+ RIO DE JANEIRO 
o Conselho Nacional dr Edu- 
einão, em sua ultima sc são, 
appi avi o petmiaiento Inter= 
! “aculiade dir 
Rio E Janeiro de Direltn do 
ssa Faculdade, que tem 
mo director o pino DAE 
Tenorio, que gozava ha muito 
de inspecção pre'iminar, nbte- 
ve ha dias o seu reronhe * »rn- 
to, por decisão unanime do 
Conselho. Aguarda-se, amora, a 
homologação dessn decisão melo 
ministro Gustavo Capanema, 


de" Viação, Trabalho e: 





NOTICIÁRIO 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Fevereiro de 





A Palavra de Um 
Administrador 


Discurso pronunciado pelo presidente do Depar- 
tamento Nacional do Café, sr. Jayme Fernandes 
Guedes, em 6 de fevereiro de 1939, no acto da 
inauguração do Pavilhão do Departamento Na- 
cional do Café na Exposição Commemo--“iva do 
Primeiro Centenario de Santos 





O Regresso to Ministro Souza Costa 


TEVE UM DESEMBARQUE MUITO-CONCORRIDO O TITULAR DA FA- 
ZENDA — ALGUMAS DECLARAÇÕES DE S. EXCIA. 














O O CDS OD O CEDO Ca CD (AD CD 


Edmundo da Luz 
Pinto 


ss CARDEAL DOM LEME TE- 
L!GRAPHA AO BMINENTE 
DIPLUMATA BRASILEIRO 








gdmundo da Luz Pinto 


Por motivo de seu regresso, 
recebeu o dr. Edmundo da Luz 
Pinto, delegado do Brasil á 8º 
!Gonferencia Internacional de 
Lima, o seguinte telegramma de 
Sua Eminencia Cardeal Sebas- 
tião Leme; 

“ Associo-me affectuosamente 
merecidas homenagens está re- 
cebendo pelo regresso á Patria, 
depois da sua brilhante actua- 
ção Lima. — Cardeal Leme.” 


O busto de Caxias 
“ no 13B.06. 


ANAUGURADO SOLENNEMEN- 
TE COM A PRESENÇA DAS 
UTORIDADES FEDE- 
RAES E ESTADUAES 


" 


| 





Duque de Caxias 


| FLORIANOPOLIS, 7 — aea- 
1izou-se hontem em Joinville à 
solenne inauguração do busio 
do duque de Caxias no quartel 
do 13º Batalhão de Caçndores. 
Falaram os Srs. Werner Metz, 
pela Associação Commercial e O 
tenente Anor Pinho, Ambos dis- 
cursuram sobre a personalidade 
do immortal soldado. Assistiram 
ao acto o interventor Nereu 
Ramos, seu ajudante de ordens, 
o secretario da Segurança Pu- 
blica, st. Ivens de Araujo, uv re- 
presentante do commands da 
5º Região Militar, O tenente- 
coronel Niemeyer, commandan= 
te do 13º Batalhão de Caçado- 
res e officinlidade, O tencnf>= 
coronel: Cantidio Regis, da For= 
ca Publica do Estado, prefeito 
Joaquim Wolff, autoridades ju- 
dicinrias e ecclesinsticas, & mui- 
tas outras pessoas gradas. 
Foi tambem ineugurado no 
hinete do commando o vetra- 
to do general Melra de Vastol- 
cellos, discursando por eSsa OC= 
crsião € major Dulcinlo Ardra- 


de, 

A" noite foi Inaugurada à 
praça Nereu Ramos, falondo 
nessa occaslão O sr. Aristides 
Leite, secretario da Agrlrultu= 
ra e O homenageado, agrade- 
cendo, — (A. Nj) 


em 


Novos syndicatos reco- 
nhecidos 


O er. Wnldemar Faleito, mi- 
nistro do Trabalho, asslgnou a 
carta de reconhecimento do | 
Syndlento dos Agricultores do 
município de Limoairo e do 
Syndicato dos Commerciantes 
de Tguaras, ambos no Estado | 
de Pernambuco, 


ga 










UNGUENTO 
DE EPHEDAINA COMPOSTO 


Intelivel nos — PRODUCTO 


erlanças e adultos. 
=aiharro nasel, do: 
ses de cabeça € 
nevieigios Pata 
rorcedutas e mus 
culos delntidos o 
| dlivio é Imme 
dieta, 





















Continúa a realizar-se sob R 
influencia de bons signos & 
inauguração dos pavilhões com 
que o Departamento Nacional 
do Café vem ultimamente com- 
parecendo a certemes como 
este, 

Em novembro do anno passa- 
do, a inauguração do pavilhão 
do Departamento do Café na 
11º Feira de Amostras da Ci- 
dade do Rio de Janeiro occorria 
quas! precisamente na data em 
que se completava o 1º anno da 
nova orientação impressa à de- 
fesa economica do café pela 
visão do grande presidente Ge- 
tulio Vargas, superiormente di- 
rigida peio seu ilustre minis- 
tro da Fazenda, dr. Arthur de 
Souza Costa, cuja presença nos 
é muito grata neste momento. 

Hoje, em que aqui nos acha- 
mos reunidos para a pratica de 
acto identico, qual o de inaugu- 
rarmos o pavilhão do Departa- 
mento Nacional do Café, nesta 
Exposição, outra circumstancia 
altamente auspiciosa é registra- 
da: — a da elevação do porto 
de Santos & categoria dos gran- 
des - portos mundiaes. 

Para isso concorreram, sem 
sombra de duvida, as 11.386,766 
snccas de café exportadas du- 
rante o anno de 1938 por esse 
esplendido: escondoura, que é 
bem a expressão do trabalho e 
da tenacidade dos paulistas. 

O anno de 1938 fol, como se 
vê, propicio aos negocios de ca- 
fé. Foi o anno da recuperação 
dos mercados. Mas isso não 
basta, A nossa agigantada pro- 
ducção carece de campo mais” 
dilatado, o qual tem que ser en- 
contrado pela conquista de no- 
vos mercados. Para consecução 
desse objectivo, é mister des- 
frutar-se clima adequado, e es- 
te só poderá ser obtido se asse- 
gurado estiver, mais uma vez 
o equilibrio estatístico, medida 
que é ainda, nesta phase tran- 
sitorla, a unica capaz de ga- 
rantir preço médio razoavel pa- 
ra toda a producção, Sem tam- 
bem  orientarmos os nossos 
actos no sentido de salvaguar- 
dar os interesses daquelles que 
nos compram o producto que 
avulta em a nossa exportação, 
não é possível preparar ambi- 
ente para o fomento, seguro e 
effeciente, de novos nucleos de 
consumo. 

Bem avallo o que nos custará 
mais esse sacrifício, mas já O 
temos feito sem que o horizon- 
te se nos apresentasse promis- 
sor como o que ora se desenha 
á nossos olhos. 

Anima-nos, agora, a certeza 
de que elle não foi debalde e 
estamos palmilhando a estrada 
que nos conduzirá & redempção, 

Ao finalizar estas palavras, 
quero deixar consignados 05 
agradecimentos da Directorin do 
Departamento Nacional do Ca- 
fé pelo comparecimento do re- 
presentante do exmo. sr. inter- 
ventor federal do Estado, pela 
cooperação que nos prestou € 
exmo. sr. prefeito desta clua- 
de, dr. Cyro Carneiro, pela pre- 
sença de todas as altas autor!- 
dades federaes e estaduses, dos 
representantes da lavoura e do 
commercio, e das lustres se- 
nhoras que, com a sua graça, 
realçam o brilho deste acto. 





Acção fiscalizadora da | 
Prefeitura nos estabele- 
cimentos subvencio- 
nados 


































à ta: 


t Aspecto 


Chegou hontem a'esta capl- 
tal, a bordo do “Augustus”, O 
ministro 'Souza Cotsa, que se 
encontrava em  Montevidéo, 
onde chetiara a delegação bra- 
sileira à Conferencia dos m:- 
nistros da Fazenda do Uruguuy, 
Argentina, Paraguay e Brasil, 
reunida naquella Capital. 

O ministro Souza Costa via- 
jou em companhia dos srs- 
Carlos de Olivelra Vianna, Or- 
jando Villela, Olivior Luiz Tei- 
xelra, Ovidio Gil, Arno Kon- 
der, Aurino de Moaes, Daniel 
Martins, Uldarico Cavalcanti € 
Duiphe Pinheiro Machado, com- 
ponentes da Delegação Brasl- 
leira junto á Conferencia. 

Logo que o “Augustus” trans- 
pôz a barra, delle se approxi- 
maram vurias lanchas condu- 
zindo as autoridades mariti- 
mas, alfandegarias e | innume- 
ras pessõas que foram levar 05 
seus cumprimentos ao titular 
da Fazenda, Dentre estas nuLa- 
va-se a presença dos srs. Ro- 
mero Estelita, ministro: interl- 
no da Fazenda; ministros de 
Estado; sr. Lourival Fontes, 
director do Departamento Na- 
cional de Propaganda; Oscar 
Coelho de Bouza, inspector da 
Policia Maritima, o  guarda-mór 
da Alfandega, varios director2s, 


autoridades repesentantes  of- 
ficines e pessõas da familia do 
sr. Bouza Costa. 


No momento em que foi pos 
ta a escada ligando o “ Augus- 
tus” á terra desembarcou o sr. 
Souza Costa, sendo muito ap- 
plaudído, Bandas militares 
executaram numeros de musi- 
ca na occasião. Dirigindo-se, 
logo em seguida ao pavilhão do 
Touring Club, o ministro Sou- 
za Costa recebeu cumprimentos 
do representante do presidente 
da Republica, dos ministros de 
Estado e de innumeros outras 
pessõas, 


Interrogado pelos represen- 
tantes da Imprensa, o ministro 
Souza Costa declarou que vol- 
tava bem impressionado com as 
conclusões que chegou a Con-= 
terencia de Montevidéo. Todos 
os assumptos foram expostos 
e discutidos de modo a ser en- 
contrada a melhor solução para 
as questões e problemas, de ac- 
córdo com os interesses dos 
paizes convencionaes. 


— E tudo foi resolvido & 
contento — adiantou o minis- 
tro, graças ao espirito de coo- 
peração e bôa vontade que 9ri- 
entou os trabalhos. E muito 
se deve Ros governos da Argen- 


A maneira como vem agindo tina, Paraguay e Uruguay, e, 


a Delegacia Social da Prefel- | 
tura no que se refere aos esta- 
belecimentos subvenclionados 
pela Municipalidade é de mol- 
de a morecer os mais francos 
eloglos, dada a situação sin- 
gular de muitos estabelecimen- 
tos quo vinham recebendo auxi- | 
lo da Prefeitura sem correspon- 

derem nos fins a que se pro- 

punham, 

Nesse sentido o delegado so- 
clnl Interino acaba de baixar 
ordens severas aos agentes so- 
claes para que sejam | apura- 
das graves irregularidades que 
têm chegado ao sou conhecl- 
mento, nfim de Informar ao di- 
rector do Departamento Medi- 
co Social a que está subordi- 
nado, as falhas existentes na- 
quelles estabelecimentos, para 
que os requerimentos pedindo 
subvenção sejam devidamente 
canceliados. 

Até este momento já foram 
visttados os seguintes cstabe- 


lecimentos: -Orphanato Santo 
Antonio, Lar da Criança, Ins- 
tituto da Companhia de  Ma- 


ria, Instituto Medico 
Beneficente Dr, A, Norat Fi- 
lho, Asylo São Luiz para a Vo- 
lhice 'Desamparada, Orphanato 
São Sebastião, Casa do Pobre 
de N. S, de Copacabana, Casa 
de Snude e Maternidade de Ma- 
durelra o Contro Espirita Casa 
de Jesus. 





Conferenciaram com o 
ministro do Trabalho 


gstiveram, hontem, no  Mi- 
nisterilo do Trabalho em con- 
terencia com o sr. Waldemar 
ralcão, titular da pasta, os 
sra. major Carneiro de Men- 
donçn, director da Carteira de 
Redesconto do Banco do Brk- 
sil, coronel Cordeiro do Fa- 
rias, chefe da Commizsão de 
Compras do Exercito, tenente- 
coronel Stenlo de Albuqueriiis 
Lima, J.  Markam e o qr. 
Guilherme da Silveira. 


Cirurglco ! jou a bordo: do 


de modo particular, aos presi- 
dentes de suas delegações os 
srs. Pedro Goppe, Henrique 
Bordenave e Cesar GCharlone, 
ministros da Fazenda désses 
paizes. 

Convem reniçar os beneficios 
decorrentes das providencins 
tomadas acerca do Intercambiu 
commercial entre as quatro na- 
çoes que terão mais amplas 
possibilidades nos seus merca- 
dos”, 

O sr. Souza Costa em segul-= 
da tomou o nutomovel do Mi- 
nisterio da Fazenda, em com- 
panhia de sua esposa, dirlgin-= 
do-se para a sun residencia, 

O MINISTRO EM SANTOS 

SANTOS, 7 — Passou, uon- 
tem, por este porto, de regres- 
so da Conferencia de Ministros 
da Fazenda do Brasil, da Avr- 
gentina, do Uruguay e do Pa- 
raguay, o sr. Arthur de Souza 
Costa. O titulir brasileiro via- 
“a Augustus Ads 
sendo aguardada a sun chegas 
da aqui pelns altas nutoridudes, 
pelos representantes das enti- 
dades commercines e outras 
pessoas, Apresentou os cumpri- 
mentos do sr, Adhemar de hav- 
ros o prefeito de Santos, em 
cuja companhia, logo depois da 
atracação do paquete italiano, 
cerca des 18 horas, o sr. Souza 
Costa saiu para inaugurar o pa- 
vilhão do D. N, O., na Espo- 
sição do Centenario. 

Chegado ao local o ministra 
da Fazenda recebeu uma mani- 
| festação popular, dirigindo-se 
immediatamente à dependencia 
que ja inaugurar, onde falou 
uv Sr, Juyme Guedes, que viera 
aguardar aqui o ministro «da 
Fizenda, vinjando pelo “Flort- 
de” em companhia do sr. No- 

ceigton. Lima, director do Dea- 

Juttamento Naclonal do Caté. 


chefes de serviço e funcciona-' 
rios do Ministerio da Fazenda; | 





quelle momento que, para a 


primeira classe, sem nenhuma 
sombra de duvida, tinham con- 
foi tambem o anno da recupo- 


mero deverá Ber' ainda dilatu- 
do, uma vez assegurado o equi- 


ninda nesta phase transitoria, 
a unlen cnpaz de enranttr pre- 
ço medio razoavel para toda a 
producção, , 
Depois de declarar inougura- 
do o pavilhão, o sr, Souza Costu 


visitou-o detidamente, tomando 
foi 


no recinto o café que lhg 
servido e nos membros da suu 
comitiva. Em seguida, convida- 


do pelo governador da cileue, 
visitou o pavilhão da Prefeitne 
ra Municipal e outros mortrua- 


rios do certame, Quando deixou 
o local pouco antes das 20 ho- 
ras, o ministro deu Uma voitu 
pela praia em automovel, con- 
tinuondo dali para. hordo,, 
(A, Nj) Vs 

DECLARAÇÕES. A" IMPRENSA 

DE SANTOS ; 


SANTOS, 7 — A: bordo : do 
“ Augustus”, 08 -jJormalistas) en- 
ministro Souza 


trevistnram '04; t 
Costa," ouvindo do titular bra- 


slleiro que-'trazia' as melhores 


imnrr-“gões-do encontro de Mon- 
tevidéo, visto como as mercado- 
rias brasileiras, de accórdo com 


elevação de Santos a porto de 
corrido as 11,886.706 saccus de 
café, exportadas: em: 1938, que 


ração dos mercados, cujo uu- 


librio estatístico, medida que é 





da chegada do ministro Sonza Costa 


Disse o sr, Jayme Guedes que 
era muito grato ussignalar na- 


o decidido, passarão n ter, nos 
mercados do Prata, tratamento 
egual áquelle que têm os paizes 
concorrentes do Brasil, 

— “Dada a diversidade da 
natureza do intercambio man- | 
tido entre o Brasil e a Argen- 
tina e entre o nosso paiz c O 
Uruguay — continuou o minis- | 
tro — é necessario que as pro- 
videncias e se tomarem o sê- 
jam em harmonia com «ssa si- 
te sobre a egualdade de trata- 


tuação, por melo de necórdos 
bi-laternes, em que a clausula 
mais importanto seja justamen- | 
mento já referida”, | 
O sr. Souza Costn declara que 
referira aos reporteres o mais 
importante das resoluções da 
conferencia em relação no Bra- 
sil. embora não entrasse em de- 
talhes, que a falta de tempo 
não permíttia. Não obstante, 
interrogado sobre o que terin 
versado a sua entrevista com os 
representantes da 
Santos, respondeu: | 
“Disse nos representantes da 
Associação Commercial, do Cen- 
tro dos Commissarios e do Cen- 
tro dos Exportadores de Café 
e repito aos senhores, que vou 
tratar immediatnmente no Rio 
de. reunir: todos: 08: Estados pro- 
Uuctpres de café para convento 
"que deverá: fixar as normas da 
politica a ser seguida para que 
a defesa dos Interesses da eco- 
nomia- cnféeira continue asse- 
dlbiio como até aqui”, — (A. 


praça «de 


DO OU DO q O. 


O Novo Esifc.o da Polic.l- 


nicz Geraldo 


Rio Ee Jireiro 





Será inaugurado na proxima sexta-feira 


Na proxima sexta-feira será 
[Inaugurada » nova séde da Po- 
liclinica do Rio de Janeiro, É 
Avenida Nilo Peçanha, 38, na 
Esplanada do Castello, Aoiacto 
inaugural déverão comparecer O 
| presidente da Republica, sr. Ge- 
tullo Vargas, cardeal arcebisvo 
d. Sebastião Leme, o ministro 
Gustavo Capanema, o prefeito 
Henrique Dosdworth, o sr, Jqão 
de Barros Barreto, director do 
Departamento Nacional de Sau- 
de; o professor Raul Leitão da 
Cunha, reitor da Universidade 
E ae demais autoridades do Es- 
* tado, 


o: 
ida. Polic 


À cerimonia da imposi- 
ção das divisas no Quar- 
tel General daquella 
milicia 





Realizou-se hontem, pela ma- 
nhã, no quartel general da Po- 
Hcia Militar, & rua Evaristo da 
Veiga, à cerimonia da imposi- 
cão das divisas nos novos ca- 
bos que concluiram o curso da 
Escola de Formação de Gradua- 
dos. Ao neto compareceram o 
commandante da Policia Mill- 
tar, coronel Edgard Facó, diver- 
sos officines da-Policia e do 
Exercito, tendo n banda de 
musica damuicila corporação ale- 
grado os presentas, executando 
varias peças «de seu repertorlo. 

A turma que recebeu as di- 
visas compõe-se de 66 alumnos, 
dos quaes damos a relação dos 
dez primeiros collocados: 1º — 
Rubens Rodrigues de Araujo; 
2 — Heitor de Abreu Soares; 
3º — Adialma Zacharias Barho- 
sa: 4º — Mauricio de Oliveira 
Martins; 5º — Adahil Cardoso 
Barbosa; 6º — Licínio Montel- 
ro Socrodio; 7º — Francisco de 
Almeida Junior; 8º — Sizenan- 
do Alves dos Santos; 9º — New- 
ton Fernandes Doria; 10º 
Ary de Oliveira, 


e a. e SR e 





ovos Cabos 


“O dr. Gabriel de Andrade, di- 
rector da Policlínica presidirá 
o acto, falando em nome da di- 
rectoria o professor Aloysio de 
Castro, chefe do serviço de ell- 
nica medica, que fará um resu- 
mo historico da vida da Inatl- 
tuisão, 

Hoje, ás 10 horas, o dr. Cia- 
briel de Andrade receberá os 
jornalistas para uma visita & 
nova séde da Policlinica Geral 
do Rio de Janeiro, mostrando- | 
lhes as instaliações dos diversos 
serviços clínicos da Policlínica. | 


] 


ia Militar 
“iiinorario de Ame 
rica”, um jornal ar 


gentino para todo £ 
continente 


BUENOS AIRES, 7 — Dirigi- 
do pelo sr. Octacilio Garcin 
Mellid. appareceu recentemente | 
um jornal literario e artistico 
intitulndo “Itinerario de Ame- 
rica”, tudo que se passa na 
America quanto à cultura. 

Com referencia an Brasil pu- 
blicou, um dos ultimos nume- 
ros desse jurnal, dois capítulos 
do sr. Coelho Netto e do sr. 
Oliveira Vianna, transcriptos de 
seus livros “Ret Negro” (trans- 
cripção argentina) e “Evolução 
do povo brasileiro”. 

Remettida pelo seu | corres- 
pondente no Brasil, sr. Joaquim ' 
Maciel Filho, publicou “ltine- | 
rario de America”, uma lista 
bibliographica referente a deze- 
nos de livros ultimamente ap- 
parecidos no Brasil. e, tambem, ' 
um pequeno noticiario relativo 
às letras o artes brasileiras. 

Nessa secção com sympathia 
a volta à direcção da secção de 
crítica lternria de “O Jornal” 
do escriptor sr. Alceu de Amo- 
raso Lima (Tristão de Athay- 


| 


! ce, ainda, 
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CISTRIBUINDO VERDURAS 
A UMA CIDADE INTEIRA 





Aspecto da venda de verduras na Cooperativa 


RECIFE, 7 — A organização 
da producção e commetcia de 
verduras e frutas, no Recife, 
encóntrou,'no' balaeiro, “um en- 
trave que não póde ser afasta- 
do immediatamente. São per- 
to de dois mil profissionaes do. 
balaio que distribuem, diaria- 
mente, e todas as ruas residen- 
ciaes da cidade, verduras e 
frutas, fazendo o papel de ver- 
dadeiro mercado em locomoção 
mas sem hygiene e sem o tra- 
balho selectivo da mercadoria. 
A CARROÇA PELO BALAIO 

O interventor Agamenon Ma- 
galhães, em seu artigo sob O 
titulo “Carroças e Balalos", já 
mostrou que as actunes condi- 
ções e necessidades de Recife 
não permittem mails a profis- 
são de balaciro, “O governo, — 
escreve — quando organizou & 
Cooperativa dos Horticultores 
foi para desenvolver a produ- 
cção não só em qualidade, como 
em variedades, de modo a 
augmentar o consumo das hor- 
taliças. O balaio rão daria 
mais para a distribuição. Era 
necessario substituil-o. O sys= 
tema de entrepostos, nos mer- 
cados e nas ruas da cidade, 
não asseguraria a- distribuição, 
e teria o inconveniente de del- 
xar dois mil balaeiros sem pro- 
fissão”. O proprio chefe do 
governo de Pernambuco foi 
quem lembrou a solução para O 
problema extinguindo o balaio 
e criando a carrocinha. Esta, 
além de hygienisada, suppor- 
taria carga muites vezes supe- 
rior á capacidade dos balaios 
melhorando, ainda, as condi- 
sas de trabalho do profissio- 
nal, 

Os NOVOS PRODUCTOURES 

A solução para o caso está 
oncontrada. Nesta, apenas, o 
factor tempo para acclimatar 
1 balaeiro no seu novo systema 
te trabalho. Para os restantes 
'os profisstonaes do balaio que 
ão forem aproveitados - nas 
“arrocinhas, existe a variante 
ta plantação, completando e 
"olução do problema. A Coope- 
rativa dos. Horticultores está 
offerecendo todas as, facilida- 
des a tndos os baleiros que que'- 
ram se transformar em produ-- 
ctores de verduras. Assistencia 
technica, financeira, terras tudo 
dará o governo para a inte- 
gração dos ex-balaeiros na vida 
da produccão verdureira, 

A DISTRIBUIÇÃO NAS 

CARROCINHAS 

As carrocinhas estão, Já 
hofte, percorrendo, diariamen- 
te, grande numero de ruas da 
cidade. Os ex-balagiros com- 
preenderam, depressa, as van- 
tagens offerecidas e não rega- 
tenaram a adhesão. À Coopera- 
tiva, além do ordenado, offere- 
uma percentagem 
de vinte a vinte e cinco por 
ceto. Esse systema tem dado 
os melhores resultados. Os an- 
tigos balaeiros, praticos no tra- 
balho, mostram uma  adapta- 
cão que vem surpreendendo os 
qirectores da Cooperativa. 

SOLUÇÃO RACIONAL E 

PRATIÇA 

Desta maneira, o interyen- 
tor Agamemnon Magalhães re- 
solveu um problema de grande 
significação para os habitantes 


[do Recife — cuja saude estava 
.em jogo. — adoptando' um ; so- 

;lução' racional'e' pratica. como,: 
| Aliás, têm sido todas as . suas 
soliições para os nossos mais 
difficeis problemas» 


Aracy Gôries no Ga- 
sino Allantico 








Lodo o Rio & conhece... Seu 
nome brilha no pisca-pisca da 
popularidade nas letras nzuvs 
a peneiras ses letreiros lumi- 

“-- Sua fama, tão grande 
na ribalta, espalhou-se na onda 
sonora de nossas emissoras ra- 
| diophonicas por todos os recan- 

tos do paiz... E sua voz já es= 
teve tembem em todos os rece- 
| Ptores do Brasil nos sambas e 
nas marchas que ella criou,.. 
que têm um rythmo muito pro- 
prio, uma malicia muito sua... 
um rytbmo todo “á Aracy Cór- 
tes”... E agora, pela primera 
vez no “show” de um grill- 

room, Aracy Cóvies, à mg "à 

mrão cem, dia 8, arrastara ao 

Casino Atlantico todos os seus 

admiradores renitentes, que vio 

applaudir maravilhados, em 
mieio do enthusiasmo e da ale- 
gria dos que comperecem todas 
vas noites ao Palacio Maravilha, 
[suas criações mais famosas par 
"ra o Carnaval de 1939, gentil= 

mente cedida pela Empresa «do 
Theatro Recreio. Esta noticia é 
de molde a proporcionar a mais 
sincera alegria á sociedade ca- 
tioca que se diverte no “prill* 
mais bonito da cidade... E num 
ambiente encantador, num am- 
biente todo finura, todo distin- 
cção, todo refinamento, a gra- 
ca brejeira de Aracy Córtes ha 
de ser meis um toque de reun 1 
com que o Atlantico está pre- 
parando o espirito de seus fre- 
quentadores nara as grandes 
folias de Carnaval... 
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BOLA 


PRETA 


OS PREPARATIVOS PARA OS DOIS ESPLENDIDOS BAI- 
LES DE SABBADO E DOMINGO PROXIMOS 
A rapaziada do Cordão mais querido da cidade não dor- 


me sobre os Jouros conquistados, 
tica, Bicohyba e seus logares-tenentes, 
mosa, traçam planos miraculosos para 


festas de sabbado e domingo 
deiras.,. 


E adoptando essa boa poli- 
numa actividade pas- 
as duas formidaveis 


que ahi vêm de mão nas ca- 


A" proporção que se approximam os quatro dias malu- 
cos, nervosos, desnorteantes, do reinado de Momo, a turma 
da Bola inventa novos motivos de seducção e de agrado 


para a selecta frequencia que 
do vasto palacio da rua 13 de 


enche os salões maravilhosos 
Maio, Aliás, a reputação que 


aureola as festas do Cordão que vem de completar 20 annos 
de brilhante e victoriosa existencia, é antiga e solida, Os 


foliões de elite, 


caras bonitas, que se extasiam 
ram deante de um buffet bem 


que gostam do bom carnaval, que adorem 


com fantasias ricas, que clio- 
sortido e que se desmanchum 


no som de uma orchestra como a do maestro Tojeiro, o Cab 
Calloway da rur 13, só podem mesmo se sentir à vontade 
dentro dos salões do Bola Preta, 


Nós não queremos outra 


vida. Bomos francamente do 


querido cordão, onde ha “gentlemen"” do estofo do Kim, do 
Bicohyba & tantos outros artistas de mil batalhas decididas 


entre um sorriso de “bolinha 
“White Horse”, 


” e uma dose de authontico 


De accordo, aliás, com nossa opinião está o coronel Lou- 
renço, que, vindo de 'Tres Corações á metropole, atim de 


consultar um especialista de 
curar-se indo mexer o corpo e 


molestia do figado, resolveu 
molhar a larynge no ambiente 


apotheotico do querido club. E já está curadiínho da silva, 


Rosado e forte como um inglez 


recem-chegado de Liverpoo! | 


EP DIDDAS PDD DDADI DOS DADA DDD DIDO DDEDD PDD POA OP PPP PPÇÁ 


GUARDA RUBRO-NEGRA 
O “cock-tall” de amanhã of- 
ferecido & imprensa 
A “Guarda Rubro-Negra”, 
som duvida o mais aguerrido 
dos grupos filiados ao presti- 
gioso Club de Regatas do Fiu- 
mengo, está no firme proposito 
Ge entrar no coração da critica 
carnavalesca da metropole, e, 
assim, já amanhã reunirá us 
jornalistas especinlizados, na 
eiegante séde da prata do Fla- 
mengo, para offerecer-lhe um 
estonteanto “cock-tail” às 

horas. 

A seguir será realizado um 
encantador bnile denominado 
“Noite do Primeiro Amor", 
cujo termino será ás 24 horas, 

Abrilhantará as dansas um 

conjunto infernal, 
UMA ALTA EXPRESSÃO DU 
CARNAVAL DO RIO DE JA 
NEIRO O PAILE DE SEGUN- 
DA-FEIRA, DIA 20, NO THEA- 
| TRO MUNICIPAL 


t Pode-se affirmar, sem men- 
tir, que quem não fôr ao baile 
de carnaval do Theatro Muni- 
cipal não terá conhecido uu 
an: 


neiro. E” naquelle ambiente 1 


= xuoso e magnificente a que ar- 


tistas decoradores do valor de 
Valentim e Trompowsky som- 
mam novos esplendores que te 
reune o que a nossa cidade pos- 
Sue de mais elegante e mais 
elevado socialmente  fnlando, 
Sem que por isso deixe de im- 
perar nas cinco horas de dan- 
Ens animadas e ininterruptus — 
são duas as jazzes infernaes .— 
a genuina alegria carnavales- 
ca, a folia mais completa, E 
quem não quizer ficar do lado 
de fóra só tem uma colsa a fa- 
Zer — correr agora mesmo 
bilheteria do Thentro, onde 
frizas, mesas, camarotes e In- 
Elrcssos estão sendo tomados ás 
dezenas todos os dias, devendo 
se esgotar, talvez, no decorrer 
desta semana, 

OS QUATRO LUXUOSOS BAI- 
LES DO AUTOMOVEL CLUB 

DO BRASIL, 


Estão despertando grande in- 
teresse na nossa alta socieda 
do os bailes que serão realizu- 
dos nos luxuosos salões da aris- 
tucratica instituição da ruu do 
Passeio, 

Já foram expedidos convites 
às nutoridades, aos diplomatas, 
aos membros dos baginetes da 
Presidencia da Republica e dos 
Ministerios, bem como ás pes: 
soas de representação da nossa 
sociedade. 

Não descurou O concessiona- 
rio da ornamentação e da re- 
frigeração dos enlões. A súde do 
Automovel Club do Brasil será 
profusamente iluminada por 
possuntes reflectores, 

A grande procura de ingres- 
sos e mesas é o prognostico se- 
guro do completo successo que 
vae coroar essa Inicintiva, Sa- 
bido, como é, que os salões do 
A. O, B, são os mais luxuosos 
8 cspaçosos da nossa cidade, o 
que bastante tem iníluido en- 
tre os touristas para que dêem 
preferencia a esse centro de el>- 
gancia carioca, é certo que, em; 
14h19, Momo será condignamen- 
te recepcionado no antigo Club 
dos Diarios, 

As mesas e os ingressos | 
estio á venda: na portaria do | 
Automovel Club do Brasil, à | 














| 


rua do Passeio n. 90, e na bi- | 


Jheterla do Thestro Municipal, 


O CARNAVAL 
TENNIS CLUB — A ORNA- 


* MENTAÇÃO DO GYMNASIO 


CAJUTI 

Ne ornamentação do gymna- 
sio tijucano — local onde são 
permittidos os cordões famosos 
do ““Vijuca” — o pincel de De- 
lio Sá e Arnoldo Rosenmayer 
esmerou-Se de arte e facecia 
para imprimir uma feição sin- 


gulnrmente brejeira ao baile de | 


segunda-feira gorda, naquele 
recinto, E” uma fantasia alucl- 
ninte, em torno do “Miau, 
Minu", Vive ali a sosledade dos 
gatos que- os artistas raciona- 
lizeram, de fnrma que cada fi- 
gura tem tanto de felina como 
de humana. Os salões daque'les 
entes expressivos e ngels são os 
teltindos, à claridade opnlina do 
luar ou ao clarão do estella- 
rio tropical. Quando não, são 


os heiraes modestos dos morros 
ale servem de séde social, sob 
ns resteas da luz mortiça de 
velhos 


NO TIJUCA ' 


dos. A gataria, em parte, mos- 
tra-se musical. Munida de 1n- 
strumentos, guincha estridula- 
mente, a melodia em voga. O 
guarda-nocturno, mantenedor da 
ordem, é um canzarrão feroz. 
vigiando um pobre gatafanhudo 
que, transbordante de chopps, 
se nbraça a um combustor, por 
sun vez contorcido do contagio 
alcoolico. Gatinhos e gatinhas 
dão-se às mãos, em milagres 
de aprumação, gyra-gyrando na 
clrandinha, Em pouco são os te- 
lindos, são os inmpeões, são 
as chnminés, são os arvoredos. 
são as nuvens, é a lua que, en- 
sandecidos pelos confettis, pe- 
los lança-perífumes, pelas culcas, 
las gaitas, pelas marchas to- 
lonas, pela gritaria galata do 
Katario sonoro, cáem mo mai* 
desenvolto e insano dos can- 
cans. Miau! Miau! Migu! Miau! 
No ponto central, onde & Jazz 
se localizará, dois grupos avul- 
tam. Um é dominado pelo Ga- 
to-Felix, grotesco em sua bo- 
carra immensa, revirando os 
duros olhos redondos e lumino- 
sos. No outro, um galá-gato, de 
rosto humano e pello nervoso, 
inclina-se donjuanescamente 'pa- 
ra uma deliciosa e'derigósa ga- 
tinha, que se fez mulher e en- 
che a sala da esperança 'eny- 
tica que transluz dos seus 
irresistíveis olhos verdes. E, á 
sun roda, gatos entmorados, de 
smoking e sapatos perseguem 
gatinhas elegantes, de luvas e 
sombrinhas. Ninguem esquecerá, 
sem duvida, o jovial encanto 


da decoração do gymneasio do. 


“Tuca”, que, em estilo diffe- 

rente do do salão nobre, con- 

correrá, tambem, para o brilho 

incgualavel do baile tijucano no 

carnaval de 1939. NOS 
NRESSO DOS FEN , 

a FEIJOADA-DANSANTE 
DO “GRUPO VOCÊ NÃO 

VAE” 


O “mastigo” que se reall- 
zou domiugo ultimo no Con- 
gresso dos Fenianos, promovido 
pelos componentes do pujante 
“Grupo você não vae”, trans- 
correu num ambiente de fran- 
ca animação e perfeita cordia= 
lidade tendo delle participado 
varios chronistas  carnavales-= 
cos aos quaes, antes de findar 
o repasto, o Patativa, num bello 
improviso, saudou-os, dizendo 
da satisfação dos organizadores 
da feijoada em contar com a 
participação delles. 

Agradeceu á saudação o nos- 
so representante, seguindo-se, 
depois, as dansas no som Ge 
um harmonioso “jazz-band". 
JORACY CAMARGO, E O 

CARNAVAL NO CASINO 

ASSYRIO 

Fazendo parte desde 1938 da 

prestigiosa Commissão que 


criou o carnaval do Casino Às- | 


syrio, Joracy Camargo o ilus- 
tre escriptor theatrai e respel- 
tado humanista, acaba de cne- 
gar ao Rio, interrompendo as 
térias que desfrutava em sua 
casa de campo, afim de conhe- 
cer e orientar os ultimos pre- 
parativos para a realização do 
“II Carnaval do Assyrio”. O 
festejado theatrologo e technico 
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A PDDDDDO DDD DIDO DP DIDI SPDDOSDODLPDOLAODOODDALIGEADE , cultural hontem mesmo iIntel= 


rou-se da organização geral 
dos quatro grandes bailes de 
18, 19, 20 e 21 do corrente no 
Casino do Theatro Municipal 
a que assistirá a elegancia ca- 
rioca. Dando aos chrohistas 
carnavalescos suas impressõas 
dos festejos de Momo, Joracy 
Camargo mostrou-se couflante 
no expiendor mundano de que 
no um dos iniciadores no Assy- 
ro. 

Joracy Camargo visitou ain= 
da honiem, a dra, Ilka Labar- 
te que preside a Commissão 
"orientadora do Curnaval da 
| oriança no Assyrio e cougratu- 
| lou-se com a consagrada es- 
| Criptora e distincta senhora 
| pesa animada espectativa com 
| que o muudo ininntil aguarda 
| Rs “matinées" de domingo é 
POR DUNABIEO no Casino Assy- 
rio. 


“CLASSIFICADOS .PARA A 
| FINAL OS MILLIONASIUB ” 

Darao no proximo sabbado e 
domuugo os jovens do “Cordão 
dos Miuionavios" por encerra- 
dos os seus “treinos” para os 
quarro dias de “Fuzarca”, 

Para muis essas pyrami- 
dees pagodeiras, esperam os 
Biortuniaos a presença de to= 
dos os vassalos de sua mages- 
taue Momo 1º e Unico, que' eus 
contrarão na “Curva” uma in- 
tinaage de alegria loucamente 
caruavalesço. 


Com mais essas duas provas, 
esperam os “meninos” chcgu- 
rem ao triduo carnavalesco 
anadissimos. 


Aguardam pois, os endiabra- 
dos da fortuna, os dias 11 e 12 
«Para patentensem aos demais 
Ioltõus da cldude a sua Inque- 
brantavel tibra de authenti- 
cos foliões, 
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! CONTRASENSOS 
SPORTIVOS. 
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Aymoré jogar de va- 
misa e calção. 


A COLUMNA MARAMBAIA 
PROMOVERA' UMA FESTA 
CARNAVALESCA 


Alcançará grande exito, por 
Certo, à IESA CAIUAVRIESCA UUS 
a Merambaia, ilitada ao Ciub 
de Natação e Regatas, Liumo- 

| verá no dia 12 do andante, 05 
20 horas, 
vonfurtaveis saiões dos “dJa- 
gunços', ricamente ornamen- 
tados por artista de  renvre, 
à rua santa Luzia nº, 662. 

Abruhantará essa maghmnitica 
festa momiana a excellente or- 
chesira yankee” que vom 
seus rythmos maviosos e har- 
monicos, agrudará aos subdiLus 
mais exigentes de sua Mages- 
taae Rei Momo. 

Na secretaria do Club serão 

| eNCONviadOS convites com os 

| Sts. Mandarino, Lopes e Pi- 
nhão, bem como a entrada uos 
associados e iamiuas, tur-se-i 
meulante a apresentação dos 
recibos do mez corrente, isto é, 
os de ns. 4. 

' A BATALHA DE CONFETTI 
RUA TpRRES DE OLI- 

VEIRA NA FIEDADE 

O grande prelio momesco a 
ser levado a etieito no proxi- 

"mo aomingo, 12, na rua Torres 

| de Oliveira, na Piedade, está 
fadado a um exito retumbante, 
não só pela sua organização 

! como tambem pelo apoio in- 

| condicional encontrado pela 
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BOM DIA, DONA MARIA 


Eu tinha grande vontade 


de comparecer és homenagens 


postumas prestadas aos dois baluartes da chronica carna+4 


valesca : João da Gente e Pen.e-tino, 

Principalmente porque me avisaram que as mesmas 25- 
tavam dependendo de um “optimo retrato'” do Pente-fiuo. 

Achei o negocio esquisito, mas como não quero ser es- 
pirito de porco, nem gosto que digam que eu estou tazendo 
canganchas, deixei passar a desculpa, 

De forma que, quando li a noticia daquellas homenagens, 
disse cá commigo: “Eureka | “Acharam” o “optimo re- 


trato” | 
Mas, isso não Interessa, 
O que interessa, e muito, 


& memoria dos dois collegas. 


é que a agremiação reverenctu 


E fel-o de forma brilhante, ; 
O que tenho «a dizer é que eu, por minha parte, tambeni 
já prestei o meu tributo de admiração aos pranteados chro-. 


nistas. 


No anno passado, aqui nestas columnas, publiquei un! 


soneto em memoria de João da Gente. E este anno, numa 
chronica que teve as honras de transcripção por parte do 
Picareta e do brilhante chronista Bojudo, tambem prestei 
homenagent singela a Pente-fino, 

O gesto da agremiação é digno de applausos e aqui fi- 
cam os nossos parabens aos amigos dos dois chranistes. 


ANTHERO DO QUINTAL 





nos magníficos e | 
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: $ Es visto que fiscalização se- 


e 


| 


lampeões desequilibra- | "MPrAMPC CALA P MI ALI MrOr rr a ra err r assar a nas 
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commissão por parte dos nego- 
clantes e moradores do bairro 

Conforme noticiamos hontem 
8 batalha será dedicada á rami- 
lia “Fla-Flu" e nella serao 
homenageados o commandan- 
te Attila Soares; o 2º delegado 
auxiliar dr. Dulcidio Gonçal- 
ves e a Radio Tupy, na pessóa 
de um dos mais queridos lo» 
cutores da cidade, Ary Barro- 
BO. 

A ornamentação e illumina- 
ção será deslumbrante e está & 
cargo de uma commissão espe- 
clal. Tres coretos bem distri- 
buldos comportarão as bandas 
de musica e um outro a com- 
missão julgadora que offerece- 
rá lindos e custosos premios 
aos blócos e fantasias. 


CORDÃO DOS LARANJAS 


Antecipado de 16 para 14 em 
virtude do descanso policial o 
grande baile de anniversario 
e em homeagem nos drs, Al- 
frodo Pessõs e Paulo Brasil 


Cada ano que passa firma o 
“Cordão dos Laranjas” a sua 
tradicção de Cordão “leader” 
das estas pré-carnavalescas, 
nas qu & alegria predomina 
e o riso impera em toda a sus 
plenitude. 

Dos seus grandiosos bailes de 
anniversario nos annos ante- 
riores, guarda o “set” carioca 
as mais doces “e encantadoras 
recordações. 


| 


O balle de anníversario deste | 


anno, que será tambem 
homenagem 
nalidades de 


em 
as grundes perso- 
Aliredo Pessõa e 


Paulo Brasil, será deslumbrante | 


não só pela harmonia reinan- 
te no “Pomar”, como, tam- 
bem, pela qurntioo das nossas 
lindas patrícias que caracterl- 
serão à expressão maxima das 
tyrolezas... de verdade. 

Será, pols, mais uma noite 0€ 
vibração intensa a de 14 de fe- 
vereiro, que marcará para -o 
Elorioso cordão uma victoria 
incontestavel. 


BAILES CARNAVALESCOS N(i 

ESTADIO BRASIL — NA 

FORMIDAVEL “PEIXADA OF 

FERECIDA AOS CHRONISTAS 
DO RIO : 


Quatro formidaveis e elegau- 
tes bailes serão renlizados nus 
dias 18, 19, 20 e 21 no Estadio 
Brasil em. commemoração aus 
festejos de Momo, Os promote 
res dos referidos alles não 
pouparão esforços para que o 
exito seja completo. Já esti 
sendo radicalmente adaptado o 
Estndio Brasil, sem. duvida al- 
Ruma o mais amplo para  dan- 
sas na America do Sul e fai- 
tamente arejado, A decoraçãu 
está a cargo do festejado ar- 
tista Fuster, que com o scu ta- 
lento tão nosso conhecido Luilo 
fará para transformar o Esta- 
dio Brosil num verdadeiro p= 
raizo para os foliões da nossa 
sociedade. A frequencia duo Es- 
indio Brasil será a mais gelc- 
aa será tomada neste seii- 

Sabbado, os promotores dus 
hulles do Esindio Brasil of'e- 
recerão aos alegres chrenistas 
carnavalescos do Rio' uma for- 
midavel peixnda, com farta dim. 
tribuição de cerveja a bebidas 
inflammaveis. 

Os preparativos já estão sen- 
do tomados em consideração, 
inclusive a pesca dos peixes 
que ali serão offerecidos, 





O Ministro .já é quast 
octogenario. Segundo os 
cxiculos Jettos peio contabi- 
lista João de Barros, elle 
deverá Jazer este anno — 
S. E O. — setenta e nove 
primaveras, Seus cabelios, 
outrora sedosos e fartos, já 
de ha muito bateram em 
retirada, deixando a planice 
craniana limpa e reluzente. 
No entanto, apesar dessa 
quast centena de primave- 
ras, faz a “dobradiça” no 
frévo, ainda tópa um fan 
dango em optimas condi- 
ções... E" muito mais gan- 
daia que o Bicanca e, dahi, 
o chronista-sherlock inve- 
jar a sua desenvoltura e 
chamal-o com certa quan- 
tidade de perjidias “Minis- 
tro sem pasta... Ministro 
das fazendas e roupas jei- 
tas”, etc, etc... Ainda do- 
mingo ultimo, após o “brós 
fio” que ojjereceram ao K. 
Nôa e sua flotilha domes- 
tica, elle que devido ser 
Ministro Joi mais bem ser= 
vido pelos garçons, notada- 
mente nos bebestiveis, ain- 
da se levantou da mesa 
lepido, jagueiro e, para pro- 
var ao Esfolado q sua “per=- 
Jormance”, fez um quatro 
com as gambias, facilmen= 
te. A' noite encontrei-o na 
“torre” dos Independentes 
dansando admiravelmente 
com uma linda morena, Eu 
estava com a minha “ko= 
dak” typo caixa de phos- 
phoros das pequenas, e re 
gistei o bellissimo flagrante 
que estã acima, quando o 
Ministro dizta à sua “par 
tenatre”, uma authentica 
cigana: “Zingara de olhos 
negros que bailaes graciosa 
e leve como meio kilo de 
algodão, haveis de me 
amardes, adorardes e tele- 
risada todas às noi- 

€8" sua 
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0 BAILE DO CLUB 
DOS “40” 


O Carnaval, como tudo 
mais, soffrey a Infiuencia 
des transições que o tempo 
impõe. 


Como uma consequencia 
sociologica, a separação da: 
varias camadas sociaes, ca- 
da dia mais se accentia. 
tentando 8 distinguir o car- 
naval de rua é o carnaval 
dos salões, ou seja burguezia 
e a aristrocacia, 

Esta ultima, vem, sensi- 
velmente, se desagragando 
das multidões e marcando € 
seu inconfundivel cunho de 
elegancia e distinçção que 
significam o rejuvenesci- 
mento do “bal masqué" do 
seculo XVIII. Já vem sur- 
gindo mesmo os bailes de 
cabelleira empoada e sais 
de balão, Depois virão OE 
“minuets” e os “lorgnens” 

Estamos pois em plenç 
reinado de bailes de mas- 
caras estilo “Comedie Fran- 
false”, onde o espirito chis- 
080 € & graça fina irmanam 
os varios nucleos da aristo- 
cratica sociedade de noss 
capital, 

Dentre os muitos bailes 
que se anunciam, desperta 
curioso enthuslasmo o baile 
do Club dos “40”, e sendo 
uma festa officlalizada pelo 
Departamento de Turismo 
da Prefeitura, assgnala un) 
dos mais brilhantes aconte- 
cimentos do periodo carna- 
lesco, 

Essa festa já e uma 
“entourage” a sua, que 
anseia pela sua realização 
o que se dará no proximo 
sabbado, 11 de fevereiro, 

Em summa, o balie do 
Club dos “40” c«orncu-se o 
rendez-vous da aristocracia 
carioca que se diverte pelo 
Carnaval. 

Pelo que a hisbtlhotice 
Jornalística poude constatar. 
o baile do proximo sabbado. 
11, no Theatro João Caeta- 
no, vae firmar ainda mais o 
arestigio social do Club dos 
'40" que já fez de sua festa 

uma necessidade dao 
“grand monde” da Cldade 
Maravilhosa, 

&4s localidades para essa 
imponente festa poderão ser 
reservadas na séde dos “40”, 
& rua Alvaro Alvim, 24-2º 
nndar, ou no Tolipan Jog- 
pe Avenida Rio Branco, 
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UMA IDEA EM MARCHA 
Vesperal Infantil no Municipa! 
na terça-feira de carnaval 


O concessionario do batie dy 
gala do Theatro Municipal, ma- 
estro Sylvio Plergill, teve n 
iden de realizar, na terça fel- 
ra, 21, uma vesperal dedicado 
ás crianças em beneficio du 
Casa do Pequeno Jornaieiro, 

ara ella solicitando o alto pa- 
rucinio da primeira dama do 
paiz, sra. Darcy Vargas, di- 
grita esposa do presidente 

a Republica, 

A idea está em marcha, de- 
vendo ser designidos represen 
tantes da lllustre senhora, do 
Departamento Nacional de Prn- 


CARNAVAL . 





Noticiario Das 


Escolas de Samba 


A CHEGADA DO CIDANAÃO: 

SAMBA CONSTITUIRA! “UMA 

DATA UNICA NO CARNAVAL 
DE 1939 

A chegnda do Cidadão-Sam- 
ba, na pessoa de Alfredo Cos- 
ta, representante maximo da 
ente do Sambn, vae assigna- 
ar, no din 16 do corrente, n 
imalor ncontecimento do varna- 
sal de 1999, 

Cldndio-Samha — organiza- 
ção dn União Geral das Esco- 
Ins de Samba, como nos annne 
anteriores, terá um desfecho 
mnis nccentuado, em face de 
ser officinlizado pelo Conselho 
Gera] de “Turismo, 

Alfredo Costa, Oldadião-Sam- 
ba do carnaval de 1939, re:ehe- 
rá, por occasião da sua chega- 
da, uma verdadeira consagra: 
ção «do povo carioca, Essa nossa 
previsão é basenda nos onnos 
anteriores. os quaes foram 
sempre chelos de esplendor. 

O programma da arganização 
— Iniciativa da prestigiosa en- 
tidade maxima do Samba União 
| Geral das Escolas de Samba. 
| cognominada' — Cidadão-Samba, 
| está sendo feito com immenso 

enrinho e rianeza, 

A INDUMENTARIA DO CIDA- 

DAO-SAMBA 

O Cidadio-Samba se apresen- 
tará an publico ricamente ves- 
tido, sendo o seguinte: 

Terno hranco, camisn de sêda 
amarelln, gravata verde, sapa- 
tos pretos de pellica e chapéu 
Fanamá. 

AS ULTIMAS DELIBERA- 
ÇÕES DA CIDADAO- 
BAMBA 

Da caso “militar” sambista, 
recebemos do secretario Paulo 
Peretra Filho as suas ultimas 
deliberações, as quaes io as 
seguintes: 

A gunrda de honra seró for- 
meda pelá escola que pertence 
o Cldndão-Samba, 

A Commissão dos Festejos 
para n chegada do Cldadãu- 
Samba está ussim organada: 
Carlos Bastos, Pedro Cecilluny, 
Anthero Dins Anselmon, Igne- 
clo Ramos Filho, Migucl José 
dos Snntos e Severino amos 
dn Costa, 

O traje da commissão acima 
é q seguinte: branco: 

ESCOLA UNIDOS 
DO TUYUTY 

Assombroso e alucinante será 
o ensnlo de domingo proximo, 
na Escola Unidos do Tupis, 
segundo dados fornecidos ú 
hossa reportagem sambista pela 
Orpuntzação dn com necoremma, 

ESCOLA UNIÃO DA MO. 

CIDADE . 

Domingo proximo haverá, na 
Escnta União da Morliade, mais 
um monstruoso ensaio, 

ESCO! A na DO 
COLLEGIO 
Realizar-se-á domingo proxt- 


ESCOLA VAE SE QUIZER 

A Escola Vac Se Quizer orga= 
nizou para domingo roximo 
outro monumenta! ensnio. 

ESCOLA LYRA DO AMOR 

Magnífico e soberbo ensaio 
será realizado domingo proxt- 
mo, na Escola Lvra do Amor, 
ESCOLA MOCIDADE LOUCA 

DE 8. CHRISTOVAO 

Será realizado na Escoly Mo- 
cldade Louca de São Christo- 
vão, domingo pruximo mais um 
hello ensaio, 

ESCOLA UNIDOS DA CAPELLA 

José Benito Rodrigues, presi- 
dente da Escola Unidos da Ca- 
pella, acaba «de restnbelecer-se 
de uma operação. 

Deante disso, felicitamos pela 
sua volta ao samba, i 
REINEM-SE OS PRESIDEN- 

TES DAS FSCOLAS DE 
SAMBA 

O “marechal” em chefe das 
forças sambistas da União Getol 
das Escolas de Samba, sr. Ati- 
tenor dos Santos convoca tor 
intermedio do DIARIO CARIO- 
CA, orgão official dessa entida- 
de maxima do samba, para 
hoje. din 8, todos os presiden- 
tes das escolas de samba filia- 
das para tratarem de assumptos 
Interessantissimos, b 


AOS COMPOSITORES DAS ES- 
COLAS DE SAMBA FILIADAS 
A' UNIÃO GERAL DAS ESCO- 
LAS DE SAMBA 

O orgão official da entidade 
maxima do samba communtra 
nos compositores das Escolas fl- 
liadas para que os mesmos fa- 
çam, dentro de oito dias, o re- 
gisto de suas composições no 
Livro de Registo, á rua Sacadu- 
ra Cabral n, 333, 

ESCOLA DEPOIS EU DIGO 

Mais um formidavel ensaio, 
será renlizado na Escola Depuls 
Eu Digo, domingo proximo, 

ESCOLA PARAISO DO 
GROTÃO 

Sexta-feira proxima, a Escola 
Paraiso do Grotão fará uma ex- 
cepcional parada de melodias, 
em homenagem ao DIARIO CA- 
RIOCA, como prova de amizade 
a esta folha. 


ESCOLA CORAÇÕES UNIDOS 
DE JACARE'PAGUA" 
Mais um monumental ensaio 
será levado a effeito, domingo 
proximo, na Escola Corações 

Unidos de Jacarépagua. 
ESCOLA PRAZER DA SER- 
RINHA 
Mais um ensaio de largas pro- 
porções será levado a efíeito, no 
proximo domingo, na Escola 

Prazer da Serrinha, ; 
ESCOLA DE SAMBA UNIAO 
PARADA DE LUCAS 
A directoria da Escola de 
Samba Untão Parada de Lucas 


mo outro ensalo do outro pla-| organizou para o dia um pago- 


neta. : 
ESCOLA CADA ANNO SAE 
MELHOR 


de de vastissimas proporções, 
ânte o programma, podemos 
desde já, antecipar, que a refe- 


Mais um soberho ensalo será | ridn festa vae constitulr mais 


realizado na Escola Cada Anno 
Ste Melhor, domingo proximo, 


uma data excencional para os 
annaes do Samba, 


e a ci 1 E 


O CORETO DE MADUREIRA 
— MIGURI!. ANGRLO BILOTA, 
O ARTISTA 


Vencendo diversas -concorren- 
cles de outros artistas, o cores 
to de Madureira deste anno se- 
rá confeccionado pelo conhecl- 
do profissional sr, Miguel An- 
grio Rilnta, 


O motivo nelo qual será ha-' 


sepdo o coreto será “Mnrchn 


paganda, do Departamento de | Victoriosa”. allusão 4 fundnrão 


Turismo e da Associação Bra- 
Sileira de Imprensa, para Inte. 
grarem a Commissão que leva- 
rã n effeito a encantadora fes. 
ta Infantil, 

Assim a petizada do Rito de 
Janeiro terá na terça-feira de 


do nnssa nacionalidade até ao 
Estado Novos thema escolhio 
com felistênde,. nols revela um 
Eronde esnirito netriotico. 

A Commissão Orranizndora é 
comnnsta dos elementos mais 
renresentativos de Madureira, 


carnaval abertas de par em par | draneils nue. com hor vonta- 


as portas de um reino encan- 
tado, onde dansará alegremente 
e receberá lindos brinquedos, 
nlem de premios aos que se 
apresentarem mais luxuosa e 
mais originalmente trajados. 


MAIS TRES JORNAES SERÃU 
HOMENAGEADOS PELO 
CARIOCA - 


Os nossos collegas de “A Van- 
guarda”, do “Jornal do (iom- 
mercio” e de o “Radical” se- 
rão alvo na festa de ammhi, 
dia 9, no Carioca S. Club, de 
varias manifestações de sympa- 
thia, pois, como é sabido, cada 
festa do club da Gavea é do 
Gicada a tres jornnes desta co- 
pital, 

Deante do Inegunlavel exito 
que têm obtido todas as suas 
estas, não se pode mais duvi- 
dar da alegria e da folia que 
duminará amanhã a séde do 
Carioca. Para esta festa nnve- 
ra farta distribuição de sony; 
tes pura que os socios possam 
apresentar a todos os seus 
amigos O club onde se diveriei 
: ras nos tres dias de Íntensa 
cia, 


QUATRO BAÍLES E TRES 
MATINEES 
o 


rogramma de festas car- 
navalescas do Carioca 8, Cluh 
é, simplesmente, vasto. Nos dias 
da maxima folia o Carioca não 
estará parado um só minuto 
Desde sabbado de carnnval als 
a terça-feira, com um pyi£mi. 
dul baile de desperida, o Unrio- 
ca estará em festas. Durante 
os tres dins, para os barbados 
como no anno pnssudo, tres 
matinces serão realizadas, to- 
das com inicio ás 14 horas, 


A directoria do querido clul 
da Gavéa,-attendendo ao innu- 
meros pedidos que tem recebl- 
do, resolveu fornecer convitss 
para as festas dos dias de 
grande folia, devendo o socl» 
Interessado procurar o “Livro 
de Ouro” para registar o seu 
nome, Dois “jnzzes” tocarão du. 
rante as festas do carnaval que 
a epproxima 


de e sem desanimos, estão sem- 
pre à fronte de vrandes Inicin- 
tivas. A Commi-são é a semin- 
to: srs. Armindo Costa Fonse- 
cn: Antonin Pereira (o rertinr): 





Antonio Carneiro Neves, Joy- | 


me Cartino, 3, J, Corrêa e J. 
C. Imperio, 


O BAILE DO GRUPO DOS 200 | “º emnutrões vioten 


Encerrando a temporada de 
carnaval de 1999, 0 
200" levará a effeitn, em 
do corrente. o seu tradicional 
bafle a fantasia, 

A intensa 
e convites nrsegirm o 
dessa brilhante reunião, O lo- 
cri escolhido — o Thentro Jojo 


Caetano — está magmificamen- | de” 


Traie: “avindor”, fantnsta de | “itinho nara a orch 


te decorado e illyminado, 


luxo ou risor (permittido o |l- 
nho branco). 


“ALA DOS CASADOS” — AS 
- FESTAS DE CARNAVAL 
Os amplos salões da séde da 

tua Sete' de Setembro serão 

abertos; nns noites de Carna- 
val. pnra a realização de en- 
thusinsticns festas, 
pelo Departamento Feminino da 

“Ala dos Casados”, 

Dados os intensos preparati- 
vos da directorin dos “Casadl- 
nhos”?. deve-se agunrdar com 
optimismo o transcurso das fes- 
tas do triduo de Momo, que te- 
rão o concurso de uma applau- 
dida orchestra, 

CLUB MUNICIPAL — O “RE- 

VEILLON" DE SABBADO E O 

SARAU DE DOMINGO 


Constitulu, como haviames 
previsto, excellente espectaculo 
social, o grandioso “reveillon” 
effectuado sabbado ultimo, nos 
luxuosos snlões do Club Muni- 
cipal, organizado Pelo seu De- 
partamento Social, Vultoso nu- 
mero de convivas e homenagen- 
dos compareceram go lindo baile 
emprestando-lhe movimentação 
constante e brilho inexcedivel, 

Para domingo proximo está 
annunciado um sarau a fante- 
sia, intitulado “Florlsbela” 
“Foi um falso amor”, “Desen- 
gano” e “Na mão direita você 


[vt 


“(Grupo dos ; 
17, 


procura de mesas | 
exito * 


] 


promovidas: 


tem uma roseira”, em homena- 
gem aos clubs Botafogo, Gra- 
dahu” Tennis Club, São Christo- 
vão e A. A. da Caixa Economica. 

Os bailados terão início ás 921 
horas, 

Sobre o baile de sabbado ul- 
timo, nós, que cooperamos de- 
cllidamente ao indo da directo- 
ria deste prestiginso club, não 
podemos deixar de fazer um H- 
Eeiro reparo, sabre alguns de- 
feitos na organização destas in- 
 teressantes” festas pré-carnnva- 
lescas, Queremos nos referir, no 
facto de serem taes festas de- 
dlcadas a tres e até quatro 
cluhs co-irmãos de uma só vez, 
como aconteceu sabhado. o quê 
vcensiona à super-intação dos 
salões, difficultando os  movi- 
mentos dos bailarinos e 4 fls- 
caliznção, 

Tambem por occastão da sai- 
da precisam ser tomad- medi. 
das rigorosas, para eviar 
se reprodizam as 
Aqui corriqueiras e 


que 
scenas até 
denloraveis, 
tos e atro- 
pelos: desnecesearios, 
Os srs. drs, Mario Lago. 
cundino Ribeiro, Oterbal inith: 
Hemandez'Mala e Luiz Novaes 
podem falar sobre a que nenha- 
mos de escrever, nn firme pros 
nosito de enorerar nara q pres- 
ticto do Club Municinal. 
Tambem o dr. Oterhal digno 
e Aentedo “ministro da fezen- 
Drecisa “olhar” com mais 


estr dos 
proximos bnfles. E 


ESTA? DESPERTANDO eira 

a O BAUFE TN 

FAR DA A, A, BANCO D 
BRASIL o 


Pela grande procura, de con- 
tes está deseo já garanfido o 
exito do grandinso baile infan= 


LHI cá fantasia que n directoria 


|da a. 


t 


| dicional hnilo en 





- 4. Raneo do Brasi! aff 
recerá, de Ih às 19 nisi as dia 
1 de fevereiro, domingo de enr- 
naval, nos filhos e parentes mas 
Nnores de seus Assorindos, Serão 
estados valiosos premios en- 
cilanças qu - 
tarem fantasindas. Ag : 


CLUB DO LEME — O BAI 
DE CARNAVAL E 


Com a pom 
directorin des 
do Leme 


pa de sempre, q 
te distineto -elnih 
elfectuará o seu tra- 
rnavalesco, 
proximo ein 20. dO 
Prra tal Mim, os seje salnes 
me recebendo visi asa e urii- 
RE mmamentação e rufus - 
Inminarãn multicar, pda 


4 orchestra “(Gulhart» - 
mnrá com esulhido > po ni 
ma as diúnsis. Aos socios e con- 
vidados. serão olivrtadas Im 
das e valinsas Surpresas, que' 
certamente Conor eras. para 


maior brilhantismo da nuitada. 


ER (MPR DO q EE DR US ur cá A SE TTEMNPNT Ph eat DR OE ANDERS Tou 


“DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Fevereiro de 1939 
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» NOTÍCIAS DO 
ESTADO DO RIO 


COLLARÃO GRA'C, NO PRO- 
XIMO DOMINGO, OB CONTA- 
DORANDOS DA FACULDADE 
FLUMINENSE DE COM- 
MERCIO 

Renlizor-se-á no proximo do- 
mingo, dia 12 do corrente, a 
collação de grão dos contado- 
randos da  Fuculdade  Fluml- 
nenso de Commercio, 

A solennidade terá logar nos 
salões da Academia Fluminen- 
se de Letras, no Edificio dn Bl- 
bliotheca Universitaria, estando 
o seu inicio marcado para às 
11 horas. 

Será paranympho da turma o 






















EU PODERIA 


“E |DORMIR AQUI 


ESGIIOS, Z DD CSA 
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18.19.20. 21 À 


Destumbrantes trailer de 


dr. Brigido Tinoco, figurand e pp — 
como orador official o contado- E] Si AV 





rando Helveclo Gonçalves, 

As altas autoridades do Esta- 
do foram especialmente convi- 
dadas, esperando-se grande con- 
correncia, 

NOVO AUXILIAR DE GABINE- 
TE DO CHEFE DE POLICIA 
O chefe de Policia do Estudo 

do Rio, sr. Toledo Piza, desl- 

gnou o 1º official da Directorla 

Geral de Expediente e Contabi- 

Hdade — Uady Hamann, para 

servir como auxillar do seu ga- 


; binete. 
DETERMINAÇÕES DA POLI- 
CIA FLUMINENSE PARA O 
CARNAVAL 
É O 2º delegado nuxiliar da, Po- 
ES licia do Estado do Rio, senhor 

Ee Francisco Xavier Cardoso, bal- 
xou um edital determinando 
que, para a boa ordem do ser- 
viço policial, nos dias de Car- 
naval, não será ittido; 

B) a venda de bebidas alcoo- 
cas, excepto chopp, cerveja, 
champagne, nos estabelecimen- 
tos commerciaes e nos buffets 
de clubs ou socicdades, de 17 
horas de sabbado até 6 horas 
de quarta-feira, sob pena de 
multa de 1008 a 5008000; 

bh) a realização de bailes car- 
navalescos, sem que estejam Os 
responsaveis por essas diversões 
munidos dos respectivos alvarás 
de licença expedidos por esta 


e 
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Peerias ação para 5000 pesçõas À 


* Mesas no escriptorio do Casina 








“81.26 5550 e na “À BRASILEIRA 


INSTULTO BRAS LERO DE CULTURA 


Posse dos novos socios —0 centenario de Machado de Assis — Um plano 
| de consagração nacional de Ruy Barbosa 


Delegacia ; 

c) passeatas de blocos e ran- 
chos, sem que estejam egual- 
mentr licenciados por esta De- 
legacia; 

d) a entrada de pessoas mas- 
caradas que não se deixarem 
reconhecer e ns que se não dei- 
xarem revistar pelas autorida- 
des policiaes ou seus agentes, 
nos bailes publicos e nos clubs 
e socledades, 

Os alvarás de licença serão 
exnedidos por esta delegacia até 
o dia 18. 

Os mnromotores é responsaveis 
dos háiles publicos, deverão In- 
struir desde logo os requerl- 
mentos para expedição de al- 
varás de licença com os talões 
provando o pagamento do im- 





Só ouvindo, a senhora poderá crêr no 
quanto Frigidaire é silencioso. Ouvindo, 

dizemos mal, pois Frigidaire é tão silen- 

cioso que nem se ouve... Uma vela não 
faria menos ruido que seu lamoso compressor 
“Poupa Corrente”. E, além disto, Frigidaire é, 
ainda, 'o mais economico e O mais elliclente dos 
refrigeradores. Alguns mil réis, apenas, bastam 
para mantel-o um mês Inteiro. Peça, ainda 
hoje, uma demonstração de Frigidalre. Ne- 
nhum outro refrigerador lhe oflerece tantas 
vantagens e a garantia da General Motors. 
















AGENTES FRIGIDAIRE AUTORIZADOS NO 









SEM ESTA MARCA NÃO E" FRIGIDAIRE 





RIO DE JANEIRO 





posto de industria e profissões 
e dos direitos autoraes as B. 


+ .. 


Determinando aínda “o dr. 


CASA. PRATT Ss. A. º Rua [+] Quitanda, [1] Juis de Fóra 
COPANEMASS. A. - Rua Suzano, 12 - Tamal Novo 
REG BRASILEIRA 5, À. - R. Evaristo da Volga, 21 Jardim & Cla, 





Bello Horizonte 


- Gonçalves, Quina & Cia. 













Um aspecto tirado 


Reuniu-se no ultimo sabbnado, 


Alcindo são. 


em sua sede, à rua 
Guanabara, 5, *º andar, Studio | 
Nícolas, o Instituto Brasllei- 


sob a' presiden- 
Saboia Lima. 
novos sO- 


ro de Cultura, 
cia do juiz A, 
Foram recehidos os 
cios effectivos, SIS. Peregrino 
Junior, Oliveira Menezes, Mutio 
Linhares, Joaquim Ribeiro, 
Martins Castello, Julio Barata, 
Oswaldo Painão e Maria Sa- 
bina. Saudou os novos, mem- 
bros do Instituto o escriptor 
Augusto de Lima Junior. cujo 
discurso foi respondido, numa 
formosa oração pelo sr. Pere- 
grino Junior. 
Por proposta 
do Paixão foi 
commissão para elaborar 


do sr. Oswale 
designada uma 
um 


plano de lorificação usclonl * publico o livro 


a Huy Barbosa, tembrando que 
o Instituto entrasse 
dimento com o governo para 
ser instituldo em 5 de novem- 
bro, data annivercaria do stan- 
de brasileiro, “O Dia do Es- 
tudante”. 

Procedeu-se, em seguida 
eleição dos novos socios effe- 
ctivos, sendo proclamados elel- 
tos os srs. M. paula Filho, An- 
nibal Freire da Fonseca, Abgár 
Renault. Edgard Sanches, Raul 
Leitão da Cunha, Serglo T. D. 
de Macedo, Leoncio 
Megalhães Corrêa, Alvaro 
da Fonseca, Azevedo Amaral € 
Abelardo Arruda de Britto, que 


e 


e e 





EXAMES RADIOLOGIUUS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Cortes 


> —— E ——- 


Carlos Campos 
Diariamente de 9 ás 14 e 
14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto alegre, 70- 
9.» and. Esquina de mexico 
Fel. : 22 5330 


| 


Ê 
| 


em enten- ' 


| 
] 


| 


a | bem, sob o aspecto geographico. 


Corrêa, | 
Fróes | peito das 


ses sãos, 
| Modesto de Abreu, Castilhos 
Goycochea, Borja de Almeida, 
os | Jose Pereira da Silva, Garcia 
srs. Carlos Drummond de An- | Junior, Henrique de Rezende, 
drade, Alvaro Bomilcar, Alber- | Francisco Prisco e Ernani For- 
to do Rêgo Lins, Carlos Maul, | nari. ' 


DO O O O O 


O Estado de Mailo| Visita ministerial de 

: inspecção ás installa- 
Grosso objecto de ções novas do H. C. E. 
um interessante li-| 


O ministro da Guerra, na 
! proxima sexta-feira, ús 9 hno- 
vro de Roger Gour- 
= 
tevi.le 


ras, fari uma visita de Ing- 

pocção 4s Instalinções já con- 

cluldas do pavilhão de elini 

cas especlalizadas. do Hospital 

Central do ixereito, A dire- 

PARIS, 7 — Acaba de vir q | ctoria desse nosocomio, em da- 

do sr. Regsr tr de hontem, convidou a res- 
Courtevilte, chefe da Missão El- 
nographica Sul-Americana, 1 

titulado “Le Matto Grosso”, em 

que esse eminente homem de | 

sclencias estuda aquele a 


antes da 
serão recebidos na proxima ses- 


Foram ainda propostos 


da referida visita. O unlfornm 
é uma tunica branca o calça 
cinza, desarmado. 


O chefe da Miscão Mili- 
Encontram-se nas paginas 


desse livro dezenas de uteis in- | tar Brasileira na Europa 


formações que foram obtidas a! = 

custa de penosas pesquisas pro- parte hoje 

cedidas nos archivos de Villa O coronel Gustavo Cordeiro 

Bella, antiga capital do Estado, | de Paria, que acaba do ser no- 

e que escinrecem o leitor a res- meado pelo govorno para cha- 
mais variadas mate- | fe do missão militar Brasileiro 

rias, a saber: gcographia, flo- | va na Europa, parte hoja, & 

ra, clima, população, meios de | e iertnd Pepita Dolhino, 

pp di do casião do embarque “desse of- 

, ja , e 
O prefacio da obra em ques- 


ficial-superior ser-lhe-ão prestt 
das varias homenagens pelos 

tão é de autoria do general G. | seus numerosos amigos, colle- 

Perrier, membro da Academia | &aS, chefes e camaradas, 

de Sclencins e presidente da Sor | rrssoss 

ciedado de Geographla, que au- 

gura para o Estado do Matto 





pectiva offlcinlidade é demais 
autoridades para participarem 

Estado do Brasil debaixo do 

ponto de vista historico e, tam- 








Pela sua clareza e pela gran- 
Tratamento das hemorrhoi- 


e OP PEPLLLLLPDELDALDLLLDDRAL 
Grosso um esplendido futuro, 
de quantidade de ensinamentos 
proveítosos que reune, o Hvyro 
das sem operações e sem dór 
RODRIGO SILVA, 14 — 5.º 


Doenças ano-rectaes 

no que se refere À suz economia E DOS INTESTINOS 

interna e vias de communica- 

E MI | 1 
| 

do sr. Roger Courtevile é da- 

quelles que se Impõem à leitu- 

ra dos amantes da geographia 

brasileira, constituindo, nesse 09-1250 $ 

PLS LLLLLLDDDDIDONPIDIIDADA 


particular, uma preciosa con- 
tribuição, — (A. NJ. 


Francisco Xavier Cardoso, em 
outro edital que, todas as 8o- 
cicdades recreativas e carnava- 
tescas, devidamente regulariza- 
das, deverão rermmerer a esta 
Delegacia, até o dia 18 do cor- 
rente mez, o policiamento ne- 
cessario para &s suas sédes, du- 
rante os dias de carnaval e as 
que não o fizerem, não poderio 
funcclonar. 

SOBRE AS CAIXAS ES- 
COLARES 

O dr. Ruy Buarque, secreta- 
trio de Educação c Saude Pu- 
blica, baixou, em data de hon- 
tem, no sr. director geral do 
Departamento: de Educação, a 
seguinte portaria: 

“Tecommendovos baixeis aos 
srs. inspectores regionnes 5 
necessnrias instrucções para ef- 
feito do que estabelece o artl- 
go 31 do Regulamento das Cal- 
xas Escolares, & que se refere 


“o decreto n. (82, de 29 de Jja- 


neiro do anno corrente. 

O DEPARTAMENTO DE TU- 

RISMO DISTRIBUE PROSPE- 

CTOS DE PROPAGANDA TU- 

RISTICA DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO 

O Departamento de Propn- 
ganda e Turismo confecclonou 
interessantes propecto de pro- 
vaganda, em inglez, francez, 
hespanhol e portuguez, onde fo- 
ram focalizados - os principaes 
pontos de attracção turistica da 
terra fluminense, 

Esses prospectos foram remet!- 
tidos ás diversas empresas que 
se entregam anos interesses tu- 
risticos, afim de serem distri- 
buldos, O que já começou a ser 
feito, 

Nesse sentido, o Departamen- 
to recebeu officios dos srs. vice- 
almirante Heraclyto Graça Atra- 
nha, director do Lloyd Brasllei- 
ro: Edgard Chagas Doria, secre- 
tatrio geral do Touring Club, e, 
ainda do director da Agencia 
Brasileira de Turismo Limita- 
da “Brasiltur”, agradecendo € 
elogiando a iniciativa, que Lem 
merecido bom acolhimento pu- 
blico em geral. 

A PROPAGANDA TURISTICA 
PELA PHOTOGRAPHIA 

O director geral do Departa- 
mento de Propaganda e Turis- 
mo solicitou ao secretario do 
Interior e Justiça as providen- 
cias necessarias & applicação 
de parte da subconsignação re- 
tativa á publicidade em traba- 
lhos photographicos de grande 
vulto, onde de preferencia se- 
jam objectivados os locaes de 
interesse turistico e tambem ás 
obras que estejam sendo exe- 
cutadas no Estado, pelo actual 
governo. 

O DIRECTOR GERAL DO 
DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA E TURISMO SO- 

LICITA SEJA SUSTADA A 

MARCHA DE UM OFFICIO 

O- Director Geral do Depar- 
tamento de Propaganda e Tu- 
rismo, solicitou ao sr. Secre- 
tarlo do Interior e Justiça, 
fosse sustado o andamento do 
officio em que é pedida a au- 
torização do sr. Interventor 
Federn] para a entrega ao Tou- 
rinb Club do Brasil dos -palneis 






























photographicos muraes que ser- 
viram á decoração do Pavilhão 
do Estado do Rio de Janeiro, 
na Feira de Amostras do Dis- 
tricto Federal. 

Motivou a alludida solicita- 
ção o officio em que o Director 
Geral «do Departamento de 
Producção, Commercio e In- 
dustria participa tencionar ce- 
der os referidos paineis no dr, 
Armando Vidal, chefe da tre- 
presentação do Brasil, na Feira 
Mundial de Nova York, afim 
de figurarem naquelle certa- 


me. 
EXPOSIÇÃO DE FLORES EM 
PETROPOLIS 

Com a presença do presiden- 
te da Republica, inaugura-so 
no proximo dia 10, em Petropo- 
ls, uma Exposição do Flóres. 
Certame já tradicional na for- 
mosa cidade das hortenclas, à 
proxima Exposição de Flóres 
vem despertando grande en- 
thusiasmo em Petropolis, pro- 
mettendo constituir um authen- 
tico acontecimento social. 

A Exposição das Flóres per- 
manecerá aberta de 10 a 12 do 
corrente. 

INSTALLADA A DIRECTORIA 

DO MUNICIPIO DE BOM 
JESUS DE ITABAPOANA 


BOM JESUS DE ITABAPOA- 
NA, 7 — Foi solennemente ins- 
tallada nesta cidade a Preto- 
ria de Bom Jesus, assumindo 
o cargo de pretor do municipio, 
o dr. Paulo de Faria, recente- 
mente nomeado para esse var- 
go pelo interventor federal no 
Estado. — (D. P. T.). 
INAUGURADA UMA LINHA 

DE OMNIBUS EM BOM 


JESUS 
BOM JESUS DE ITABA- 
POANA, 7 — Foi inaugurada 


aqui uma linha de omnibus da 
Empresa Auto Viação Calça- 
dense, que vem prestando ao 
publico importantes serviços, 
ligando esse municipio e o de 
São João do Calçado aos de 
Muquy, Mimoso e Cachoeiro do 
Itapemerim por meio rapido e 
confortavel, 

Para a viagem. inaugural € 
as demais que se etlfectuarão 
diariamente, a: Empresa, adqui- 
riu moderno auto-omnibus, 
com accommodações para 25 
passageiros. — (D. P. T.). 
REUNIRAM-SE OS FISCAES 

EXACTORES DE 58. J. DA 

BARRA 
.am. A-DtSE DOR ER RR 

B. JOÃO DA BARRA, 7 
A 1º do corrente, reuniram-se 
na Prefeitura municipal por 
convocação do prefeito-inter- 
ventor, todos os fiscaes exacto 
res da Prefeitura, 

A reuntão teve por objectivo 
dar novas instrucções 805 exa- 
ctores quanto á arrecadação e 
quanto ú fiscalização, bem como 
tratar da reorganização do 
quadro de exactores, tendo sido 
feitos diversas nomeações 











OUTROS AGENTES. NAS' PRINCIPAES CIDADES DO PAIZ' 


designações novas de exactores 


à commissão para differentes 
locaes. 

O prefeito interventor que 
presidiu à reunião, está viva- 
mente empenhado em dar 4 
malor efficiencia possivel & ar- 
recadação das rendas munici- 
paes que até agora, si bem que 
não tenha sido pequena, tem 
parecido ser, entretanto, deffi- 
ciente em face das previsões 
orçamentarias. — (D. P. T): 
A SANTA CASA DE REZENDE 

REZENDE, 7 — A casa de 
entidade da cidade que, atra- 
vés dos annos, vem prestando 
os mais assignalados serviços 
ao povo local e no das cidades 
circumvizinhas, apresentou em 
janeiro p. findo grande movi- 
mento, realizando 200 curati- 
vos, 6 operações sendo uma 
dellas de alta cirurgia, 288 in- 
jecções- 

Como se vê a Banta Casa vem 
correspondendo da melhor ma- 
nelra possivel ás suas finalida- 
des, prestando os mais valiosos 
serviços á população do munl- 
cípio. — (D. P. 'T.). 


ESTA" SENDO INSTALLADA 
EM BARRA MANSA UMA IM- 
PORTANTE INDUSTRIA DE 

PRODUCTOS CHIMICOS 

BARRA MANSA, 
sendo installada nesta cidade 
uma Imporiante industria, de 
productos chimicos, principal- 
mente de oleos vegetaes, que irá 
trabalhar na preparação de oleo 
de mamona, para aviação, oléo 
de babassu" e derivados desse 
côco, como carvão para refina- 
rias, creosota, alcatrão, etc. A 
materia. prima, segundo se in- 
forma, será importada, via Rêde 
Mineira de Viação, do valle do 
S. Francisco. E” sem duvida 
uma industria que offerecerá 
novas e grandes possibilidades, 
incorporando ao nosso parque 
industrial mais um elemento de 
valor inestimavel. — (O. P. T) 


— 





Laxante e Purgativo ? 


PURGOLEITE 


Sem sabor. Ação Segura 
LABORATÓRIOS RAUL LEITE 
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Chega hoje, o general 
José Joaquim de 


Andrade 


E! esperado hoje, nesta ca- 
pital, ó general José Joaquim 
de Andrade, commandante da 
$ região militar e guarnição 
do Estado do Rio (Crande do 
Sul que, presentemente, se on- 
contra no gozo de férias re- 


e | gulamentares, 


 — Está 






O terriforio do Acre 
e o problema das 
communicações 


, 


OPPORTUNAS INICIATIVAS 
DO INTERVENTOR  EPA- 
MINONDAS MARTINS 





Enire o5 mais graves e pal- 
pitantes problemas. brasileiros, 
nvulta o dos meios de commu- 
nicações e transportes, a cuja 
solução indiscutivelmente se 
Subordinn, de niguma forma, o 
desenvolvimento ecoomico e so- 
clal da nação, Accentua-se mes- 
mo a sua importancia desde 
que se tenha em vista n exten- 
são territorial do paiz, 

Onde talvez mais evidente sc 
faça sentir a realidade desse 
enuncindo é o caso do “Territo- 


rio do Acre, que tem, mais que 
nenhuma outra unidade da Pe- 
deração, a sua vida pautada pe- 
las questões da distancia, 

Forçoso é compreender que 

ualquer iniciativa no sentido 

o progresso do Acre deve a8- 

sentar em medidas anteriores 

relativas no melhoramento, 
quando não à crinção, de melos 
de communicações e transpor- 
tes, capazes de garantir à sua 
população um intercaubio tan- 
to. quanto possível] rapido e ef- 
ficiente com os demais centros 
| demographicos do Brasil, 
| A extensão e o significado 
desse problema não escaparam 
à visão administrativa do inter- 
ventor federal no Territorio, se- 
nhor Epaminondas Martins, que 
vem desenvolvendo uma acção 
continua e cfficaz no sentido 
de dotar o Acre de uma róde 
de communicações e um serviço 
de transportes á altura das ne- 
cessidades da região. 

Já o longinquo territorio se 
acha .ligado aos varios pontos 
do paiz por uma linha regular 
da “Panalr”" e se annuncia pa- 
ra o mez corrente a inaugura- 
ção de uma outrn, da “Condor”, 
que-fará o vdo do Acre à ciupi- 
tal da Republica, em dois dias 
e meio. 

Incrementando o serviço 
terno, o governo acreano fez 
construir em cada municipio 
um campo de aviação, e ndquil- 
riu dois aviões-cahines que, den- 
tro em breve estarão fuzendo, 
em duas e tres horus, viagens 
le Sempre sc fizeram em 30, 
60 dias pelos mais primitivos 
melos de transporte. 

Não se faz preciso resaltar o 
que representa um esfurco no- 
alcance deste emprecndim nt, 
tavel, por varios títulos, de pro- 
blemas que Se sprescutam 4 
sua admiuistração. 


e e e e 





in- 





í 
k 
k 
t 

















a culos. Durante quasi tres 
E : 
e | 





6 


fed fd 


Ha quasi tres annos a guerra 
civil vinha ensanguentando o sólo 
genercgo da Hespanha gloriosa e 
lendaria. A nobre e cavalherasca 
republica da peninsula iberica sen- 
tiu, durante esse tempo, todo o 
horror das desgraças que aconteci- 
mentos daquella ordem sempre 
acarretam, como uma fatalidade 
irreprimivel. Houve mesmo um mo- 
mento em que se temeu que a luta 
travada entre os nacionalistas e os 
republicanos viesse a acarretar a 


Ro 


hecatombe de uma guerra geral no 
continente europeu. Felizmente, 
esse perigo passou. Mas o mundo 
civilizado não poderia ficar indif- 
ferente ao que se passava na Hes- 
panha, por um dever de sentimen- 
to christão e de solidariedade hu- 
mana, 

Por isso, todas as connciencias se 
voltavam para Deus, pedindo que 
sua extrema bondade caisse como 
uma benção sobre a terra heroica de 
tantas tradições que a historia con- 
serva como um immenso patrimo- 

nio, resistindo à acção dos se- 
annos, 
entretanto, o furor da guerra civil 
se prolongou. Cidades arrasadas, 
campos destruídos, lares anniquila- 
dos, a economia 'nacional sob a 
acção de um collapso que ninguem 
sabia até onde poderia chegar. 


E'* bem verdade que, no começo 


da revolução chefinda pelo general 
Franco, os “torcedores” ge manifes- 
taram claramente. Com o tempo, 
entretanto, só houve um desejo 
universal: que a guerra terminas- 
se. Já era bastante o sangue der- 
ramado, já era demais o cortejo de 
miseria que ella trouxe a uma das 
mais dignas nações do mundo. 
RR A E 
Pelos ultimos  telegrammas, 
porém, parece que terminou o dra- 
ma hespanhol. Póde ser que esse 
epilogo venha a ser, ainda, o prolo- 
go de outro drama. Entretanto, o 
momento é de satisfação, é de ju- 
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PASS 


bilo. Já não morre mais ninguem 
o canhão silen- 
a hu- 
manidade, contemplando o pano- 
rama hespanhol, é a manifestação 


nas batalhas, já 


ciou. O que deseja, agora, 


da generosidade christã dos ven- 
cedores. Torna-se inutil o sacrifi- 
cio de mais vidas, como instincto 


gada como penhor da victoria dos 
dominadores. A humanidade, nes- 
te seculo, não póde supportar mais 
essas manifestações de  barbaria. 
Todos os olhares se voltam, nesta 
hora, para ns tropas do general 
Franco, delle esperando a toleran- 
cia e o respeito pelos que soube- 
ram resistir galhardamente até 
hoje, ao imvecto dos sera soldados, 
defendendo, palmo a palmo, o ter- 
ritotio onde mandavam, como go- 
verno constituido e legal, A sorte 
não lhes foi nropicia. Perderam. 
Por isso mesmo, são dignos de ad- 
mixação. 
ER 


Com o episodio da quéda de 
Barcelona, a humanidade precisa, 
por sua vez, esquecer a guerra € 
só cuidar da paz, Essa é uma pa- 
lavra mais doce, mais pura, mais 
suave. A paz beneficia o progres- 
so, o trabalho, a cultura, a scien- 
cia, a ordem, a civilização. Depois 
de 1914, com os exemplos que a 
carnificina nos deixou, não é pos- 
sivel mais pensar em guerra, 

Estamos na urgencia de um 
periodo de reconstrucção univer- 
sal. Essa obra não se realizará 
num ambiente de odios, de provo- 
cações, de vinganças. Tudo isso é 
diabolico. E as nações se devem 
voltar para o espirito e melhor 
compreenderem a grandeza dos 
ensinamentos christãos que servi- 
ram de base à civilização da nos- 


de vingança. 

Já não estamos nas épocas 

barbaras da Idade Média, nas 

quaes n vida dos vencidos era jo- 
t 
+ 

ga éra, 





TOPICOS, 


POLITICA ' ; 
CAFEEIRA DE Der ra a 
presidente do Departamento Naclonnl 
do Café vem de pronunciar, em San- 
tos, importante discurso sobre a si- 
tuação do nosso principal producto, Falan- 
do na Exposição commemorativa do primel- 
ro centengrio daquella cidade, o sr. Jayine 
Guedes decinrou que pelo porto de Santos 
foram exportadas, em 1038, 11.386.706 sac- 
cus de café, Ahi está um facto que, por si 
mesmo, define as condições auspiciosas dus 
negocios do café. Recuperamos brilhante - 
mente os mercados estrangeiros. Essa fo), 
sem nenhuma duvida, uma grande vistoria 
do Departamento do Café, graças à orienta- 
cão que lhe imprimiu o sr. Jayme Guedes, 
seguindo as instrucções do chefe do governo 
e do ministro da Fazenda. Entretanto, o 9t- 
gão incumbido da defesa da economia ca 
féeira ainda tem um programma maior à 
realizar, cumprindo sua alta finalidade, Está 
procurando novos mercados, para augmen- 
tar a expansao do producto. Para conse- 
cução desse cesideratum, diz o lllustre «tr, 
Jayme Guedes, é mistér desfrutar-se clinin 
adequado, e este só poderá ser obtido se as» 
segurado estiver, mais uma vez, o equilíbrio 
estatístico, medida que é ainda, nesta pha- 
se transitoria, a Unica capaz de garantir 
preço medio razoavel para toda a producção. 
E, proseguindo, aecentiin o director do De- 
partamento do Café: — Sem orientarmos os 
nossos actos no sentido de salvaguarder os 
interesses daquelles que nos compram o 
producto que avulta em nossa exportação. 
não é possivel preparar ambiente para O 
fomento, seguro e efficiente, dos novos nu: 





à cleos de consumo, 


As palavras do sr. Jayme Guedes tra- 
cam uma orientação firme para a economia 
do café. Depois de mostrar que a situação 
é excellente, pois exportamos mais de onze 
milhões de saccas em 1938, o presidente do 
Departamento mostra Os rumos que devemos 
seguir, para o pleno desenvolvimento «a 
expansão do producto basico da riqueza na- 
cional, 





UM ACTO 
NORMAL 
commissão que estuda a reforma da 
Instituto dos Commerciarios envioli 
a todos os funcclonarios daquela 
organização um formulario amplo, minucio- 
so mesmo, onde se indaga até das preten- 
sões que possa ter o empregado na sua car- 
reira. Um dos itens do questionario per- 
gunta que cargo desejaria o funccionario 
occupar, abrindo-se-lie esstm uma porta 
para, sem vaidade mas tambem sem modes. 
tia, declarar em que posto, julga que pode- 
rla ser mais util no Instituto que lhe pag 
os serviços. Ume nota final recommenda 
urgencia para a resposta, podendo mesmo 
suspender-se o pagamento dos vencimentos 
no funccionario que não se pronunciar den- 
tro do prazo marcado. 

O questionario, como se vê, abre uma 
opportunidade unica no funccionario do In- 
etituto. Elle node, sem interferencias estra - 
nhas, sem pistolões, de maneira directa € 
immediata, dizer das suas aptidões, da sta 
capacidâde e dos seus desejos de funccin- 
mario. Uma vantngem esta que nem sempre 
se encontra fncilmente. y 

Mas este Instituto dos Comunerciarios 
afferece uma: observação interessante: em 
tudo que se refere a elle se prorura des. 
cobrir uma ponta de escandalo, qualquer 


coisa de inconfessavel, A reforma do Imstt- 


po não poderia, portanto, fugir n esa 


norma, 


, Ultimamente foram designadas commis- 


'sões“para estudar a reforma de institutos é 
caixas varias. Ainda ultimamente o minta- 
tro do Trabalho recehia o ante-projeclo de 
reforma dos Bancarios sem que Isto houves- 
se determinado atoardas infindaveis, con- 
troversias, criticas, discussões. 

Quanto nos commerciarios, porém, a co!- 
sa foi differente. Houve criticas surdas, des- 
gostos reenlcados, suspiros... 

Ora, o Instituto dos Commerciarios [5 
o primeiro a ser organizado. Era uma ex- 
periencia, como o prova O regime transito- 
rio em que ainda vive. Da experiencia re- 
colhida ahi é que se partiu para as outras 
organizações Do genero, para o Instituto dos 
Bancarios, para o dos Maritimos, para as 
proprias cuixas, para o dos Industriarins. 
Antes delle organizações mais novas, mais 
recentes foram estudadas para reformas 
cujos ante-projectos já se encontram, em 
muitos casos, em redacção final, Por que, 
pois, se escandaliznr alguem com a reforma 
dos Commerciarios ou com os methodos de 
trabalho da commissão tão bem escolhida 
pelo titular da pasta do Trabnlho, entre te- 
chnicos de renome e de valor? 

Não hn motivo, como se vê, A não ser 
que, sob tudo isto, existam interesse; 
pessones que não nos cabem perquirir ou 
examinar. A reforma é isto sim, um actq 
normal de administração, ; 





JORNALISMO 
E CULTURA 
» Jornalismo é um reducto de cullura, 
( ) onde os intellectuses falam no povo. 
Propagando idéas, semeando bellezas, 
ensinando ás massas, os jornalistas im» 
põem-se pela grandeza da sua missão e pelo 
sacrifício a que se obrigam para cumpril-a, 
Foi compreendendo o trabalho nobilitante 
da Imprensa, que o Instituto Brasileiro de 
Cultura collocou tres das suas eadeiras sob 
o patrocinio do nome de grandes jornalls- 
tas: Alcindo Guanabara, Quintino Bocayu- 


va e José do Patrocinio, Delle fazem parta, 


como socios fundadores, os jornalistas Dan: 
ton Jabim, Americo Palha e Renato Travas- 
sos. Acabnm de ser eleitos socios effectivos 
daquelle sodalício os ses. M. Paulo Filho, 
director do “Correio da Manhã”, Annibal 
Freire, director do “Jornal do Brasil”, El- 
mano Cardim, Magalhães Corrêa, Martins 
Castello, Oswnido Paixio, Sergio Macedo e 
João Duarte, filho, todos profissionaes do 
jornalismo, onde têm deixado sulcos bri- 
lhantes de intelligencia, A attitude do In- 
stituto voltando-se para a imprensa e aco» 
lhendo figuras destacadas do nosso perlo- 
dismo merece ser registada com uma pro» 
funda sympathin e vem mostrar que a vê- 
ferida associnção tem programma vasto a 
cumprir em benefício da collectividade, 

Não é mais possivel admittirem-se instt- 
tulções culturnes de caracter plalonico, E 
necessario que todas ellas tenham um oh 
jectivo superior, como sejn o de educar o 
povo, elevando o nivel cultural dos bras)» 
leiros, 


SPORT 
E CIVISMO 

Policia Militar desta capital conquis- 
A tou o respeito e a sympathia da po- 

pulnção pelas suas nobres attitudes, 
pela disciplina dos elementos que a com- 
põem, pelo enthusiasmo com que serve 80 
paiz, dentro do mais elevado espirito de 
brasilidade. Formada no culto das virtudes 
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EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 








A Luta Contra a Malaria 


Especial para o DIARIO CARIOCA 


O homem dn civilização occidental, que 
conquistou pela tevhnica tudo em torno dé 
si, quo conseguiu escravizir euast todas us 
forças da natureza, se fol, pouco a pouco, 
escravizando a si mesmo, Escravizando a 
entidade humana c real — o homem bio- 
logico — à uma entidade abstracta — o ho= 
mem social, Empenhado em vencer techni- 
camente os obstaculos nnturnes, em utilizar 
no muximo, as póssibllidades de producção 
do melo, o homem occlilental se esqueceu 
de si mesmo, Desviou quasi que toda a sa 
cupucidade para os problemas da terra, pua- 
ru os problemas de producção e de criação 
de riquezas. Hoje, abulada profundamente 
em seus nlicerces por seu proprio exaggero 
de economismo technico, a civilizução acci- 
dental muda de rumo e so volta: para os 
problemas humanos. Mais do que dos pro- 
blemas de producção, cogita-se, no mundo 
mnderno, dos problemas de popnlação, Dos 
problemas de revalorização do b»omem que 
volta a ser o vnlor essencial das clviliza= 
ções. Em todos os pnizes modernos, renti- 
zu-se uma verdadeira política demograplu- 
cu, visundo incrementar a massa dns popu- 
lnções e tornal-as qualitativamente supe- 
rlores, 

Dentre as medidas bnslcas dessa poil- 
tica demogrrphica mundinl, destacam-se us 
que vêm sendo postas em pratica para u 
defesa do homem contra as doenças infe- 
cto-contagiosas. Medidas de ordem hyglent- 
ci, que, diminuindo os cucificientes de mor- 
bilidade e de mortalidade, impulsionam as 
curvas demographicas naturnes e leyantum 
os coelficientes anthropologicos Individunes, 

Graves doenças, ás quaes a humanidade 
pagou altos tributos, foram dominaras pela 
sciencin moderna: o colera desappareccu 
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militares do scldado brasileiro, a valorosa 
corporação sempre se orientou de accorio 
com as normas ditadas pelo seu patriotis- 
mo, honrando sempre suas trudições de 
bravura e leulinde. Dahl o prestigio que, 
muito justamente conquistou, 

Para commemorar o seu 130º anniversa - 
rio, a Policia Militar resolveu realizar no 
Rio uma reunkão sportiva das suas conge- 
neres dos Estudos, Essa festa que vae as 
treitar mais anda os Inços de camaradager 
das Policias das unidades federativas, visa 
desenvolver o espirito cívico e approximar 
os brasileiros que servem nos mesmos ideaes 
nos pontos mais afostados do territorio na- 
cional. Tem, ademais, o objectivo de incre- 
mentir a educação physica no Brasil, gra- 
ças à coilahoração que poderio dar, em prol 
do solucionamento do problema, as forças 
auxiliares de nosso Exercito, 

A iniciativa desse congraçamento das 
Policias Militares, por intermedio da reali= 
zação de provas sportivas, merece todos os 
applausos. Sobretudo porque a reunião terá 
tambem caracter de pura brasilidade, exal- 
tando os sentimentos cívicos dacelles que 
servem & causa da ordem e da defesa na- 
cional. Vo sr , 

é eee À 
CARNE 
E FISCALIZAÇÃO 

Prefeitura precisa tomar energicax 
A providencias para combater a cares- 

tia da vida -nesta capital, Os preças 
dos generos de primeira necessidade não são 
respeitados, nos bairros aristocraticos como 
nos suburhios, 

A propriz campanha official para a 
venda de frutas barntas á população carlo- 
ca deu multo bons resultados nas primei- 
ras semanas, Quando o povo se hahituou 
aos preços baratos e à commodidade de 
comprar nos caminhões, que distribuiam as 
frutas a domicílio, os vendedores passaram 
n fazer explorações, E logo nugmentsram os 
preços, porque' a freguezia já estnva con- 
quistada, Como não exlstin fiscolização, os 
abusos foram commettidos com a seguran- 
ça da impunidade, 

O mesmo acontece com os preços dos 
generos de primeira necessidade e com as 
utilidades de que o povo se abnstece dia- 
rinmente. A carne verde, por exmplo ,é ven- 
dida segundo o capricho e a ganancia maior 
ou menor dos donos de açougues. Torna-se 
por isso indispensavel uma severa fiscall- 
zação nas balanças assim como na venda 
avulsa, porque as tahellas officines são a 
todo o momento: desrespeltadas. 

Emquanto isso acontece mo  Districto 
Federal, no Rio Grande do Sul o custo da 
curne vem baixando em varios municiplns, 
nos quaes é posta á venda por 18600 o ki'o. 
Deve-se reconhecer que o preço é excepcio- 
nal, sobretudo levando-se em conta a ex- 
cellente qualidade da carne de vacca da- 
quelle Estado. Segundo ainda annunciam cs 
jornaes gauchos, a partir do proximo dia 
15, aquelle preço vigorará tambem em Porto 
Alegre. 

Evidentemente, aqui não ha esperança 
de que isso aconteça, Comtudo, nunca é de- 
mais fiscalizar o commercio da carne ver- 
de, tanto mais quanto 'existe uma lei de das 
fesa da economia popular. 


ACTOS DO GOVERNO 


O presidente da Republica nsslgnou os 
seguintes decretos; 


; NA PASTA DA JUSTIÇA 
Declarando de utilidade publica, nos 
termos do art 1º dn lei nm. 91 de 48 de ngos- 
to de 1935, attendendo ao que requereu, a 
Assistencin Judiciaria nos Militares: no Ei- 
tado de S. Paulo, com séde na capital da- 
quelle Estado. | 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Concedendo: inspecção permanente no 
Collegio dos: Anjos, com séde em Botucatu, 
no Estado: de S, Paulo.. 

Designando, interinamente e em com- 
missão, para as funcções de inspector de 
estabelecimentos de: ensino secundarlo: dr. 
Pintão de Andrade, em São Paulo; Arman- 
do da Fonseca Pessõa e dr, Joaquim Albino 
de Almeida, em Minas Geraes; Alino Souza 
Marinho, no Estado do Hio de Janeiro; dra 
Haydée Souza Chaves, no Maranhão; padre 
João Camargo, no Paraná; Yara Fontella 
Lopes, no Rio Grande do Sul; e Edward 
Velasco, em Goyaz, 

Nomeando: o dr. Jayme Guimarães Do- 
mingues, em commissão, assistente da ca- 
deira de nhysiologia da Faculdade de Medi- 





do quadro nosogranhico contemporanea, a 
peste está limitada a pequenos reductos «o 
miserin, o escorbuto constitue uma rarida- 
de clínica e a febre amurelln restringe, dia 
a dia, o seu campo de devastação, Infeliz= 
mente, ainda restam muitos mules a com- 
bater, porque, alguns delles, continuam des- 
nfiando, de uma maneira pertinaz, no es: 
Torço dos sabins e dos hygienistas do mun= 
do, Nesse ultimo cnso, encontra-se, por 
exemplo, a malaria que, apesar dos gran= 
des estudos e dos grandes progressos rça- 
lizados no campo de sun prophylaxin e «ec 
sun thernpeutica, continua sendo um grave 
problema socinl, Basta vêr-se o registo das 
estntísticas apresentando uma cifra de 700 
milhões de muleitosos, espalhados pelos qua- 
tro cantog da terra. E' que, se os progres- 
gos dn therapeutica conseguiram diminulr 
muito a mortalidade por essa doença, pou- 
co effilcentes têm sido para diminuir o nu- 
mero de infectados, 

Como, nesta cifra apresentada, o Breu= 
Bi] contribue com cerca de 8 milhões de íu- 
divíduos — 1/5 de nossa população — o pio 
blema nos interessa de perto, fazendo com 
que todo e qualquer progresso no combate 
à maluria mereça entre nós um registo es= 
peclal, e, se esse progresso é realmente ef= 
fectivo, mereçs, mais ninda, uma grande 
divulgução por todo o paiz. 

Nesta chronica, visamos divulgar os 
trahalhos e experiencias modernamente rea- 
Mzndos, com um novo medicamento á buse 
de lodomercurnto de manganez associado ao 
extracto de baço, Para que resaltem bem os 
resultados nbtidos com esta nova medica- 
ção, façamos umn synthese rapida do que 
hoje se sahe a respeito da luta medicamen- 
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cina de Porto Alegre; e «dr, Bernardino 
Brandão Nogueira, em commissão, assisten - 
te da cadeira de clínica medica da Facul- 
dade de Medicina da Bahia; Candido Pa- 
raense doa Santos, professor da Escola de 
Aprendizes Arlifices do Pará; Redrigo Eu. 
genlo Soares ce Oswaldo Cardoso para us 
cargos vagos de auxiliar: academico, 

Concedendo exoneração ao dr, Luiz 
Brandão Fraga, do cargo em commissão d> 
assistente dn cadeira de clinica medica du 
Faculdade da Bahin; e exoncrando o dr 
Heitor Praguer Fróes do cargo em comimis- 
são de assistente da cadeira de clinica ms- 
dica da referida Faculdade de Medicina; e 
o sr. José Magalhães Silveira, «de inspecto: 
de estabelecimentos de ensino secundarin 
em Goyaz, os dois ultimos por terem sido 
nomeados para outros cargos. 

Transferindo o desenhista do Ministerio 
da Guerra José Nobrega de Almeida pari 
o cargo da mesma classe e carreira no MI 
nisterio da Educação. 

Concedendo aposentadoria a Achilles Je 
Meira Lima, no cargo da carreira de almn- 
xarife: a João Baptista Torres, no cargo dn 
secretario; a Gentil Foydit Dins, no cargo 
da carreira de bibltothecario; a Joaquim 
Francisco, no cargo de' chefe de portnrin; 'n 
Heitor Ferreira, no cargo da carreira de 
escripturario: n Humberto Alveé Morlino, 
guarda sonitario; e aposentando Alherto 
Alves da Silveira, motorista; todos nos ter» 
mos da legisinção em vigor. 

Tornando sem effeito os decretos ds 
nomeação: do dr. José Docucati, para me- 
dico sanitarista, interino; bem como os drs, 
Fausto Pereira Guimarães ec Adelmar Car- 
valho Macedo pora o cargo da classe F, da 
carreira de escripturario do Ministerio da 
Viação, quadro XXI. 

Aposentando compulsoriamente o ba-[ 
charel Manocl da Costa Ribeiro, no cargo 
de desembargador da Côrte de Appellação 
do Districto Federal. 

Promovendo o bachnrel Albino Moura 
Mesquita, 3º supplente de pretor da 7º pre: 


“toria criminal para o de 2º supplente de 


pretor da 8* pretoria criminal, na Justiça 
do Districto Federal; e transferindo, a pa 
dido, o bacharel Aloysio Maria Teixeira, “4º 
supplente de pretor da 8º pretoria criminal 
para a 8º pretoria cível. ; - 
Noimeando: o bacharel Roberto da Sil. 
va Medeiros para o cargo de 5º supplents 
de pretor da 4º pretoria criminal; o bacha 
rel Achilles Gomes de Almeida Junior para 
o cargo de 3º supplente de pretor da 7º pre. 
toria criminal; o bacharcl Condy Meira, in- 
terinamente, para o cargo de 2º Inventari- 
ante judicial da Justiça do Districto Feda- 
ral, durante o impedimento do respectivo 
titular; e o dr. Vicente Ferrer Cnede, Inte. 
rinamente, para o cargo de medico legista, 
Concedendo exoneração a Salemne: Ma.» 
ria de Souza Medeiros, do cargo de dacty- 
lographo do Ministerio. quadro IV, ' 
Promovendo, no Corpo de Bombeiro: 
8 capitão, por merecimento, o 1º tenente 
José Gomes Ribeiro Sobrinho; a 1º tenente, 
por merecimento, o 2º tenente Paulino Cat- 
doso da Silva e a 2º tenente. tambem por 
merecimento, o aspirante Herculano da Cos- 
ta Nogueira. ami (AÇO 
Concedendo licença, conforme requereu; 
a Annibal Góes Sarmento para aceitar “e 
excrcer as funcções de continuo «da: Lega- 
ção da 'Tchecoslovaquia, nesta capital, 
Declarando em disponibilidade, n' partir 
de 1º de janeiro de 1928, aos officines de 
justiça da Justiça Eleitoral José Ferreira 
Lima e Fabio da Silva Guimarães, ; 
Concerlendo aposentadoria a Oscar Pine 
to de Souza e Lafayette Costa, no cargo de 
guarda civil; n José Ignacio da Silva, ser: 
vente da secretaria do extincto Senado Fes 
deral, todos de accordo com a legislação em 
vigor; e aposentanro, no interesse do ser- 
viço publico e nos termos dn lei constitu- 
cional n. 2 de 16 de maio de 1998, João Ba- 
ptista Gomes Ribeiro, continuo da secreta - 
rin do extincto Senado Federal. PASS 
Concedendo reforma no Corpo de Boni- 
beiros ao aspirante Carlos Adolpho Emilla 
Bastilde, no 1º sargento Jayme Pereira da 
Silva e no 3º sargento Manoel Antonio de 
Andrade e Almeida. . 
Concedendo naturalização a Amalia 
Thereza Kurka, natural da Austria: n José 
Martinez Condo, naturn] da Hespanha: q 
Measza Watsen, natural da Polonia: a Va- 
lentim Rodrigues, Thereza Coutinho, Ars 
thur Alves Pombo, José Antonio Rodrigues, 
Felicidade dos Santos Vieira, Maria Moazar: 
reth da Paz e Silva e Adão Pereira da Sl! 
va, naturaes de Portugal: e a Emma Cotoni, 
natural da Rumania, 


Josué de Castro: 


tosa contra a malaria, Desde seculos, atú 
perto dos nossos dias, constitulu o quinio 
o principal medicamento usado contra a In- 
fecção palustre, Em consequencia da relati= 
va escassez muudial de quinino e da pros 
pria Insufficiencia dos resultados obtidos, 
principalmente no terreno da proplylucia, 
os especialistas foram levndor a tentar ou- 
tros medicamentos, productos synlhelsccs, 
dos quaes os mais divulgados são a Atelsri- 
na e na Plasmoquina, A grande vantagem 
desses productos sobre o equinino é de or- 
dem economica — a possibilidade de se dis- 
pôr de uma producção quasi ilimitada em 
contraposição com, os limites naturaes im- 
postos à cultura das plantas producioras de 
quinino, No que diz respeito à verdarietra 
acção medicamentosa, podemos nos guizr 
pelos resultados expostos pela Commissio 
Internacional de Malariologia, no seu quar- 
to relntorio apresentado à Liga das Nações. 
Declara este relatorio, em synthese, que n 
quinina e os productos syntheticos possueu) 
identica efticacia no tratamento dos acces- 
sos agudos, reduzindo de cgual modo n mor» 
talidade. No que diz respeito à cura deli- 
nitiva da doença, são todos medicamentos 
insufficientes desde que as recinivas, npós 
tratamento, attingem uma cifra média ds 
50%. Tambem, dê contn este relntorio cle 
que as dóses toleraveis de 40 centigramimios 
de quinino e 5 centigrammos de ntechrina 
por dia, não determinam uma Immunizaçao 
à doença, senão numa pequena percenta- 
gem. Estes resultados, ainda muito aquem 
das esperanças dos hyglenistas, explicam o 
grande interesse que vem despertando eu- 
tre os malariologistas um novo methordo the- 
rapeutico que parece sec apresentar efilenr, 
precisamente nos casos mais difficeis, isto 
é, no campo da prevenção e no tratamento 
dos maleitosos chronicos. Refiro-me, exacta- 
mente, a uma nova medicação & base de 
iodomercurnto de maganez e de extracto às 
baço, Medicação que nelúa, não destruído 
divectamente os hematozoarios, mas, re- 


forçando as defesas naturaes do organismo * 


e tornando o meio interno desfavoravel ao 
seu desenvolvimento, fazendo-os, desse mu- 
«lo, desapparecer e, com elles, a dnença. Este 
novo medicamento não é, de modo algum. 
um antagonista do quinino, que deve ser 
sempre o medicamento essenclal para cot- 
tar o necesso malariaco agudo, mas, slim, uni 
alliado que lhe completa a acção. 

As observações levadas a effeito na Tta- 
Ja, no Mexico, no Colombia e em vartas re- 
gives da Africa, apresentam uma estatisil- 
ca de-80% de curas radicaes com um só ey- 
clo de tratamento por esta associnção me- 
dicamentosa e de 95% npós dois exclos de 
tratamento successivo. No que diz respeito 
no sen effelto preventivo, tem-se obtido 
cerca de 80 a 90% de immunização contre 
as innoculações massiças por anophelinos 
infectndos (valores nunca attingidos pela 
quinino e pelos outros medicamentos syn- 
theticos). Tacs resultados trazem q indomez= 
Curato de mnganez para a primeira linha 
do combate nn-luta contra. q mnlaria: Car 
bem nos medicos brasileiros pôr á prora 
estes resultados contra esta terrivel hystra 
que sangra quotidianamente as nossas Do- 
Ppulações c que ngora mesmo, se exarerbg, 
num surto de excepcional gravidade na re- 
glio do Nordeste, Pondo em neção todos os 
modernos processos de combate á malaria, 
tnlvez. se possa reintegrar, entre os vnloras 
productivos da Nação, uma boa parte des- 
ses 8 milhões de inferlorizados que lutnin 
sem armas contra um inimigo atroz. 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 14 
HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 HORAS 
DE HOJE 


s Districto Federal e Nictheroy: Tampo 
= Bom, passando a instavel com chuvas e 
trovondas. Temperatura — Elevada em pac- 
te do perindo, entrando após em declínio 
Ventos — Do quadrante norte rondando 
Para sul com rajadas bastante frescas. 

Estado do Rio de Janeiro: Tempo «— 
Bom, passando a instavel com chuvas e 
trovondas, Temperatura — Elevada em par- 
te do verindo. entrando npós em “declinto. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S: Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem até ns I8 horas de hoje: 

Tempo — Bom, passando a Instnvel en; 
ohuvas e trovoadas. Temperatura — Entrará. 
em declínio. Ventos — Rondarão nara o 
quadrante sul com rajadas bastante frescas, 
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2 Já depois de amanhã, com 


Chegarão Amanhã á Nossa Capital, 


“Uruguay”, a Comitiva de 
Movietone News, Chefiada 


Que Vem 
+ DENTRO DE 48 HORAS “BANANA DA TERRA” 


ESTARA* “ ABAFANDO” NO CINE METRO ! 


O film folião de 1939 está sendo ansiosamente 
esperado. — A “Gente do Barulho” que Downey 
collocou no elenco desse film brasileiro | 





Em “Banana da Terra” tambem ha namorados... Dyreinha 
Baptista e Aloisio são as figuras do romance que se entremeia 
nas sequencias alegrissimas do film follão de 1939 que 9 


“Metro” vae estrear 














todas as galns do verdadeiro 






Scena do film “Um Carmet de Baile” 


depois de amanhã 


Orlando Silva, Aurora Miranda, 
Linda Baptista, Castro Burbo- 





que: ArtiFllms vae 


À sas : Pathé Pala- 
im aneamente em dois clnrimas : Pathé 
de “elo e Plaza na quarta-feira de Cinzas. 


Depois do carnaval, quando a 
 etdado descansar dos folguedos 
de Momo, terá a surpresa de 


g Hounrio e “As Duna Solteiro | sa. a 
“tudo num rytime METROPOLE  — “Licenen ulhe Cantor”. . enifico, prê-carnavalesco, aos|—:———— j 
encontrar as em | tdo alo que. conduz O | ob Pnlnvea? e SA Clgnnio GDISON — “Clumes e “Cabe | pen emA anatvado | SeUS “habitués”! ia | E 
uas cns2 4 ipa l : és de emuções un! do dn Covardia” ER ' e py 
+ Paloé Inza, O mais | espectador ubravés te Ç ita ” » e so) Peito ' : de Arrelin? e “0 Meu Hol Mor- == ) ar 
PR rraulo nemato- | multiplal fa6; maximo do pra- |  PATRE” = Notnlgla” e GRAJANU? — “Aventuras à reg”, . E 


graphico até hoje a rentizado 
pelo cinema francez: “Um tiBr- 


logica 
alternativas de drama e come- 
diu, ironia, e' burlesco, emoção 


zer visual e auditivo. 
“Um Carnet de Balle” fol 





ue representa, offerece | 


* 





Fox Movietone News 
e o Carnaval ! 


Chegnrão  mmanhA pelo 
“Urumguny”, de Buenos Al- 
rem, mn comitiva de enmern- 
me do Fox Movletinem che- 
finda por Anthony Muto, 
que regressam de nun via= 
gem & Limn, onde  ma- 
enm em detalhes, m fnmona 
Conferencin nt | renlizadn 
com mn presença de todas nx 
Nações da Amerien, + 

Attraldos pela bellennm 
madurnes e o progresso sem- 
pre notnvel da No, quize- 
enm os focnlizadores mma 
Fox Movirtone News conhe- 
cer de perto e revelnr no 
resto do mundo o que é n 
“Cidade Maravilhonn”, 

Em seu programmn de ex- 
tndin no Hio, Muto e meu 
companheiros, Já tem dell- 
berndo q imagem do Car- 
unvnl; fingrantes do prest- 
dente Getulio Vurgns, am 
bellezas pitorescas, om umos 
e costumes dos enriocena, 

Aom enmeramen do Fox 
Movietone News, om monsox 
votos de bons vindas a ter- 
ra do Rio! ê 

s 


+» 





ea 





Groucho Marx é o ho- 
mem que fala mais de- 
pressa em: Hollywood ! 


Voch já experimentou contar 
quantas palavras é capaz de 
dizer, com perfeita dicção, du- 
ranto o espaço de um minuto? 
Fncon a prova, mas desistn de 
bater o record do Groucho 
Marx, pola o irmão de Harpo e 
Chico diz “apenas” 276 vpala- 
vras por minufo! Não sabemos 
se Groucho está pretendendo 


ms mm am 


sor ditador, mas elle nos In- Oliver, tanto o astro como o o 
formou nue ontinua pratican-| comico, despediram os substi- 
do e espera dentro em breve | tutos, vivendo” momentos. perl- O) ARAVILHAS 


dizer 300 palavras por minuto! 

B note-se que o promette fa- 
zor de fórma perfeitamente 
compreensivel.,. Durante a 
filmagem de “Por contn do 
Bonifnclo”, a mais Impagavel 
nventura dos Irmãos Marx, O 
director Willinm Selter fol for- 
cado por varias vezes a Inter- 
rompor as scenas porque Grou= 
cho, por brincadeira ou não, 
falava por s! e pelos demais... 








e 19,20 horas. 

BROADWAY — “Em que 
Mim Vodê Nunceun” (War= 
ner) com Anna Mne Weng. — 
Horario: 2? — 2,40 — 5.20 — 
To — 8.4) e 10.20 horas. 


ELDORADO — “A  Epopth 
do Jnuz” e “Com a Lei não ne 
neinen”, À 

PARISIENSE — “Reporter 
de malna? e “Hollywood é 
Nosnn?”, Ê 

OPERA — “A  Cudelra é 
Nossa” e “Bal Tabnrim”, 


Tigre Brinco”, e 
POPULAR —- “Azem NegtOos, 
epstudante Mendigo” € “ver 





Filmar Detalhes 


Randolpii Scott sente-se 
à vontade numa 
fazenda 


Hope Haupton, 2º feira no 
Rex em “Almas Sem Ru- 
mo", da Nova Universal 


Perfeição em technicn de 
equitação fol preciso de todos 
os noltores do elenco do flim da 
Nova Universal, “Almas Sem 
Rumo”, satira sobre o divorcio 
quo estrén sogunda-feira no 
Rex. 

'Podos os animnes usados no 
fim pertenclam ao “stock” 
selvagem, pgernimente vendos 
em “rodnlos!, o esses an't nes 
eram tão vivazes que q mnio- 
ria de competentes: cavalleiros 
fugiram dolles, 

Mas quandn chegou a horn de 
substitulr Randolph Scott por 
um athietico sosin e a Lavid 


gosos exigidos delles no (fllm, 
fazendo proezas tão brilhantes 
que Glenda Fesrrell, Alan Mars- 
hall e Helen Broderick flenram 
ontupefactos, 

Só então fol que souberam 
que Oliver aprendeu a equita- 
cão como membro da cavalln- 
ria do Exercito Norfe-Amerl- 
cano, emquanto Scott nos mul- 
tos flims Far-West por ello já 
renlizados, 


nO, ' 

GUARANY — ““Ynren dn 
Ohiun” e “Caminho, do Pra- 
ner'!, 

APPOLO —  “Pirnetns do 
Destino” e “Segredo do Impos= 


nem Rumo”, . 
VILLA ISABEL — “A Clgbr- 
rinha" e “Aves nem Eumo”, 
VELO — “Apuros de Ana- 
pel! e “Quvindo Entrelins". 
HADDOCK LODO — “A Tle- 
rolun do Texas” e “Dr, Remi 
Bemol", 


HELIOS — “Saratemn"” e 


de Yom Smyyrer” e SYmn Nol= 
te de Loucuras”, 


Cameramen 
Por Anthony 


a Bordo do: q 


da Fox 
Muto, 


do Nosso Carnaval 


Pd dd dad DA 4 dd do dedo dd dad 


LDL LILECLLUELILLCANCER CERCADA NAAS add dida dra de 
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ven no Coração” é, sem duvi- 
da, um espectaculo excepcional. 
Mas, se além dos artistas popu- 
Jares, bemquistos, elle contar 
com: um episodio palpitante, na 
sua filmagem, é fóra de duvida 


Joeza pujante fienva tolhida, im- 
pedindo-se de. hrllhar.. Janet 
Gaynor — e “charming”"! — 
lá está, tambem; fazendo outra 
heroina em tJoven no Cora- 


Paulette Goddard, aquelin | son, Minnie Dupree, Irvin S. 
pequena do “prande caso sen- Cobb, Lucile' Watson e Lawren- 
timental de Charlie Chapplin”,| ce Grant, completam o “sun- 
a que foi heroina de “Tempos | port” em “Joven no Coração”, 
a a e e a a aaa | (UE Richard Wallace. dirigiu e 
detido Metcam e “A Nolva du, as Unitaa Artists, depois de ama- 
M: é | f xta- Ará 

PIEDADE — “Mendigo Mit- | São Pi é id DR rindo re 





MODELO — | “Apuros do | VIANNA IRMÃO & CIA, 


Annhel” e “A Gloria do Regl-| CONvida “os grs, mutuarios a 


apparoce o homem cuja exis 
tencin lhes parecia duvidosa o 
ainda porque essa  pellleula 
abrirá os olhos do mundo, fn- 
zendo-lhes. ver o caminho do 


amor ao proximo, do desinte- 


——e e e 


a ” Dá cão”. E Douglas Falrbanks Jr. | "esse nelas recompensas e o 
menéalo ob oo prog aero Pr Ê que o seu exito, e a sua garan- | um dos netores mais: “na hora do sacrificio pelo bem estar dos 
Metro Goldwyn) com Betty JOVIAL —- “A Sensação de qo” q a Lg dem ts 
ES) O — 3.40 fes di e - ” eg de successo serão redobre-| H” de Hollywood, entre ambas, nas, 

Furnesa, Horario! Z E Paris” e “Campeão da Força”. : : | TD da op PEA PS 
— 5.20 — 7.00 — 8.40 e 10.20) “q, CHRISVOVÃO — “Jonete” dos... Pols ainda nesse ,partt- fica verdadeiramente num na-I nur e do ensinn OuIor: 
RETRO: e “SArun Poderonn?, | onlar Joven no Coração” leya | FCO TOXO.. Roland Coung e Bil-=: rim quo conta EE Oni ons 
a CENTRO TIJUCA — “Jouete” e HAvem a melhor! He Burker, com Henry Stephen- | dida collaboracão de Edwnrd 


Bills, Anne Shirley, Tee Bow- 
piman e outros,,. “Um Bene- 
; merito” é um dos mais bellos 
| celluloides, € um film que 
honra a Industria einemato- 
graphica, e não fol sem razão 
que nos Estndos Unidos o eclns- 
sificaram de “o Tilm surpre- 


(Cirurgião do Hospital 






























: “Por conta dp Banlfacio” é o Em “Almas Sem Rumo”, Ai, 
sa, o Bando da Lur, Aijoislo Ls E 
' i . Y e ! primeiro fllm quo os tres fa- | Scott Interpreta o teimnso SM 
jgrando acontecimento que “con Oliveira, Lauro Borges, Alvã: | fogos comediantes fazem sob a | nroprlotario de uma fazenda b 
istitue, “Banana da Terra” es- | renga & Bentinho e, entre OU- | bandeira da RKO Radio, e, de | que exige de “gua; esposa, Hope E. 
tará sendo apresentada na téla | tros, varios artistas do Casiniy | accordo com a critica dos Jor- | Hampton, cantora de opera O sa 
do Cine Metro, marcando all, | da Urca, — essa feliz concedia, | nnes Norte-Americanos estu €| abandono de sun carreira, | ; Pr 
numa excepção digna de nota, | Giziamos, é ainda o repositorio | a muis louca comedia dos ma-| As brigas finalmente os leva |f Pi 
o 0 'a estrén de um-celluloide: bra- | delicioso de um sem-numero de | lucos IrmÃos Marx! aos tribunaes do divorcio, mas | E A. F 
sileiro numa téla onde até aqui | melodias bem do momento, pro- Dentro de alguns dias o ca-| olles inesperadamente - desco- dra 
FT) G i rh =| roca poderá assistir, numa das | brem que ainda se amam 6 nº | - 
só foram exhibidas producções | ducções musicaes que vão tor E Er SAIO Thesm , 
R nossas melhores ocnsas de es-| tribunal vemos a mais diverti pa peça, a 
dos studios dn Metro-Goldwyn- | “far sensacionalissimo Pydilteo iso pectnculo, o novo flim dos Ir-| da reconcilinção que já se fer r 
Mayer. Cabe registar, entretan- | val que está batendo às portas. | ros Marx, sp ad A 
to, que a direcção do Cine Me: | “sardineira”, “Tyroleza”, “Não , i 
tro abriu essa excepção, não | sei porque”, “Sei que é coval- LLPPDILOLILODODOLLDLDIDDDO DOS AADSDLPECIPDADDDDPADNEAAS . . E , 
apenas por querer homenngear | din”, “Sem banana macaronda - “9 
o cinema brasileiro, como para | arranju”, “O que é que a ba- 16 E = o 
offerecer ao seu grande publi) hiana tem" “Eu o a ego d+ Janet Gaynor. . . Paulette Goddard (a tal... de| Talvez você esteja er- na 
co, no periodo adequado, um | ra” e outras, são melodias do E ê y E 
. “A “ da ; 
espectaculo do sabor do momen- | vastissimo “musical score” que coccococcscesecersecs | (aylito !)... Douglas Fairbanks Jr.... depois | rado! Talvez o mundo: q 
to, porque não esqueçamos que | “Banana da Terra” offerece SÃO LUIZ — “Do Mundo LAPA — “nes Aendeminr. | Es ê 5 “tio e a 
- , 4 ., E Ê + “é y , sé - - - . - mn 
« produeção de prá ne atraves e Jeprodaco RU o e A Cla aie: Rr no ent e a i de amanha estiarao no São Luiz ] não seja tão mal! Tal- Ea 
dp ee Delentou é bem o film Honnit Oê Eudios dr Sonofilma — Mornrio: 1,15 — ti — | ist h À 
as 20... : 1 5.45 — Bb e 10,15 horna, BAIRROS vez existam homens 
foiião de 1999... e que, reproduzidas pelo per- DERA D E np antera tarias e 
Divertimento de ponta a pon: | feito apparelhamento sonoro do €Columbin) com Jnek Holt. —| POLYIHEAMA — “Din de eguaes a esse que Um 
ta, essa feliz comedia musicai | Metro, constitulrá mais um MO- | gegenrior 2 — 3.40 — 5.20 —! Promema” e “Segredos  Nn- Ê 
escripta por papi Barro v|tivo para qua o questa 7.00 — 8.40 e 10.20 horax, ad Benemerito” nos mos-' 
Mario Lago, reunindo figuras | enorme, nbofante, que aguar- METRO — “Nancy tem tres GUANADARA — “0x Tres 
queridas como Curmen Miran- | da “Banana da Terra”, a folia | amoren" (Metro Goldwyn) com, Mosqueteiron? e “Seremos Mil- trará segunda-feira no ; 
ca, Dyrcinha Baptista, Oscari- cinematographica “do. Cinema | Franchot Tone e Jnnette Gnynoc) Honarlon”, ; , 
to, Almirante, Carlos Galhardo, Brasilelro, não esqueçamos... e Robert Fontgomery, — Horns ROXL — “Casado com  Mi- P | o, | 
a O mr e aa riot 1/2 dia = 7 —- 4 — 6 e! nha Nolva"”, AS : E a acio É! A 
z o € +] 10 borns. IPANEMA — ructna do Para os que Jules o mA 
A estréa do film francez “Um Carnet de Baile” | "“ritício — vs ao meumo! pesto” e “Primavera em Pao RMS 08 que Julizam não an. A 
f f Naipe* (Fox Eilmp cons A nino. alma boa o desinteressada, pn- 
está marcada por Art-Films para quarta-feira “iemin Dione. —"Hornro: 2] vAnipTE! — «senulera Ta- rima bon o desinterontado. “pa- 
| d I [ Ê 0 | — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40, Manor e “Holywood é nos”. trar mais no imundo homens 
esmo tem je 10.20 horna. RITE — “O Tigre Branco” que sacrificam io seu) con E 
de Cinzas em od Cn lg m : PS ie ALHAMBRA — tape e “Amor e Odto"; e toda n sun vida EE Bea am 
À porn ornamentação dom bailes AMBIEICANO — “Aventurnk do proximo, parn os e Ei, 
Pathé Palacio e Plaza de Carnaval”. de Tom Sawyer” € “Seremos, nereditam que DORA ido 4 
a ODEON — “Os Vassallom do Catilonnrion", um homem jue colloque — nei- ; 
Y “Orlme” (RN. K. 0,) com Cher- RIO HRANCO —  “Prutico ma aaS ndo dava nana 
ter Morris. — Hornrior Z —| Tumano” e Sem Ella Perde- ds sê namolhantos SOME inda 
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Gigantes- 


cas do Novo Hip- 
podromo Paulistano denfiecs 





Uma pista de corridas 


Na manhã de segunda-feira 
ultima tivemos opportunidade 
de visitar em São Paulo as gi- 
gantescas obras da construcção | 
do novo Hippodromo do Jockey 
Club Paulistano, 

aproveitando a Ida da cara- 
vana de jornalistas cariocas á 
Paulicéa afim de assistir à fes- 
ta magna do turf local, a dire- 
ctoria do Jockey Club de São 
Paulo convidou todos esses chro- 
nistas a visitar a construcção e 
o andamento das obras do no- 
vo campo de carreiras da capi- 
tal bandeirante, 

E, assim, em companhia dos 
collegas daqui e de S. Paulo, ll- 
vemos occasião de presenciar 
mais um estorço homerico dos 
paulistas pare dotar u sua va- 
pital do melhor hippodromo dá 
America do Sul. 

Realmente, localizado na Ci- 
dade-Jardim, o novo e aristocra- 
tico bairro bandeiraute, o Hip- 
podromo Paulistano superará, 
em tudo e por tudo, os melhores 
prados desta parte do conti- 
nente. 

Inexcedíveis em  gentilezas, 
prodigos em attenções para 05 
chronistas cariocas, os drs. João 
Alvares Rublão Fllho e Octavio 
da Graça Martins, o primeiro 
um dos directores do Jockey 0. 
de 8. Paulo e o segundo. além 
de director, engenheiro-fiscal 
das obras por parte dessa socie- 
dade — deram-nos os maiores 
e melhores esclarecimentos do 
novo hippodromo, que realmen- 
te é uma coisa acime de porten- 
toso, além de sumptuoso. 

“Tudo nos foi mostrado minu- 
ciosamente, desde as quatro trl- 
bunas — as dos socios, especines, 
gernes e de imprensa — até a 
pista. 

Esta ultima será “sul-generis” 
talvez em todo o mundo. As; 
obras de drenagem tornarão €s- 
sa cancha a mais perfeita do 
universo, 

Entregue a sua construcção & 
Socledade Constructora de 


e e e TT e a e e 


tradas Modernas, ella honra a 
engenharia nacional, : 

O systems de drenagem Ga 
pista permitte que em todas as 
reuniões haja sempre um tTer- 
reno leve. Não haverá mais em 
S. Paulo “pista pesada”, ex2e- 
ptuando-se se chover duas ho- 
ras antes da realização da car- 
reira, 

Esse é um dos pontos Impor- 

tantes do turf. As diversidades 
de “performances” de animnes 
têm sempre como justificativa 
o estado da pista. Já com o no- 
vo hippodromo não poderá mais 
prevalecer essa desculpa. 
- & pista do novo Hippodromo 
Paulistano tem 2,120 metros à 
volta fechada, Feita a ultima 
curva, ha uma recta de 560 me- 
tros até o poste do vencedor, 
Essa recta, entretanto, com uma 
variante é prolongada para trás 
com mais 640 metros, o que «là 
uma recta de 1.200 metros. As- 
sim todas as provas até essa 
distancia serão corridas sem 
curvas, 


A recta opposta tem tambem | (a ajvo” — 


560 metros, com uma variante 
para a direita do espectodor que 
dá um total de 1.000 metros. 
Assim q distancia dos premios 
de 1.300 até 2.000 metros terão 
seu poste de saida nessa recia, 
o que importa em dizer que to- 
das as carreiras cujo percurso 
estejam compreendidas naquel- 
las distancias terão uma uniea 
curva. 

Os postes de saida dos 2.200 
e 2,400 metros estarão localiza- 
dos a 80 e 280, respectivamon- 
te da chegada, não havendo 
postes de saldas em cima de 
curvas, 

A companhia constructora da 
pista tem cerca de 320 operarios 
empregados na sua confecção, 


sendo um total de 770 operartos | 


que labutam diariamente nas 
obras glgantescas do novo hip- 
podromo. 

Como dissemos ncima, visita- 
mos demoradamente as obras 
do novo prado paulistano e tão 
minuciosamente nos foi mostra- 
da u sua construcção que ficn- 
mos inteiramente encantados 
com o que vimos. 

Gentis e cavalheiros por na- 
tureza, os drs. Rublão Filho e 
Octavio da Graça Mertins vos 
levaram em seguida á Villa 
Hippica, localizada, como na 
Gavea á esquerda do Hippodro- 
mo, 

Já bem andiantada 
construcção, a Villa Hippica «do 
Hippodromo Paulistano com- 
põe-se de 10 grupos de predios 
com 40 cocheiras cada um, col- 
tocados, cinco de cada lado, em 
uma rua de 200 metros de ex- 
tensão, Ha ainda um predio à 
frente, para residencia dos ca- 
vallariços. 

Em cada grupo de 40 cochei- 





“su-generis” no mundo 


E só podemos terminar, real- 
firmando que o Hippodromo 
Paulistano, sendo o mais pertel- 
to e mais elegante, como ie- 
chnicamente superior aos me- 
lhores hippodromos do conti- 
nente sul-americano, hourará a 
engenharia nacional, 


JOCKET CLUB 
BRASILEIRO 


Para as reuniões de sabbado 
e domingo proximos no Hippo- 
dromo Brasileiro, foram, hou- 
tem, organizados os seguintes 
programimas: 

SABBADO 

1º carreira — Premio “Nini- 
ta” — 1.400 metros — 4.0003 
— Disco 48 kilos — Commodo- 
ro 48 — Mercurio 54 — Madu- 
veia 58 — Jardim 51 — Film 
52 — Itutinga 52 — Niobe 58 e 
Navalha 54. 

2" carreira — Premio “Ralo 
do Luar" — 1.500 metros — 
4:000$000 — Lamina 54 kilos — 
Kisber 56 — Nhá Duca 54 — 
Malabá 50 — Grajahu' 52 — 
Belartes 52 — Saquarema 54 e 
Caratinga 50. 

3” carreira — Premio “Ca- 
clula” — 1.400 metros — 
4:000$000 — Veronica 48 kilus 
— Carreteiro 58 — Nuncio 53 
— Patrulha 49 ec Salyrgan 50. 

4º carreira — Premio “Bom- 
successo” — 1.500 metros — 
4:U0USU00 — Fada 50 Kilos — 
Lailn 52 — Medoc 56 — Adaga 
52 — Victoria Regia 52 — Ura- 
có 48 e Malvino 56. 

5º carreira — Premio “Lal- 
la” — 1.600 metros — 4:0103. 
— Poma Rosa 54 kilos — Ale- 
grlla 54 — Simpathico 58 — 
t*ogueada 54 — Yorena 48 e 
Americaon 58. 

6º carreira — Premio “Nhá 
Duca” — 1.600 metros — 
4-U0US000 — Gagé 52 kilos — 
Xaco 54 — Arypuru' 51 — Ralo 
do Luar 52 — Sylpho 49 — Bom- 
Successo 56 — Cambuquira 56 
E Raio de Sol 48 e Sanguenol 

Premios do betting: 
successo” — “Laila” 
Duca”. 





“Bom- 
— “Nha 


DOMINGO 
1º carreira — Premio “Ara- 
tau!” 1.400 mettos — 
10:0005 — Duce 55 kilos -— 
Aduá 53 — Garbo 55 — Ena 53 
Brayon 55 — Xaivel 55 — Re- 
visão 53 e Yaml 53, 
2º carreira — Premio “Man- 
darim” — 800 metros — ,. .. 
10:0008 — Trevo 54 kilos — 
Climene 52 — Cosy 52 — Del- 
ma 52 — Cilbi 52 — Don Qui- 
xote 54 — Aprovada 52 — Am- 
bar 54 e Jumundá 52. 
3º carreira — Premio “Braza 
Viva”  — 1.200 metros — 
6:0008000 — Messancy 53 kllos 


| — Barbada 53 — Discreta 53 — 


Ibirá 53 — Marion 53 — Veraz 
53 — Gilorista 55 — Olticoró 55 
— Tiguassiba 53 e Aratau' 55. 

4º carreira — “Premio Mon- 
1.600 metros — 
6:0005000 — Braza Viva 53 ki- 
los — Flirt 53 — Zio 55 — Ve- 
suvio 55 e Mery 53. 


5º carreira — Premio “San- 
guenol" — 1.500 metros ' — 
a:UUOSO0O — Ortruda 52 kilos — 
Cadete 51 — Qui-ta-tá 48 -— 
Miroró 56 —  Brau'na 52 — 
Soissons 48 e Oltichi 50. 

6" carrera — Premio “Tabe- 
fe” — 1.600 metros — 4:0003. 
— Jarandina 52 kilos — Hazel 
56 — Melacara 48 — Viola 56 
— Brisena 52 — Calote 52 e Re- 
lalosa 52. 

7º carreira — Premio “Audi- 


| tor” — 1,800 metros — 4:00U8, 


— Quarahim 60 kilos — Orna- 


| mento 58 — Bill 52 — Gaciula 


50 — Uyrapara 52 — Xodúsi- 
nho 58 e Alubia 56. 

Premios do betting: “Sangue- 
nol” — “Tabefe" e “Auditor”. 
RESOLUÇÕES DA COM- 
MISSÃO DE CORRIDAS 
A Commissão de Corridas 
em sessão realizada hontem, 
tomou as seguintes resoluções: 
a) — considerar isenta de ir- 
reguluridades a reunião do dia 

4 do corrente; 

bj) — ordenar o pagamento 
dos premios das reuniões de 
28 e 29 de janeiro ultimo, 


Mudou de propriedade 


adquirir ao Espolio C. Pinto 
Coelho. o nacional Madureira, 

O filho de Sirdar passou, des- 
ta fórma, aos cuidados do an- 
tigo tratador Domingos G. Gau- 
denclo. 


Calendario de corridas 
da A. Protectora do 


na q O sr. A. J. Fonseca acaba de 


ras, no centro do terreno ha o 
pavilhão ce duchas, banhos e Tuf 
devositos de forragens. 

E finda a visita, uão sabemos Por Intermedio do sr, Edmun- 
com o que ficamos mais encan- : do de Carvalho, “handicapeur ” 
tados, se com a grandiosa e ele- | do Jockey Club Brasileiro, re- 
gancia do Hippodromo, se com | cebemos hontem o Calendario 
a gentileza, o trato, a fidalgula | de Corridas de 1938, da Asso- 
dos directores do Jockey Club | ciação Protectora do Turf, de 
de S. Paulo e dos chronistas do | Porto Alegre, 
turí paulistano, Gratos pela remessa, 





ms 
a e e 


“DIARIO CARIGCA — Quarta-feira, 8 de Fevereiro de 1939. 
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Pão de 9 mezes...! 


Segundo telegrammas de No- 


va York, o engenheiro William 
Cathcart conseguiu resolver o 
problema do “pão refrigerado”, 
trnando possivel guardar-se O 
pão mal saldo do fôro, por O 
mezes, sem alterar as proprie- 
dades que lhe são peculiarus 
Embora o dr ,Cathcart, nos 
seus estudos, tivesse as vistns 
voltadas pata o problema da 
alimentação dos exercitos em 
campanha, sua invenção deve 
ter sido muito bem recebidn pe- 
la ultra-pacífica população «as 
donas de casas, julgadoras, me- 
lhor do que ninguem, do valor 
da refrigeração, sua vutilissima 
conhecida, através de appare- 
lhos perfeitos como o reírigera- 


Esperados de S. Paulo 


Nu proxima semana são es- 
perados em nossa capital, pro- 
ceduntes de São Paulo, todos 
os nnimaes de propriedade do 
sr, Alvaro Martins Filho. 


Waldemar aguarda a 
ordem de embarque do 
S. Lourenzo del 


Almagro 

Waldemar, assim que receber 
a ordem de embarane, partirá 
para a Argentina. nfim de inte- 
grar a equipe do São Lorenzo 
de Almagro. 

O mein flamengo, transforma- 
do ultimamente em “center- 
forward", era olhado com sym- 
pathias pelo club portenho. e 
agora recebendo proposta a ba- 
se de 60:0008000. propoz no Fla- 
mengo 51:000$000 para renovar 
o seu compromisso. O gremio ru- 
bro-negro. é claro, não acceitou. 

Assim Waldemar com o nffe- 
recimento do Sião Lorenzo, do 
qual está esperando ordem de 
embarque, não mais pensará em 
renovar seu contrato com o club 
carioca. ' 

A questão do passe ficou de- 
finida, tendo-se em vista que 
Waldemar, conjuntamente com 
Santamaria, não são attingidos 
pelo Pacto Argentina-Brasil. 

Deste modo livres do contra- 
to poderão jogar, num ou aou- 
Lear paiz, sem qualquer embara- 
O, 





Focalizando o novo 


regime brasileiro 


O jornal “Bandeira Argenti- 
na”, queseedita em Buenos Al- 
res, estampou em sua edição de 
21 de janeiro ultímo expressiva 
chroníca sobre “O Novo Brasil 
e seu conductor”, onde focaliza 
o panorama nacional sob o go- 
verno do presidente Getulio 
Vargas, após a promulgação da 
nova Constituição brasileira, ''a 
primeira de typo corporativo 
dentro' da America”, H 

“Coincidiy a chegada de Ge- 
tulio Vargas é primeira magis- 
tratura (diz o chronista), com a 
crise mais extensa entre todas 
as que havia atravessado o paiz, 
No aspecto social, anarchia; no 
economico e financeiro, bancar- 
rota: no militar, indisciplina e 
sublevações; no politico, a mul- 
tidão de facções disputando fe- 
rozmente os pedaços do poder; 
no espiritual e no intellectual, 
desmoralização e desorientação. 
Tal era o quadro daquella épo- 
ca, e a que poz fim, com vonta- 
de intrepída, aquelle governan- 
te, assumindo no fim de seu pa- 
riodo a responsabilidade de um 

verno ditatorial. Não, porém, 

e um governo ditatorial como 0 
que estamos acostumados a pre- 
senciar na America, na “South 
America”, como por isso mes- 
mo se dizia nos circulos finan- 
ceiros de Londres, mas de un 
governo dynamico e crlador que 
souba chamar para seu lado os 
homens novos, capazes, que sou- 
be conquistar a vontade do po- 
vo e que enfrentou com valor e 
dignidade n guerra que lhe ti- 
zeram as facções - partidarias 
não resignadas a desapparecer. 
Coroamento de todo esse esfor- 
ço para robustecer o Estado, 
melhorar a economia e restau- 
rar a ordem social e hierarchi- 
ca, no mesmo tempo que para 
levantar o nível da vida das 
classes operarias e camponezas, 
foi a Constituição de typo na- 
clonalísta corporativo a que nos 
referimos”, 1 
O jornalista conclue sua € 
nica affirmando que a acção 
que vem desenvolvendo o presi- 
dente Getulio Vargas “o colloca 
entre os grandes estadistas de 
nosso tempo”, 
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VILLA ISABEL F.C, — O 
“REVEILLON” DE CARNAVAL 
'A sympathica sociedade dos 
“ralos negros” continua os In- 
tensos preparativos para o seu 
grandioso baile a fantasia, com 
que no dia 19 delicinrá os seus 
numerosos associados. Innume- 
ros e ricos premios serão con- 
feridos ás melhores fantaslas, 
sendo o jury presidido por 5. 
M, o Rel Momo, que compare- 
cerá às 24 horas. 

O traje será mn fantasla du 
luxo ou branco a rigor. Uma 
excellente orchestra Impulsio- 
nará as dansas, com repertorio 


escolhido, das 23 às 4 horas da 


manhã, 
C, €, PROGRESSISTAS 

Proseguem com grande ant- 
mação, os preparativos da com- 
missão de carnaval desta aguer- 
rida sucicdade, que pretende 
apresentar-se à população de 
Snnta Cruz, com um prestito à 
altura do seu prestigio, 

Emilio Ayres. o joven sceno- 
grapho. vem dando o melhor de 
seus esforços para malor brilho 
do carnaval dos  Progressistas, 
que de facto sempre tiveram 
logar de destaque entre os seus 
cm-lrmãos. 

DEMOCRATICOS MNE SANTA 
CRUZ — O BAILE DE 
SABBADO 
Promette desenvolver-se em 
torno de grande enthuslasmo « 
movimentação, o halle a fanta- 
sin que sabbado proximo será 
effectuado nos espiçosos salões 
do nlvi-negro do longinguo su- 
burblo da Central do Brasil. 
com o concurso de animada or- 

chestra, 

Como se sabe, ultimam-se os 
preparativos do carnaval exter- 
vo. que estão n cargo do con- 
sagrado scenographo pntricio 
Mimel Bilata. 

GYMNASTICO PORTUGUEZ — 
RECEPÇÃO, AMANHA, AO REI 


MOMO 

A molte do amanhã, nos lu- 
xuosos salões dao applaudido 
club da Esninnada do Castello, 
será particularmente encantado- 
ra, com a linda festa organiza- 
da pela directaria para a ruldo- 
sa recepção 4 S. M. o Rel Mo- 
mo, 

Duas bandas de musica e de 
clarins prestarão so mnnarcha 
ns homenagens a que fnz jus 
o seu alto ttulo, emquanto en- 
surdecedora orchestra Impulslo- 
nará os hnllados, das 21 às 2 
hora= da manhã. 

CENTRO RECREATIVO DE 
BRAZ DE PINNA 
Homenagem ao Penhn Club 

Promette alcançar exito com:- 
pleto n linda festa de amanha, 
com inicio ás 20 horas, nos hem 
ornamentados salões deste no- 
vel centro, 

Muitas | homenagens serão 
prestadas 4 directoria do Pn- 
nha Club, a quem é dedicada 
esta festa de. retribuição. 

Duas applaúdidas orchestras 
foram especinlmente contrata- 
das para cadenciar os bnilacos, 
com repertorio escolhido e es- 
sencialmente carnavalesco. 

CLUB DE 8. CHRISTOVAO 

A “batalha” de sabbado 

O querido e veterano ghemio 
recreativo de São Christovão 
encerrará sabbado o seu vasto 
programma de homenagens com 
à linda festa dedicada no Ame- 
rica F, €. que terá logar em 
seus salões dus 21 ás 2 noras. 

Durante o triduo de Momo 
serão realizudas as seguintes 
festas: 

Sabhbado — mile a fantasla 
das 23 ás 4 horas da manhã; 
domingo: — grande matince In- 
[antil das 14 ás 17 horas e se- 
gunda-feira, 20 — excelente 
baile a rigor, das 23 às 4 ho- 


ras, 

RECREIO DE SANTA LUZIA 
O grande baile de sabbado 
Ultimam-se os preparativos 

para o ruidoso baile a fanta- 

sia de sabbado proximo, na 

“Capelli”, 

Os seus amplos e conforta- 
veis sulões receberam vistos 
ornamentação, que lhes empres- 
ta aspecto encantador. Pura 
abrilhantar as densas foi con- 
tratada esplendida orchestra. 

Domingo, como de habito 
tambem haverá “can-can” coni 
o concurso de uma jazz nacio- 


nal, 
FLOR DO ABACATE 
Os bailes de sabbado e do- 


mingo 

A administração do veterano 
rancho da rua do Cattete pro- 
Segue nos preparativos para os 
seus grandiosos balles de car- 
naval. 

Pura tanto haverá sabbado e 
Gomingo proximos dola supe- 
riores hailes a fantasia, para 









propoz. 


mais poderosos. 


Odé , 
Dudú 
«Calú | 
Maloá 


Omin papé 


Milodé olé 


Begue-se a invocação 


Ei a baçou é 


Lerú ou... 


“Orixá-lá”, 





que o pessoal do “Galho” este- 
Jn em completa fórma no pe- 
riodo agudo. 

A nppluudida orchestra do 
maestro Carlos, Pestana, con.o 
Sempre, estará presente, com 
um programma escolhido e pu» 
ramente carnavalesco, 

O CARNAVAL DA FUZARÇA 
E' SO* NO RECREIO 

Os estontenntes bailes da Fu- 
zarca no Recreio são n nota 
mais popular de todos os an- 
nos, no periodo do reinado de 
Momo e este anno, a Empresa 
M. Pinto resolveu dar um cunho 
ainda mais attraente nos seus 
tradicionnes balles, com uma 
Ornamentação originnlissima e 
com quatro handas militares 
famosas que animarão os iniles 
da fuzarca nté ao amanhecer 
dos quatro dias de carnaval. 
Haverá tambem uma matines 
infantil no domingo gorno, :s 
Iô horas, com farta distribui- 
são de brindes às melhores 
Inntasias. 

A EMPRESA AMORIM & Fl- 
LHOS E O CARNAVAL 


Estão de parabens os morado- 
res da ilha do Governador e do 
Suburbio da Linha Auxiliar. 

E' que os srs. Amorim & Fl- 
lhos farão realizar nos seus cí 
nemas “Jardim” e “Cavalcan- 

, te” «quatro nnimados bailes a 
fantasia nos dias dos folguedos 
carnavalescos. 

No cinema “Jardim”, & ilha 
do Governador, tocará nos seus 
bailes a “Jazz-band” “Amora” 









PAIRBANKS, JR. 


GODDARD “m 





ATLANTIC REFINING CLUB 


“Noite na Macumba” e a sua primorosa 


decoração 


Não medindo sacrifícios para melhor orientar & organi- 
zação e ornamentação do sumptuoso balle com que o Atlantic 
Refining Club vae brindar o “set” carioca, no Gymussio 
do Fluminense F, CG, na nolte de 21 do corrente, terça-telra 
gorda, o director social do Atlantic resolveu visitar unia aU= 
thentica “macumba”, para nella colher impressões que Vi= 
essem ajudal-o no desempenho da difficii missão a que se 


«ferencias 












Recebido no “terreiro” pelo “pne de santo”, é colioendo 
por este sob a protecção de “Olórum", um dos “orixas 


Logo em seguida “pae de santo” dá o “signal” para O 
início. Os filhos do “terreiro” ajociham-se, beijam-lhe au 
mãos. outros deitam-se por terra aos seus pés, e ao compasso 
dos “adufos” a “Talorixá" tira a invocação, pedindo ags 
“orixás” que olhem por nós ; - 


repetida pelo córo ; Odé-é, dudi c&-ly, m. 


Os ““adufos” batem forte as dansas em volta da sala por 
mais de quinze minutos, seguindo-se a “salvação” a Ba-ous. 


Coupé milodé 
| Coupé milodê 


Ou-dé ou-bé com maretó 
Com marefá coupé 


Nan nan eu há 
Nan-nanbrucú eu há hei ( 
Nan nan eu há hei 


salvando a terra e o mar, na toada a “Nannanbrucú”, 


Vae adeantada a hora. Prosegue a macumba, mas o di- 
rector soclal do Atlantic resolve retirar-se justamente quan- 
do, louvando todos os “babslorixás” e todos os “mi-xanga”, 
ouvia-se a toada “Mi-Xangó" 


Ml!-Xangô babarixár 


É, assim, satisfeita a sua observação, o director soclai 
do Atlantic affirma que será “Noite na macumba" um dos 
seus mais singulares bailes, cuja ornamentação vae ser um 
primor de arte estontenntemente bella, com a graça do 
grande “Xangô”, de “Ogum”, “Iemanjá”, “Abaluaé”r * 


. Na séde do club, à Avenida Nilo Peçanha 151-4,º, andar, 
Esplanada do Castello, já estão sendo adquiridos os respe- 
ctivos convites, attendendo n todos gentilmente o ditector 
social e os demais directores do Atlantic. 


e no cinema “Cavalcante” a 
“ mMupal”, 

Os snlões dos dois citados ci- 
nemas serão rica e artistica- 
mente ornamentados.. 5 


À representação do 

Brasil junto á Santa 

Sé recordada numa 
revista ifaliana 


ROMA, 7 — Um dos ultimos 
numeros du revista “L'Ilustra- 
zlone Ilaliana”, que se publica 
nesta capital, incluiu um iínte- 
Tessante artigo sobre o cara- 
cter especial da representação 
divlomntica mantida por nume- 
rosos paizes junto 4 Santa Sé. 

Além de pormenorizadas Te- 
á representação hes- 
panhola e franceza junto ao 
Pana, o referido nrtigo tambem 
salientou o brilhantismo as 
delegações brasileiras acredita- 
das no Vaticano, entre as quaes 
as chefiadas pelo ministro Bru- 
no Chaves, no início deste se- 
culo, e pelo sr, Carlos Maga- 





lhães de Azeredo, durante mul-- 


tos annos embaixador do Bra- 
sil junto ao Vaticano, tendo 
chegado a ser O decano do res- 
pectivo corpo diplomatico, Des- 
se escriptor e diplomata “['Il- 
lustrazione: Italiana” estampou 


uma photographia. — (A. No. 


-—— 


Uma comedia 
que faz rir mas 
tambem faz 
pensar... 
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Carteiras de jornalistas 
concedidas pela À. B. 1. 


Em sessão de directora de 26 
de janeiro ultimo, r Associação 
Brasileira de Imprensa conce- 
deu a carteira de jornalista nos 
seguintes socios: srs, A, Mar- 
tins da Fonseca, Affonso dc 
Aguilar Santos, Affonso Mon:e- 
negro Louzada, Agostinho Alves 
Costa, Agostinho Ferreira Bra- 
ga, Alberto Lima, Alberto Ra- 
mos, Alceu Amoroso Lima, Ale- 
xandrino Agra, Alexandre Dins 


| da Costa, Alfredo Martins Hor- 
+ cades, 


Alvaro de Mello Alves, 
Alvaro de Mello Alves Filho, 


| Amadeu Andréa, Amedes Verra- 


rio, Amorim Netto, Amphiloquio 


"de Araujo Ribeiro Junior, Annl- 
bal Bomfim, 


Antenor Peretra 
da Silva, Antonio Backes, An- 
tonio Cicero, Antonlo Gabriel 
de Barros Valle, Antonio Herve- 


+ ra, Antonio Herrera Filho, An- 


tonio Leal da Costa, Antonio 
Leal Olivelra e Silva, Antonio 
Luiz Ferreira Junior, Antonio P. 
Prestes, Antonio de Padua Cha- 
gas Freitas, Antonio Venanrio 
Cavalcanti d'Albuquerque, Arts- 
ton Salustiano de Souza, Arthur 
de Castro, Ascendino Leite, 4u- 
qusto Francisco da Rocha, Ben- 
tamin S, Cabello, Avelino Mar= 
Lins de Azevedo, Benjamin Ver- 
naut, Bolivar Machado Barbosa, 
Brasilino de Carvalho, Cnrlos 
Dias Fernandes, Carlos Sebas- 
tião Ribeiro de Azeredo, Carlos 
Barra Jordão, Carlos Gonçalves, 
Carmo Provenzano, Celio Ne- 


-greiros de Barros. Cesar de Mo- 


raes Britto, Chicrala El-Jorr, 
Goryntho da Fonseca, Dirceu 
Corrêa de Menezes, Dloceza- 
no Ferreira Gomes, Eduario 


de Oliveira Malheiro, Eduardo 
| A. Brandes, Enrique Rodrigues 


Fabregat, Euclydes Deslandes, 
Eugenio Leuenroth, Eva Weber, 
Ewaldo Teixeira Loureiro, Fla- 
vio Rezende Rubim, Fernando 
Nunes Pereira, Flexa Ribeiro, 
Francisco Baptista de Oliveira, 
Francisco de Paula Alvarenga 
Netto, Francisco de Paula Job, 
Francisco Pereira Lessa, Fran- 
cisco Xavier Kuling, Franco 
Mantyres, Fred Kreutzenstein, 
Frederich Charles Scoville, Ga- 
briel Vianna Filho, Gastão ds 
Carvalho, Gesner De Wilton 
Morgado, Gilberto Figueiredo 
Pimentel, Gilberto Flores, Hans 
Kurt Stadthagen, Harold Dal- 
tro, Heltor Moniz, Helena Fer- 
raz de Abreu, Hello Silva, Hen- 
rique Gigante, Herbert Moses, 
Hildebrando Gomes Barreto, 
Hildebrando Leal, Hugo Fracca- 
rolll, J. Cordeiro de Azevedo, 
Tenacio Bittencourt, Ildefonso 
Leitão, Ivo Arruda, Ivo de Pt- 
nho Beato, Jayme de Hollanza 
Tavora, João A. de Moraes, Inão 
Borges .Junior, João de Castro 
e Costa, João Antonio Haas, 
João Castaldi del Ruccillo, João 
Duarte Filho, João Hugo da Sil- 
vz, João Luiz Carvalho, Jão 
Rodolpho Coelho de Carvalho, 
Jofin Tavelra da Silva, Joaquim 
de Oliveira Moraes Junior, jor- 
ge de Carvalho Nazareth, Jorge 
Marinho de Mattos, Jorge Gar- 
valho da Silva Jardim, José 
Bastos, José Bonifacio Camara, 
José Candido de Andrade Mu- 
ricy, José Lauro Costa Pereira, 
José Leopoldo de Assis Albernaz, 
José Lima, José Luiz de Souza 
Lima, José Mendes da Costa 
Junior, José Nassif Daher, José 
Rocha Vaz, José Simões Coelho, 
Joventino Lopes da Silva, Jullo 
Barata, Julio Costa 'Theophilo, 
Juvenal Antonio Marques, Leon- 
clo Paixão, Licurgo Costa, Lin- 
coln de Souza, Lucio de Oliveira 
Guimarães, Luiz Henrique Xa- 
vier de Azeredo, Luiz Pontual 
Machado, M. Paulo Filho, Ma- 
noel Amancio Barreira, Manoel 
Avelino de Souza, Manoel de 
Carvalho, Mario "Gama, Manoel 
de Oliveira Nunes, Manoel Pin- 
to Filho, Manoel de Souza Ta- 
lina, Manoel Tapalóz Gomes, 
Mario Eugenio Silva, Maria 
Amorim Arruda, Mario Alves, 
Mario Monteiro, Mario Rotfsé, 
Mario Saladíni, Mario 'Tarqui- 
nio de Souza, Martins Capistra- 
no, Maria Alexim Barco, Mel- 
chisedeck Silva Reille, Miguel 


Cardoso de Moura, Moysés Aron ' 


Flakaman, Moysés Silveira, 
Octavio Bevilacqua, Octavio Syl- 
verlo de Castro, Octavio Vicior 
do Espirito Santo, Olegario Ma- 
Hanno, Orestes Acquarone Filho, 
Oscar da Graça Fagundes, Os- 
waldo Fernandes do Valle, Os- 
waldo de Souza e Silva, Othon 
Paulino, Paulo Gargione, Paulo 
Lavrador, Paulo da Rocha Go- 
mides, Paulo Valladares, Petro- 
nio de Avellar C, Rorha, Raul 
Garcia Rodrigues, Raymundo 
Martins Ferreira, Reis Perdigão, 
Ricardo Pinto, Roberto Gomes 
Tarlé, Ruy de Moura Lacerda, 
Reynaldo Fonseca, Seraphim 
Ferreira, Seraphim Moreira, S!l- 
vino de Azeredo. Sylvio de Oll- 
veira Serra, Thomaz Bertran 
Stover, Thomaz Fontes, Touastil 
Aquiyama, Théo-Filho, Vicente 
Lima. Victor do Espirito Banto, 
Vivaldo Coaracy, Waldemar Lou- 
reiro, Wiademiro Motta, Zalman 
Srhildkret, Zenaide Andréa. 

Essas carteiras serfio entres 
Bues aos interessados, na the- 
souraria da A. B.I., á cua 
Araujo Porto Alegre, 71-1º, Es- 
planada do Castello, nos dias 
uteis, das 13 às 18 horas, desde 
que os pedidos estejam acomoa- 
nhados das. respectivas photo- 
graphias, para a taxa corres- 
pondente, 





Chegará ao Rio no dia 
9 o chefe da Missão 


Naval Americana 


São esperados nesta capital, 
no proximo dia 9, pelo “Argen- 
tina” o capitão de mar e guer= 
fa Augustin Tonton Beauregard, 
capitão de corveta vohn James 
Patlerson e Harry Brighan 'Tem- 
ab ape integram a missão pa- 

Cana j 
Marinha de Quer Fasso 

O capitão de mar e guerra 
Besuregard vem substitnir O 
cfficial de Igual patente Mac 
Kimney, na chefia da missão. 
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“O Ambiente em SobrovaveloJoso 
Pauo Está Melhorando”, $ . 


OS CARIOCAS ENTRARÃO 
| NUVENS NEGRAS NO FOOTBALL BANDEIRANTE — | 
MAS DA AGENCIA NACIONAL | 





Diz o secretario da Liga, em telephonema ao 
presidente Noel de Carvalho 


A LF. R. J. hontem recobeu um telephonema de seu secreta- 
rio, dr. Domingos D'Angelo, actualmente em São Paulo, no qual 
o conhecido sportista communicava ao presidente daquella en- 
tidade que o “ambiente na Paulicéa está melhorando”, 

Phrase expressiva e que traduz perfeitamente a boa vontade 
dos que fazem as demarches entre proceres bandeirantes € ca- 
riocas no sentido de resolver, da melhor forma possivel. n impas- 
se criado pela Liga de São Paulo em negar consentimento de 
jogar na cancha do Vasco da Gama. 

Se bem que acredite o sr. Domingos D'Anáclo, ter-se mos 
dificado o ambiente entre os lenderes bandeiran es, necessario é 
resaltar-se o facto de ter sido communicado olfizialmente à F. 
B. F. que os paulistas não jogariam no gramado do Vasco, 

O choque político é evidente, O sr. Castello Branco, tigura 
de “sete fólegos” no sport nacional, quer demover os bandeiran- 
tes de sua decisão. O trabalho é arduo, principalmente sabendo- 
se que tudo se prende á interesses clubisticos, onde ns relações 
que possam existir entre os interessados, prende-se, nÃo ao 
altaneiro sentimento de sportividade, mas à mesquinhn compre- 
ensão dos que trabalham, olhando as coisas unilateralmente. 

Toda a Federação está em São Paulo. Para lú seguiram pre- 
sidentes, mandões e figurões, tudo para que o »ratch paulista 
jogue no campo do Vasco, 

Vamos ver como acaba a questão. Ou os cracks da Paulicta 
shootam em Bão Januario, ou os leaderes carluces voltam de Sao 
Paulo trazendo comsigo um problema de difícil solução: um 
novo litígio com o footba] de Piratininga. 


Escalado o “Scratch” 
Bandeirante Para o Jogo 
Contra os Cariocas 





si E ts Ce e 
“ 


Não obstante a indeci-| sua maior confiança, espé- 


são que permanece, sobre 
a realização do jogo, entre 
as lecções paulista e ca- 
rioca, o technico Lagre- 
ca, pondo a salvo sua res- 
ponsabilidade, já escalou a 
representação paulista, pa- 
ra a noite de hoje. No ul- 
timo ensaio ficou definida 
a inclusão de Mendes no 
posto de Luizinho, em vir- 
tude de seu afastamento, 
por estar contundido, bem 
como ficou demonstrado, 
que o quinteto atacante é 
efficiente com a constitui- 
ção que preliará logo mais. 

Assim sendo o quadro 
seleccionado por Lagreca, 
pisará a cancha do Pales- 
tra, assim constituido: Ju- 
randyr; Carnéra e Jun- 
queira; Lysandro, « Bran- 
dão e Del Nero; Mendes, 
Armandinho, Teléco, Ara- 
ken e Paulo. 

O mesmo Lagreca decla- 
rou, que o quadro merece 


rando que o mesmo repita 
a aotuação que teve no. 
“aprompto”, afim de fazer 
uma boa partida, e levar 
de vencida o esquadrão ca- 
rioca, 

Os paulistas, possuem 
um visivel “handicap”, em 
vista da desanimadora “or- 
dem de coisas” em que se 
vêem e se viram os te- 
chnicos, para conseguir o 
quadro capaz, de repre- 
sentar o “association” ca- 
rioca, no Campeonato Bra- 
sileiro. 

Apesar desta verdadeira 
“chance” o esquadrão ca- 
rioca, ainda assim, tem 
credencines para desenvol- 
ver bom jogo. Pelo menos 
é o que nos dita a bos von- 
tade de apreciar os factos, 
fazer a oritica ou sentir esse 
enthnsiasmo que prescede 
partidas como 'a que pro- 
vavelmente se ferirá hoje 
em São Paulo. 


——— 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Fevereiro de 1939. 





O Campeonato Brasileiro de 
Football, sob os auspícios da 
P. B. F, provavelmente proze- 
gulrá hoje á noite, ma capitul 
bandelrante, $ 
As partidas finallssimas do 
cerlame mais longo que já se 
presenciou, deverá Ler comr 
ncdversarios as selecções de São 
Paulo x Rio, 
Com egunl margem de pon- 
tos, paulistas e cariocas dispu- 
tarão a posse do titulo de curu- 
peões brasileiros, enfrentando- 
se em serle de jogos denomina- 
da “melhor de tres”. 
A renlização do match de 
hoje períclita e não podemos 
affirmar que será effectuado. 
Basenmo-nos nas palavras que 
o sr, Oswnldo Palhares prestou 
à nossa reportagem, ante-hon- 
tem, quando embarcou para 3. 
Paulo como chefe da delega- 
ão 

PROVAVEL O J0GO 
"Embora 8 muitos pareça de- 
finitlva a realização do mntch, 
nós discordamos do modo du 
pensar, sem querermos con: 
isso desautorar quem quer que 
seja. Com a situação criada 
pelos clubs de São Pnulo, ori- 
gtnou-se nma situação de cho- 
que. Castello Branco acvedeu 
nos propositos oriundos do: 
bandeirantes e não hesitou em 
envinr o secratch carioca pnra 
lutar hoje. suteitando os players 
4 longa vingem. 

Fomos e somos contra a de- 
lhernção de Castello Branco 
representado pelo Conselho Su- 
perlor da L. F. R. J., porém 
obedecendo às suas instrucções 
Mns se criticnmos as attitudes 
ce Cnstello Branco em assim 
proceder, abrimos hoje um pa- 
renthesis pnra sermos solidarios 
com a tarefa que desempenha- 
rá em São Pnulo, 

MEDIDAS DRACONIANAS 

Castello Branco se entends - 
rá hoje em definitivo com a 
entidade paulistn, Qualquer de- 
cisão da Liga de São Paulo terá 
uma resposta, nem que seju 
draconinna, conforme ao DIA- 
RIO CANIOCA falou o sr, Os- 
waldo Palhares. 

“Em caso de recusa ás preten- 
sõoes exigidos pela Federação 
Brasileira (o segundo jogo, no 
Rio, será no campo do Vasco), 
o match não se realizará. 

ENTRARAO EM CAMPO OS 

CARIOCAS 

Caso se verifique .essa hypo- 
these os cariocas entrarão er: 
qualquer campo da cidade de 
São Paulo, e após aguardarem 
durante meia hora: o adversa- 


aulo x Dio 


rio, serão considerados vence- 


dores, 
GRAVES RESULTADOS 

Certamente isso não acunte- 
cerh, pols em caso de reailda- 
de 840 Paulo ficará isolado dos 
demais Estados, na disputa de 
purtidas foothallisticas, & ben: 
assim a medida compreeuderaá 
n inactividade forçada, uma ver 
que a C B. D. officinrá ds 
congeneres da America do Sul, 
não podendo os paulistas pro- 
senulr no intercambio com os 
clubs da Argentina, Uruguay e 
demais palzes do sul. 
TELEGRAMMAS DA AGENCIA 

NACIONAL 

8. PAULO, 7 — Chegou hoje 
a esta capital, tendo desembar- 
que muito concorrido, & delega= 
ção carloca de tootball (A, N.) 

8. PAULO, 7 — Desperta O 
maximo interesse o jogo de 
amanhã, entre cariocas € pau- 
Ustas primeira final do Cam- 
peonato Brasileiro de Football 

Não é ainda conhecida a 
constituição do quadro paullsia 
que será provavelmente 0 seguin- 
te: Jurandyr; Carnera e Jun- 
queira: Tunga, Brandão e Dei 
Nero; Mendes, Luizinho, Teleco, 
Araken e Paulo. 

Noticia-se que o team carioca 
formará assim: Aymoré; Do- 
mingos e Florindo; Zezé Morei- 
ra, Dodô e Canalll; Sá, Walde- 
mar, Carvalho Leite, Romeu e 
Carreiro. — (A, N)) 


O SR, CARLOS GONÇALVES 


CAUSADOR DA SITUAÇÃO DE | 


CHOQUE ENTRE SÃO PAULO 
z RIO 

S. PAULO, 7 — Sobre o im- 
passe criado pelos clubs paulis- 
tas, de referencia no local para 
disputa da segunda final do 
Campeonato Brasileiro de Fool- 
ball, informa o “Diario de São 
Paulo”; 

“Em tudo isso, um ponto aiit- 
da não foi devidamente esclare- 
cido perante o publico sportivo 
de 8. Paulo, e hoje podemos fa- 
zel-o com segurança, porque es 
tamos perfeitamente a par dos 
acontecimentos, A determina- 
ção do Conselho da Liga foi pre- 
cipitada, não tendo sido mott- 
vada apenas pelo “caso” Jahú, 
maos obedecendo a outros motl- 
vos, : 

Soubemos hontem, com effel- 
to, que o sr. Carlos Gonçalves, 
representante da Lign Paulista 
na F. B. F., como; jornalista 
que é, fôra prohibido de entrar 
no campo do Vasco. Commuiil- 
cou-se elle, então, immediata- 
mente, com o sr. Tarantino e 





Vera-Cruz e Tijuca os Provaveis Venced 
resdo Concurso Infanto-Juvenil Patroci- 





TELEGRAM-. 


que 
Jo- 
evo- 
factos, 


persuadiu este paredro de 
os paulistas não deveriam 
gur no referido campo, 
cando, então muitos | 
taes como os “casos” de Jahu' | 
e Argemiro, | 
O sr. Tarantino conseguiu 
levar o Conselho de Fundado- 
res a aceitar as premissas apre- 
sentadas, e aseim, tomando-se 
como ponto de partida a Qques- 
tão do jogador vJahu! foram 
rompídas as relações entre to- 
dos os clubs de São Paulo e O 
Vasco, tendo nossa maxima €n- 
tidade ratificado a delibera- 


Entrementes, o sr. Carlos 
Gonçalves havia | conseguivo 
normalizar sum situação com O 
Vasco da Gama, ficando o seu 
caso encervado na melhor har- 
moutu possivel. 

Babbado, porém, segundo 
fomos informados, o sr. Corre- 
cher recebeu um telephonema 
do sr. Carlos Gonçalves, em 
que este pedia no dirigente do 
Corinthians para intervir jun- 
tos aos clubs locaes no sentido 
de fazer com que a Liga de 
Football mudasse de attitude. 
E, para ratificar seu pedido, 
chegará hoje a esta capital. 
Trará credenclaes da FP. B. F., 
conforme declarações do sr. 
Castello Branco ao sr. Alfredo 
Trindade, para procurar con- 
vencer os paulis a jogarem 
em São Januario, missão esta 
cujo exito os cariocas acham 
bastante provavel, Sabemos en- 
tretanto, que não existe, na 
Liga, uma atmosphera de bóa 
vontade para com o enviado da 
F. B. F., pols este foi o autor 
de duas cartas, enviadas, Tres- 
pectivamente, ao sr. Trindade 


tas 


EM CAMPO DE QUALQUER MANEIRA — | 





A CUTIS DELICADA DO SEU 
BEBE EXIGE UM PRODUTO DE 
PUREZA ABSOLUTA! 












DISIRIBVIDORA 


PERFUMARIA LOPES za amno 





Decide-se Domingo o 


XIII Campeonato Sul- 
Americano ce Football 


A decisão do XIII Campeonato Sul-Americano de Football, 
dar-se-á por conhecida, no proximo domingo, eim Lima, com & 
peleja final entre as representações do Uruguay e Perú. A parilas 
será decisiva para o titulo, que os referidos celeccionados 
estão no primeiro posto da tabelia, em eguaes condições, Porlun=- 
to, o vencedor será consagrado campeão sul-americano de 1938. 

As condições de treinamento do conjunto peruano são opti= 
mas: como se verificou pela sua campanha no mesmo campeona= 
to, quiçá pelo enthusiasmo que reina entre os componentrs do 
mesmo, verifica-se que é um quadro disposto & uma grande par- 
tida. O Uruguay, embora tendo contra si factores insophisma- 
veis, como “torcida e campo", tambem está representado no Jogo 
final por um esquadrão capaz, é merecedor de confiança. 

Com estas demonstrações de pujança dos adversarios, torna- 
se a peleja de um difficil prognostico, pois ambos os litigantes 
merecem da chronica local referencias eloglosas, 


O Eangú Segue Hoje 
Para São Paulo 


A comitiva do Bantos, 
seguirá hoje para a Pauli- 
céa, o Bangu' A. O. 

O gremio banguense en- 
cetará uma temporada de 
dois ou tres jogos em can- 


e Bo sr. Tarantino, nas quaes | engs bandeirantes, deven- 


incitava taes proceres a rompe- 
rem abertamente com o Vasco. 

Amanhã, na séde da Liga de 
Foot-ball e com a presença dos 
paredros cariocas srs. Castello 
Branco, Noel de Carvalho e 
Carlos Gonçalves, está annuu- 
ciada uma reunião no sentido 
de procurar firmar um nccôr- 
do. Embóra a Liga nos tenha 


do a sua estréa verificar- 
se depois de amanhã. A 
segunda exhibição do Ban- 
gu' será levada a effeito 
na tarde de domingo, quan- 
do enfrentará o Santos F. 


informado de que tal reunião | O, Ainda não está defini- 


não mais se effectuará, esta- 
mos certos de sua renlização, 
mesmo porque, hoje, importan- 
tes resoluções serão tomadas 
na reunião da directoria da 


Ea. 

E não será difficil. que tal 
encontro de paredros' paulistas 
e cariocas seja antecipado para 
hoje, porque os acontecimentos 
exigem uma immediata solução 
8o caso”. 





tivamente assentada a rea- 
lização de outros jogos, 
sendo provavel uma tercei- 
ra erhibirão em Santos ou 
São Paulo: 


IRA' COMPLETA A RE- 
PRESENTACÃO BAN- 
GUENSE 


Para a excursão, O gre- 


0: mio banguense preparou 





O Centenario de Santos 





SEGUIRAO AMANHA 08 


cuidadosamente sus equi- 
pe, tudo fazendo crer que 
os caricoas saberão manter 
o prestigio de suas cores 
em canchas paulistas. 

Além da equipe comple- 
ta, o Bangu' levará junto a 
embaixada o arqueiro Rey 
havendo tambem possibi- 
lidade de seguir o guar- 
dião do sortch pernambu- 
cano Vicente. 

A CHEFIA DA EM- 

BAIXADA . 

A delegação banguense 
seguirá sob a chefia do se- 
cretario geral Guilherme 
Pastor, tendo como secre- 
tario o thesoureiro Frede- 
rioo Pinheiro e. como te- 
chnico Antonio Manfrenat- 
ti. Especialmente convida- 
do, acomnanhará a delega- 
rão o jornalista Fausto de 
Almeida, 


Eleito Gerdal Boscoli 
para a presidencia da 





Peracio, Canalli e Rodrigo 
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, ATHLETAS CARIOCAS LCEB. 
naco Pelo Club de Regatas Vasco da Gama sms, 
Multacos em 2503000 | ES da ae na E | ue ere curme p | 


| Devido a não terem compa- 
recido ao ensaio de domingo no 
campo do America é em vista 
do não apresentarem motivos 
justificavels, o Dep. Technico da 
L. F. RJ. propoz a presiden- 
cia desta entidade a punição 
dos profissionnes Peracio, Ro- 
drigo e Canalli 

O assistente technico cons!- 
derando os bons antecedentes 
dos cracks acima, propoz a pená 
dc' 2508000 em vez de 500$000 
Conforme fôra previsto, é u se- 
guinte o parecer do assistente 
technico: 


“O gr. assistente technico, em 
sua communicação mn. 14, de 
6-2-39, traz ao conhecimento 
que os Jogadores requisitados, 
srs. Heitor Canall, Jose Pera- 
clo e Nodrigo Pereira da Silva, 
faltaram so treino marcado 
para o dia 5 do corrente, Ao 
campo do America F. €., sem 
motivo justificado, de alta re- 
levancia, Infringindo assim As 
disposições do artigo 105 do 
Regulamento Geral e incorret- 
do nas sancções do artigo 195 
do dito regulomento. O sr. as- 
sintente technico é de parecer 
que seja applicada aos imfra- 
ctoves a multa de 500$000, arau 
maximo do referido artigo 135, 
letra “b”, dada a gravidade da 
falta, assim, considerando que, 
de facto, os referidos jogrdores 
faltaram ao cumprimento de 
suis obrigações para comi esta 


entidade (artigo 105 do Regus | y 


lamento Geral); cong dernudo 
cue concorre, no caso, & cir= 
cumstancin agernvante de ter 
sido um tyino com entrada 
paga, levundo a assistencia q 
se julgar illudida pela Liga, cri- 
ticando-a justa é severamente, 
o que concorrerá para O seu 
desprestígio: considerandy, en- 
tretanto, o bom comportanien- 
to anterior dos infractores, rê= 
solvo, usando das attribuições 
que mo são conferidas pelos €S- 
tatutos, apolicar a cada un! dos 
jogadores Heitor Canal Jusé 
Perncio e Rodrigo Pereira , da 
Silva a pena pecuninrin de 25US 
veluzentos e cincoenta mil reis), 
gra medto do artigo Ido, 1eº 
tra “b” do Regulamento U3- 


rua, por concorrerem aggravun= 
tes e attenuonles 
enun], cono é do 
pesuto 
cura ] 
verão ser recolhidas 


em nunicro 
espirito desse 


"o", ess quintas 


seu artigo 19, 
ento, em des 


à Thesdu- 


raria da Liga dentro do piazo 
de 15 dias, como preceitua O 
artigo 116º do Regulamento Ge- 
ral. Publique-se”; 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-60 
CONS. : ARCHIAS CORDEI- 
RO N+ 198-sob. 








Scarrone com plenos 





| poderes do Vasco para 


trazer Villadoniga de 
volta 


Viliadonica, o mela cruzmalti- 
no, que regressou & pouco ao 
Uruguay tem sua volta conside- 
rada como duvidosa, apesar do 
compromisso que possus com a 
directoria do gremio carioca. 
Até o presente, o valoroso meia 
tem se conservado em silencio, 
o que vem de caracterizar um 
dos pontos em que se basela & 
duvida de sua volta ás. hostes 
do club de Pedro Novaes, 

Na mesma viagem Viliadoni- 
ca levou recommendações para 
estudar a vinda-de certos (ele- 
mentos de destaque do “soccer” 
uruguayo, que interessam ao 


BECO. 

O conhecido. intermediario 

Searrone teve carta branca do 

Vasco, para solucionar quaes- 
er duvidas, acerca da situação 

o crack platino, na sua recen- 
te viagem eo Prata, 

Surgirá deste assumpto algo 
mais que a volta do habilidoso 
meia, e a acquisição dos ele- 
mentos cobiçados pelo Vasco 
pars O campeonato vindouro ? 

DO EE ni ir 





Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinárias, 
syphilis, pelle e varives. 
Apparelho digestivo, doenças 
ano-rectaes e hemortholdas 
R. OUVIDOR, 183-5º and. 
Das 2 485 & 

DD do dee 





[ma qr qu mm 


O concurso infanto-juvenil 
pat: ocianado pelo Vasco da Ga- 
ma a se realizar domingo 12, às 
9 horas, na piscina do Flumi- 
nense, deverá, pelas eliminato- 
rias realizadas, ser o mais sen- 
sacional de todos os concursos 
organizados pela Liga de Nata- 
ção do Rio de Janeiro, 

A rivalidade que existe entre 
as turmas do Vera-Cruz e Tl- 
juca pela leaderança, vem des- 
pertando nos meios aquaticus 
intensa curlosidade, prevendo- 
se para O proximo concurso um 
quello empolgante pela conquis- 
ta do primeiro logar. 

Vera Cruz e Tijuca classifi- 
ram nas eliíminatorias para a 
final o mesmo numero de na- 
dadores; 28, E' mais uma pro- 
va de Igualdade das duas equi- 
pes, cujos technicos empregam 
o melhor dos seus esforços em 
pról de uma victoria. 


O Vera Cruz deseja ven- 
cer para assumir o bastão de 
leader da natação iInfanto-ju- 
venil e o Tijuca procura tri- 
umphar outra vez para de- 

| monstrar que a hegemonia está 
com a sua turma, Procurando 
vencer e obter ums posição 
honrosa, vemos o Icarahy com 


22. elementos classificados e O 
Fluminense com 16, esta uma 


> 


Após ingentes esforços, 


demarches entaboladas no sen- 
tido de trazer a esta capital o 


excellente conjunto do Hura- 


can de Buenos Aires. 

Os portenhos que deram bôa 
impressão em São Paulo se 
exhibirão amanhã frente a 
uma equipe constituida de 
cracks do Vasco e America. 

O confronto 
vem sendo aguardado com vivo 
interesse, devendo o “matoh” 





Internacional | 


Os Juizes Escalados 


equipe pequena, porém, optima, 
technicamente. Este é o pro- 
gramma do proximo concurso 
infanto-juvenil patrocinado pe- 
lo Vasco da Gams, na piscina 
do Fluminense, que será peque- 
na para conter os fans da na- 


tação. 
OS JUIZES ESCALADOS 
Arbitro, dr. Abilio Minico! 


Teixeira; juiz de partida, Ro- 
berto Pinto da Luz: auxiliar. 
Ary Monteiro de Carvalho; jul- 
zes de chegada e chronometris- 
tas do 1º logar, Max Repsold. 
Manoel Coutinho da Cruz e Do- 
mingos de Castro Bá Reis; do 
2º logar, Theodemiro Vaz; do 
3º logar, Magno Gregor Collin; 
do 4º logar, Viterbo Storry; do 
5º logar, Mauririo Parreiras 
Horta e do 6º logar, Egeo Ti- 
noco Marques: juizes de chega- 
da do 2º, 3º e 4º logares, Fer- 
nando Jacques: do 5º e 6º loga- 
res, Carlos Witte; Juizes de 
raia, René Britto Caminha, Jo- 
sé Roberto Haddock Lobo e 
Benedicto Britto: annunciador, 
Sebastião de Almeida; annota= 
dor, Fernando Osorio de Al- 
meida, 

AS TORCIDAS COMPARE- 

CERÃO INCORPORADAS 


Vera Cruz e Tijuca vão arre- 


DD DO 


O Huracan se Exhibirá 
Canchado Vasco 


Amanhã na( 


Caberá a um combinado Vasco - America enfrentar os argentinos 


co- | offerecer um desenrolar 
rôaram-se de completo exito as 





inte- 
ressante. 

NA. CANCHA DO VASCO 

Ao contrario do que foi noti- 
ciado, o jogo entre o combina- 
do Vasco-America x Huracan, 
não será realizado na cancha 
da rua Campos Salles, 

O cotejo internacional terá 
por palco o gramado do Vasco 
da Gama. 

COMO FORMARÃO Os 

| TEAMS . 
Afóra 


qualquer: imprevisto 


glmentar as suas torcidas, es- 





festejos commemorativos do 
Centenario da cidade de San- 
tos está assim constituida: 

do o comparecimento afim | Chefe da delegação: — Ar- 
de incentivar os pequenos | mando de Britto Pereira, se- 
cracks da natação carioca, Luiz | cretario da LARS. 
re Maga tanta etatan pb Medico: — Dr. Paulo Arau- 
o Jacques vêm de fazer um - ica “da 
pinto do suas torcidas no sen- jo E Commissão Médica 

o de não faltarem piscina 
Technicos: — José Augusto 

trionias cho) proximo GONE ton: 


dia 12, ás O hóras, 
pira o opor pioniaa 
Cardisim, o “Correio 
Imperial F. GC: x Rua Noite”. 
Tres F.C ATHLETAS POR PROVAS 


100 metros — rasos: — New- 
No gramado do '“Tupynambá ! ton Nascimento — Alberto Mel- 
x Ea midia Ae por | jo Lima — Manoel Furtado, 
sua directoria, mediram forças, — FASO: — se 
domingo ultimo, os esquadrões E ta Hayrton bio 
infantis do Imperial F. O, e o e Wilson Lontra Machado. 
Rua Tres F. O, 800 metros — FTAEOS: Ma- 
O prello teve um transcurso | gnus-Colin — Aneslo Macedo e 
animado e, no final a victoria | Jojo Baptista Mello, 
sorriu ao quadro do Imperial 1.500 metros — rasos: — 
pela apertada contagem de 2x1. | Mario Gonçalves e Anesio Ma- 
opento 8 antnto ea qi cedo. 
8 conquis os goa dE : 
28 melhores elementos do tm- | jonquim Moreira (da Sliva — 
as 1, Leonidas 11, 
Antonio, Nilo e Jaccer. Mario Alvim e Sebastião  Mo- 
O quadro vencedor apresenta- 
ra-se assim constituido : 
Eugenio; Leonidas II e Petro- | 
nio: Alfredo, Nilo e Jader; An- 
tonio, .Agustinho, Leonidas 1, 
Brecho e Waldemar, 





reira, 

110 metros com barreiras: — 
Hclic Dias Pereira e José Ju- 
Ho Queiroz. 

4 x 400 metros: — | Antonio 
Damaso — Adhemer Lima — 
Bento de Assis e Manoel Fur= 
tado. 

Salto em altura; — Jair 
Loutra — Agenor Ferraz e Os- 
waldo Cronçalves. 

Banto em distancia: — Jorge 
Richard — Arederico Zinck e 
Belmiro Mascarenhas. 

Balto com vara: — Francisco 
Ineco — Homero Amaral e José 
Alberto Pitta. 

Salto triplo: — Jorge Rl- 
chard e Belmiro Mascarenhas. 

Lançamento de peso: — An- 
tonio Lyra — Adolpho Gomes 
que possa surgir a ultima hora, | e Marcílio Campos. 
os teams  apresentar-se-Ão Lançamento do disco; — 
assim constituidos: Humberto de Oliveira e Os- 
Combinado Vasco-America: qao onmaires: : 

ca , ES Pos: nçamento do dardo: 
ao Pipe entro bra Egon Falkenberg e Helio Box. 
nutti — Alíredo — Placido — | os. atas acima mencio- 
: n ” everão comparecer 

Carola e Pirica. amanhã, às 19.30 horas, na 

Huracan: Estação de Aliredo Maia, de- 

Spada — Marlinelli e Alberti | vidamente acompanhados dos 
— Borgiotanl, Garcia e Loza | seus materines de athletiimo e 
— Belfiori — Balsamo — Giotti | de documentos provando iden- 
— Baldonedo e Belmonte- 








— 


| a 


idade. 


UM VOTO EM BRANCO QUE- 
BROU A UNANIMIDADE 


Reuniu-se hontem á noite 
na L. C. B. em sessão extra- 
ordinaria a Assembléa Geral 
da Liga Carioca de Baskct- 
Bail. 

Com o objectivo de eleger O 
novo presidente compareceram 
a reunião vinte e dois represen= 
tantes de clubs filiados, proce- 
dendo-se após os trabalhos 
preliminares a votação. 

Por proposta do represen- 
tante do Boqueirão do Passeio 
o criterio adoptado para a vo- 
tação foi a de escrutínio se- 
creto. Approvada essa sugges- 
tão procedeu-se a votação. 


OS OLUBS PRESENTES 


Estiveram presentes a reu- 
nião os representantes dos se- 
guintes clubs: America, Allla- 
dos, Bomsuccesso, Boqueirão, 
C. R. Botafogo, Botafogo P- 
C., Carloca, Costa Lobo, Fla- 
mengo, Fluminense, Grajabu”, 
Mackenzie, Natação, Olarta, 
Portugueza, . Riachuelo, Sam- 
pelo, Santa Heloisa, São Chrias- 
tovão, Tijuca, Villa Isabel e 
Vasco. 


ELEITO GERDAL BOSCULI 


Conforme era previsto, foi 
eleitc para a presidencia da 
L. O. B. o dr. Gerdal Bostoll. 
Não houve unanimidade de vo- 
tos, em virtude de se ter verifi- 
cado um voto em branco. 

O presidente da mesa, dr. 
Oswaldo Gomes elege e em- 
possa Gerdal Boscoll, tendo us 
presentes recebido essa decisão 
com salva de palmas, 





Dr. Asdrubal Rocha, 


de volta da Europa, Curso de 
aperfeiçoamento nos hospit'tes 
da Allemanha, Vienna e Paris, 
Tratermento mei'co das doen- 
ças da mulher, Dialhermia, on- 
das curtas, alta frequencia, ri: 
tra violeta, raios thrrmicos de 
ondas longas, Infra vermelho. 
Edificio Porto Alegre, 10º am- 
dar, salas 1003 e 104, daz 14 às 
18 horas, Tel. 42 6953. Esnla- 
nada do Crsírilo, rua Araujo 
Porto Alegre 70. 
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“Reis do Circo”, um film forte, violento, desses! 


que fazem parar o sangue nas veias, segunda- 
feira, no Pathé Palacio 


Annelisse Uhliz — q formosa interprete do fily “Reis do 
Circo” que Art-Films vae apresentar no Palhé Palacio, se- 
gunda-felra proxima 


Do alto do trapezio os dols 
tirmãos desnfiavam todas as 
noites a morte. O publico fre- 
“mia quando elles se projecta- 


Mas n 
vida, 


vietima, 
ganhar a 


perdoar n traição de que fôra 
necessidade de 
fez com que 
profissionalmente os dois acro- 


- - 
ÃO Md tan! 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Fevereiro de 19391, 
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MARIT 


DIVERSAS NOTICIAS 

O director da 1º Secção do 
D. N. T, offlciou ao presidente 
do Syndicato União dos Opera- 
rios Estivadores desta capital. 
communicando que o senhor 
ministro do Trabalho decidi: 
que o seu anterior cespa- 
cho, relativo a solicitação dos 
associados do Syndicato dos 
Estivadores de Angra dos Reis, 
está condicionado às nórmas cs» 
tatuarlas desse Syndicato; 

—— Nos nutos do recurso ex- 
officio, interposto pelo Conse- 
lho Administratiovo do Insti- 
tuto de Aposentadoria dos Ma- 
ritimos nos termos do art, 114, 
paragrapho unico, do Reg. an- 
nexo no dec, 24.784, de 14/7/34, 
da sua decisão que concedeu 
aposentadoria por invalidez a 
John Marr Cormack, resolve- 
ram, os membros da Segunda 
Camara do O, N. T. negnr 
provimento ao recurso para 
confirmar a concessão de be- 
neficio, resalvado no associado 
o direito de revisão do respecti- 
vo calculo, cumprindo ao Insti- 
tuto processar o pedido for- 
mulado, desentranhando deste 
as respectivas peças (Rec. ob. 
4,428-38). 

TRIBUNAL MARITIMO AD- 

MINISTRATIVO 


Processo n, 331, do qual pe- 
dira vista na sessão anterior o 
sr. juiz Romeu Bragn. O Trl- 
bunal, por proposta do juiz 
Carlos de Miranda, em prelim!- 
nar decidiu receber a represen- 
tação da Procuradoria na sua 
parte referente no processo e 
mandar desentranhar dos au- 
tos n parte da promoção do pro- 
curador, estranha ao processo 
para depois de autunda em 
apartado ser opportunamente 
examinada pelo T, M. A. 
een ithagnen apitos So stra 
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Clinica Medico Cirurgica do ; 
s a 4% 
Dr.Americo Caparica 
CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 ; 
Elevador — Telep. 22-2919 
| Diariamente das 4 às 7 ks. 
RESIDENCIA : 
R. PAULO FRONTIN, 103 
2º andar — Tel, 22-7804 
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vam no espaço em sultos de | batas se reconciliassem. E que OT 

uma precisão Oni o publico só sa Er et pra iç no football, 
Eram a grande attracção do| quando actuavam juntos. Quan= o 
gigantesco theatro de arado tus vezes o irmão mas velho e Se no qe. e pro 
des. Os famosos irmãos Arden, | quiz provocar o accldente que S 
“cognominados os “Reis do Clr- | climinaria o rival. Quantas | pá EMO Ger. ancaria,.. 
“co”, Mas o que o publico ig- | vezes as suas mãos hesitaram! SÃO Os TITULOS BRM ME- 


norava era o «lrama que os 
transformava em inimigos de 
morte. Au vel-os sorridentes 
nos seus trabalhos acrobaticos, 
ninguem imaginaria o que se 
“passava nos bastidores. O mais 
unvo dos Arden tinha fugido 
"com a esposa do mais velho. 
Uma aventura de amor, produ- 


"«ceto dna mocidade estouvada e de 


um seria a rulua de outro... 


Tal 
sional, 


o thema vibrante, 
cheio de 


vuma convivencia perigosa... A | erhiger « Anneliese Ulhtg, nos 
imúlher “morrera num Re pd | principaes pnpeis e que aArt- 
tde trem no decorrer dessa fu-| Films fará estrear D Pathé 


"Ea. E o marido nunca pudera Palacio, segunda-feira proxima. 
PEL LLLLLGALILLODESOLSDL 


3 Os 4 primeiros films da Warner, todos com 


lançamento marcado para março, seriam suf- 
ficientes para “encher” todo o anno de 193%! 


As principaes casas da Companhia Brasilcira de e 
mas que, conforme já annunciâmos, voltaram a contar € a 
os films da Warner Bros, já têm prompta a programação 
para o mez de março e assim ficamos sabendo que nelles ao 
rão apresentadas, naquelloe mez, os quatro Fllm3-1939 d - 
Warner Bros. à suber: “Quatro Filhas” “(Four Daughters), 
“O Geno do Crime” (Amazing Dr. Clitterhouse), Valte 
dos Gigantes” (The Valley of The Giants) e “Viclimas do 
Terror" (Racket Busters), 





Pelo que nos confiou a critica pe 
ses quatro films, seriam gufficientes para just ear epa 
mente, a presença de uma productora no ado Ari 
tographico brasileiro, em 1939. Mas são apenas os 


meiros da Companhia N. 1... Ê 
Sobre esses quatro celluloides vamos fornecer informa 


ções rapidas, que farão os fans compreender todo o valor 
i esmos, É 
o Filhas”. O film-surpreza ! E surpreza até no 
a Warner, que não imaginou, durante a lo de de a 
grande novella de Fannie Hurst viria n se fatos (1) mae a 
film gratissimo a qualquer platéa, “Quatro a a 
mado e, depois de prompto, apresentado aos prince ua ata 
guatas da Warner. E foi uma surpreza como nunca inha 
sentido os veteranos productores. “Quatro Filhas ecra um 
film unico, sem par em toda a historia cinermstorrapinCa» 
E tão feliz se sentiu Jack L. Warner, vice-presidente, enon - 
regado da Producção dessa productora, que logo emectvaR 
“Quatro Filhas é o malor film de toda a minha cartada 
productor.” — Mas logo velu a resposta, por intermet o 
do “New York Times”, que escreveu; “Quatro Filhas é u 
maior film da carreira de qualquer um !”, O film tem nas 
irmãs Priscilla, Rosemary e Lola aci sida eba 
ç rincipães figuras femininas, e 
Srt fios orriha pri John Gnrfleld, Jeffrey di 
Claude Rains, Frank Mac Hugh, Dick Foran e Mae ga 
— O Music Hall, o makor cinema do mundo, a Nova o 
foi pequeno para conter o publico que viu e quiz Ver 
mente “Quatro Filhas”! 





“O Genio do Crime”, um dos maiores triumphos da 
temporada novayorkina. O drama de um medico enamara: 
do da sciencia, de um gangster audacioso, que pratica crinies 
apenas para estudar as reacções nervosas, que impellem o 
homem a peccar. Robson, o famoso forjador de emoções 
abaladoras, à frente de um “cast” preciosissimo, em que Se 
destacam Clrie Trevor, Humphrey “Bogart, Allen Jenkins, 
Gale Page, Henry O* Neil, etc. Direcção de Anatole Litvak. 


“Valle dos Gigantes” (Valley of the Glabts) especta- 
culo deslumbrante para os olhos, pelo seu colorido ineguata- 
vel, 2 riqueza do seu scenarlo, a fidelidade da reconstituicão 
historica, a poesia que se consegue manter latente, no melo 
do denma pavoroso das multidões em Inta, dividida em dois 
partidos irreconciliaveis, que queriam, cada qual, abrir pas- 
sagem nara o progresso, segundo seus processos, Wayne Mor- 
cia e ONGS drérie, seguldos por Frank McHugh, Alan Hale, 
Donald Crisp, Charles Bickford, Jack La Rue, John Litel, 
dirigidos por Wam, Kelghley. 





“Vietimas do Terror”, um grande film em que predo- 
mina a acção mais arrazadora. Esta é sempre a nota cul- 
minante do grande triumpho alcançado por Humphrey Bo- 
sart, que encabeça um admiravel conjunto, em que tambem 
figurom George Brent, Gloria Dickson, Allen Jenkins, ctr, 
Uma narrativa sensacional, baseada em documentos orkt- 
rines e dados estatísticos da monumental Nova York, Ver- 
- dndeircmente delivante! 

São esses os quatro primeiros films da Warner Bros, 
para morço, Delles os fans poderão ver os primeiros “stills” 
no hr do Odeon e nessa feira de clegancia e de vaidade 
que é a sala de espera do Palacio Theatro, 
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em amparar o corpo projecta- 
do no espaço... Mas a morte de 


pas- 
lances fortes 
desse extraordinario e dynami- 
co cellulolde “Reis do Circo”, 
que conta com a presença de 
Albert Mutterstock e Attila Ho- 





RECIDOS PoR Jor PENNHR 
NO SEU NOVO FILM quer o 
ODPEON EXHINMA! A PAR-= 

TIA DE ASEGUNDA-FEIHA 


O Joe Pennor & mesmo lr- 
resistlvel!,,, T isto em todos 
os sentidos! Senio vejamos: 

No campo de football, quan- 
do todos corriam loucos atrás 
da bola, esta se atirava, “vos 
luntnriamento” aos pés de 
Penner!... ns 


No-amor, era o mesmo: quan- 


do uma garota era disputndia- | 


sima, quando essa mesma Ea 
rota não dava “bola” a nin- 
[emo lá npparecia o Joe, e 


ou com um aimples olhar, ro- 

cduzia-a a uma verdadeira es- 
| Crava, que o perreguin por 
| todos os cuntos 
suas carlelas! 

“dfticirI,,. 
encantos de June Travis con- 
| segulram fazer derreter aquel- 
le bloco de gelo... 

Se «juorem rir do verdade, E 
' 


implorando 
Mas o Joe era 


E só mesmo os 


| Querem passar duas horas di- 
| vortiâlasimas, assistam, a par- 
| Hr de segunda-feira proxima 
jno cinema Odeon, a Impagi- 
| vel comedia ““Prodigio de 
Fancarla”, apresentada pela 
RKO Rndio — Com Joe Pan- 
nor e June Travis, ostião aln- 
da Biliy Bilbert, Richard La- 
ne, Alan Bruce, etc, 


—. mim 














Drs. Heider Villares 
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4 POLITICA MONETARIA DA 
INGLATERHA 
Telegrammas de Londres In- 
formum que em seu discurso de 
uproesentação de um projecto 
de lol, tendento a nutorizar a 
nvaliução semanal do encaixe 
ouro do Banco da Inglaterra 
sobre wu baso do preço corren- 
ts do metal e não mais sobre 
a boso até ento Invariava] de 
85 shillings por onça, Sir John 


Simon Insistiu sobre o facto 
quo m nova medida não re- 
presentava nenhuma mudança 


na politica 
verno, 

Não so trata senão de tornar 
esta nvalinção hebdomndaria 
mais uniforme á realidade da 
situnção, 

O vesultndo Immediato da 
medida será criar disponibill- 
dndes que se elevem a um to- 
tal do 95 milhões ao fundo de 
Igualização de camblus 

Em sun exposição sobre os 
fnctos que levaram o governo 
a tomar semelhante decisão, 
o Chancveller do Erarlo, accen- 
tuou o caracter “volatil” dos 


monetaria do go- 


enpitnos postos temporaria- 
mente em segurança na Grã- 
Bretanha, 


“Trata-se de “dinheiro ro- 
fugindo” — proseguo Sir John 
| Simon — e em verdade esse 
dinheiro é muitas vozes fonte 
| de desgosto mnis quo de força 
para o paiz depositario. 

Se se q recebe, deve-se estar 
prompto a devolvel-o, TFol o 
que se produziu em 31 de mar- 
ço o em 390 de setembro do 
unno passado, Houve um per- 
| felto oxodo desses capltaos e a 
“0 de metembro ns reservas de 
ouro | diminulram de 146 mi- 
lhões e nin attinginm senho a 
1689 milhões, dos quaes 151 
pertencentes an fundo de lgua- 
lização do Banco da Ingla- 
terra, 

Fessa tendencia continuou a 
He manifestar durante o res- 
tante do anno, Sob um ou dois 
pontos de vista faso npresenta 
um earucter favornvel. Não é 
de duvidar que uma parte das 
perdns fol devida: à repatria- 
ção dos canitnes francezes pa- 
ra Paris, 

Penso que é umn Indicação 
satisfatorin do grão de reco- 
bramento da confiança na sl- 
função Tinancelra franceza”, 

Sir John Simon necentuou 
nlém disso que o movimento 
ora devido egunlmento, em 
parte, ao jogo de influencias 
menos satisfntorias, “Houvo 
seguramente duranto certo 
tempo o augmento de deter- 
minadas actividades especula- 
tivas. Indesejaveis contra a ll- 
bra“, afflrmou o Chanceller do 
Ernrio, - 

BXPOINRFAÇÃO BRASILEIRA 
DE “CORNED BREF” 
Segundo despacho de Nova 
York, pola primeira vez na 
historia do Brasll oecupou o 
primeiro logar nas exporta- 
ções de “corned beef”, em Inta 
pra os Tstndos Unidos, des- 

loenndo a Argentina, 


Durante o anno de 1938 o 
Brasil exportou 12,077 tonela- 
das do produeto quando a Ar- 
gentina só exportou 12,984 to- 
noeladas, 

à difforonça não é grande 
mas resalta ainda mais ao su- 
ber-so que no anno de 1937 as 
exportações para as Estndos 
Unidos foram: da Argentina 
15,358 toneladas e do Brasil 
13.158. 

O sr. Carlos Garcia Matta, 
gerente om Nova York da Cor- 
porução Argentina de Carnes, 
declnrou que a diminuição das 
exportações da “corned beef” 
argentino é devida principal- 
mento no fncto de que os ex- 
portadores. argentinos têm de 
usar o cambio official no pas- 
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! Que poderá acontecer quan- 
do uma mulher frivola se apai- 
| Xona por um homem serio? 
ti Quaes as consequencias de um 
| amor entre dois individuos as- 
| sim? 
| A estas perguntas responde 
“Almas em luta”, o soberbo 
film do Broadway-Programma, 
que o cinema Broadway está 
, annunciando para segunda-fel- 
ra proxima, 

Um homem, cuja vida era de- 
| dicada exclusivamente a fazer 
|O bem a seus semelhantes, en- 

contra em seu caminho uma 





Karen Morley e Mickey Rooney 


MULHER FRIVOLA SE APAL. 
XONA POR UM HOMEM SERIO... | 
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pis arde 





o PO 
em Almas Em Luta” 
mulher linda, mas frivola, O 
Physico daquela sereia o per- 
turbou, e elle pensou que o 
amor fizesse vibrar o seu 00- 
ração. Segulu-a.. amou-g. eu. 
O resto não devemos desven- 
dar nos nossos leitores. Elle 
constitue o enredo maguiflco de 
“Almas em luta”, oimas que 
combatem pelos seus idenes, al- 
mas que defendem. idéns, 
Karen Morley, Ralph Bella- 
my e Mickey Rooney, este num 


papel optimnmente posado, são 
interpretes deste film que o 
Broadway vas exhibir, 
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so que og brasileiros têm cam- 
bio livro, 
PÊDIDO DE ISENÇÃO 

Transmittindo ao presidunte 
do Conselho de Immigrição e 
Colonização processo relativo 
no memorial em que a Colunia 
Agricola Sul do Brasil FP, A, 
pedo isenção de Impostos polo 
praso de 6 annos, o minisiro 
da Fazenda, solicitou a nudi- 
oncia do Conselho de Imml- 
Egração e Colonização 4 viatr 
dem pareceres emittidos pelas 
Directorias das Iondas Adua- 
neras e das Rendas Internas, 
O COMMERCIO INTERNA- 

CIONAL 

Se designnarmos o movimen- 
to Internacional do anno de 
1929 com a cifra Indice 100, À 
base do seu valor em dollnres 
ouro, observamos que havia 
doscido a 39,1 em 1932 e q 34, 
em 1934, 

Pouco a pouco, desde então, 
tem-se vindo a fortalecer, até 
em 1937, chegar a 46, 

Em 1938 proóduziu-se um re- 
trocesno, que me manifesta 
através das clfras relativas 
dos tres primeiros trimestres: 
41,9, 39,8 e S84, 

Julgou-se a principio que n 
rencção era devida à grande 
baixa dos preços das materias 
primas nos merendos nnrte- 
| Americanos, mas é um facto 
| que a diminuição persiste ape- 
«mar de haver cessndo a hbnixa 
e de ter sido Iniciada um au- 
gmento nos artigos .mals Im- 
portantes, 

Ar cnusas deste declínio dns 
relações cconomicas | Interna- 
clonnes são sobejamente co- 
nhecidas e, Apesar de serem 
propostas em foda a parte me- 
didas para remedinr a situa- 
cão, não ha Estudo algum que 
nssuma a responsabilidade de 
empreender outro eaminio, 
nem inesmo que conflar na 
mudança do rumo actun] dos 
negocios. Internacionaes, 

Os obstnrculos que se têm 
oppneto an livro intercambio 
tinham de dar, necessnria- 
mente, este resultado,  nbrl- 
gando todos os pnizes a pro- 
curar melos que lhes permit- 
tissem salvar a sun existencia, 
onda um com os recursos de 
que podia dispor, 

A AVemanha Iniciou a pra- 
tica do chamado Novo Plano, 
que consiste em adoptar as 
compras no estrangelro ás dl- 
visas conseguidas pela expor- 
tação, 

Quando se advertiu quo, & 
dades da Importação, surglu o 
makindo escnssan as possibill- 
ândes da Importaço, surglu o 
plano quadriennal, destinado 
no maximo aproveltamento das 
riquezas nacionges, 

Isto, porém, não quer dizer 
que so possa eliminar o com- 
mercio internacional, Serin 
contraproducente o antl-ccono- 
mico, porque, so bem que os 
Intesesses collectivos nacio- 
naes possam justificar desvios 
dontro da lei gornl de obter o 
maximo rendimento com os 
mais reduzidos melos possiveis 
a regra continua sendo a divi- 
são do trabalho na medida em 
que possa appllcar-se relativa- 
mente aos fundos O creditos 
disponívals, 

Por Isso rege no Reich, hoje 
precisamente, a superioridade 
da exportação, po r motivos 
políticos e- economicos, 

Os políticos consistem na so 
ldariedado que o Intercambio 
implica e que so manifesta na 
communidade do Interessns, Tu- 
ctor importantissimos da puz: 

Os ceconomicos derivam «dns 
complexas necessidades da uma 
economia Industrinl moderna, 
que eninça pretensões mnate- 
riaos e espiritunes, 





Neste sontido a autarquia 


relativa dos paizes Industrines 
repercute em malores compius 
no estrangeiro, quanto o - per- 
mittem os recursos  proceden- 
tes das exportações, 


- - 
Cambio 

Libra 818100 — Dollar 178300 

Funccionava calmo, hontem, 
o mercado monetario, com o 
Banco do Brasil comprando a 
libra a 818070 e o dollar a ,. . 
17$300. - 

Assim ficuu, no primeiro en- 
cerramento. 

Reabriu e fechou menos ac- 
cessivel. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 

90 dias: — Libra 80$87% a 
808900 e dollar a 178270. 

A! vista: Libra 818070 á& .. 
81$100; dollar 178300; marco 
compensação 5$500; peso ar- 
gentino, papel 38970; Idem, 
Uruguayo, 65260; lira $890 e 
escudo 3730. 

Cabogramma:; — Libra 81$170 
& 81$200; dollar 17$320; franco, 
$445 a 30 dias a $430 a 60 dias, 
e a $4h55 prompto. 

TAXAS PARA DEPOSITO 

Libra 868070; dollar 185300, 
lira $970; corôa suéca $640; 
Iranco $500; escudo $800; mar- 
co (compensação) 6$200; rlo- 
rim 108000; franco suisso 45200, 
Idem, belga, 38100; peso ar- 
gentino, papel 48400; Idem, 
prt dido 65900 e corôa suéca, 


TAXAS PARA FECHAMENTO 
DE SAQUES | 

Libra 838070; dollar 178700; 
franco 8470; escudo $756: lira | 

$035; corôa tcheca $620; marco 


(compensação) 65000; florim 
8$591; franco sulsso, 45019; 
Idem, belga, 38003: peso ar- 


gentino, papel 48270; Idem uru- 
Buayo, 63660 e corda suéca ... 
48300. 


0% BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM a SEGUINTES | 


TA 
Allemanha $120 a TS140; | 


Idem, Rg. Mark 38750: Suécia, T 


38900; Dinamarca 38100 e Ja- | 
pão 48930 a 45940. 
CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio livre 
A vista: — Londres 825896; | 
Paris $473: Italia 8938; Allema- 
nha (Rg, Mark) J$724; (V.i 


Di dd ip a! 


] 






Flit é morte certa para os in- 
sectos porque consiste numa 
combinação de poderosos 
elomentos mortiferos que 
não podem ser superados, 
Todo lata de Flit contém um 
producto de poder destruidor 
conhecido, que passou por 
provas as mais rigorosas. Por 
essa rozão V.S, deve sempre 
exigir Flit=e recusar os sue- 
codaneos inferiores. O jucto 
de Flit não mancha e é inof- 
fensivo pora as pessõas, 







do = opparece o soldadinho, 





“, 


Mark) 6$000; (CU. Mark) 38812, 
| Portugal 8795; Belgica (papel) 
S600; (Belges) 38003; Suissa 
48018; T. Slovaquia $620: Nova 
York 178696; Buenos Aires, .. 
45282; Hollanda 98587 e Japão, 
48894. 
MEDIAS DAS MOEDAS 
METALLICAS 





Libra .. cc... 2. D25505 
Libra Sul Africana .. 87800 
DONANSS A nos 195437 
FIONCO sra sos oras S545 
Escudo )U co 2 os 5903 
Peso argentino ., .., 45585 | 
Peso uruguayo .. ão 75000 
Marco .. .. ue q." 33527 ' 
Lira .. .. .. e. e. * S085. 
Pesota Vais agr 15400 

OURO FINO 

O Banco do Brasil, comprou 

hontem a gramma de ouro 


fino a 235200. 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4.68.65 e 
fechamento 4.68.84. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres 4.68.3]4. 


TITULOS 


Esse mercado esteve funccio- 
nando hontem calmo e bastan- | 
te trabalhado, com negocios | 
desenvolvidos sobre a maioria | 
dos papeis em evidencia, como 
se vê adiante: 


VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 


Apolices geraes: 





é morte certa 
para os insectos 


Para ter q certeza de que recebo Fill, verifique si 
no lata amarello, com faixa preta= de fecho solla- 


| typo 5, 36S00 a 375000. 




















MOVIMENTO ESTATISTICO 
Embarques, 
50. Consumo local 1.000, Café | 


Entradas 8.523. 


doádo' 55, tendo em stock 
700.270, contra 
no anno passado. 


ASSUCAR 


... 


655.757 ditas! 


O mercado de assucar regu= 
lou hontem, sustentado, com os 


Preços mantidos no limite 


terior e negocios regulares, 


an- 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas 400. Saidas 


500, 


tendo em stock 54.197 saccas. 
COTAÇÕOS POR 10 KILOS 


Branco crystal 
Demerara 525 a 
378000 a 398. 


ALGODÃO 


O mercado 
lou hontera, estavel, 
preços inalterados 
limitados. 


com 


18 a 605; 
54; Mascavos 


algodociro regu- 


os 


e negucios 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas não houve, Saidas, 


196, tendo em 
fardos. 


stock 14. 


560 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Seridó: typo 3, nominal; 
4, 398500 a 418100, 
bypo 3, 398500 


308600 n 47100 e 


typo 
Sertões: 
a 405900; typo 5, 
Paulitsa; 


Movimento de vanores 


ESPERRADOS 


Buenos Alros. a esc,, 


“ 
makazá-Maru'" aa 


108 Diversas Emissões, nom. | Buenos Aires e esc., “Ury: 
T7S; 30 Diversas Emissões, EMA dota eia o da PERDE rm 
nom. 7708; 50 Diversas Emis- | Hamburgo e esc. “Manta 
sões, nom. 775 1 Diversas RADAR Debe one Dita Ta RSS SOIS 
Emissões port. 7868; 10 Diver- | “Nonie áires o esc. “An- 
sas Emissões port. 7908; 52 Vono Dare pon entes o | 8 
Reajustamento 7808; 18 Rea- | tina” ,, (e CArgen- 
Justamento, 1:0098; 35 Reajus- | P, do gul q eso. CAM e tas VE 
tamento, 1:0108; 4 Reajusta- | Havre o esc, “Pormose? ! 
mento, 1:0128; 102 Reajusta- | Angra dos Reis, “Anltaro q 
mento 1:0155; 9 Reajustamen- Buenos Ares, “Montevidto 
to 5005, 5008; 2 Obrig. The-,| Maru ii 9 
soro Nacioan] 1930, 1:0308; 83 | ,4O Sul e esc. omaxm aq 
Obrig. Thesouro Nacional dps S8c. CAlto. Ja- rs 

Estadones; Renifo 0 asc. “Como: "Ci: 

o “C “ Ca- 

Estado de Minas Geraes, Polla” is, Eta e 19 
200, 1º série 1438; 142 Estado | Porto Alegre e esp, “In 
de Minas, 1438; 120 Estado de:|  Confidenton 
Minas Geraes, 1798; 1 Estado PEDIA 9 esc,, "“Copa- 
de Minas 'Gernes, 1808; 10 Es- ad DO OE RR ST) 
ado de bão, Geraes, mnom.)|. +; A SAIR 

+ 10 Estado de Minas Ge..| A.WBran aa 
raes nom. 5908; 73 Estado dé” a E NA aU Mula 8 
São Paulo, 1918500; 6 Estado | Nova York é esci) “Bru 
de São Paulo, 1928: 117 Estado EUBV A Aro 8 
de São Páulo, Unif: 1:001g: 1/| Porto Alegre e esc,, “Jan- 
Estado de Pernambuco 838; 5 Filed ad PER DR E AD VS 
Estado de Pernambuco 838500. ing OBTO 6 /emo;, | “Cn. 
nã En Hamburgo Des U MNT ÇOS 8 
, : ; nio D m : 
Emp. 1931 port. 154500: 55 | Buenos AROS To E Saio US 
Emp: 1981 1768; 1 Emp. 1931 | te Ronono., oct Mon= 
Port. 1818: 50 Decreto 2.087 | Santos, “Cuyabgn lotto E 
o Bello, Horizonte, 7% Serio, 8 C5c,, “Yamaknzé 

Acções: Perto Alogra e a E RAS 

5 Banco dos Funcc QUICA NA e aErdo MAU EA 9 
Publicos 398000. mar os Porto. Alegre 8 esc,, “Ita- 

Debentures; Porto EO tdo DO rea SU 

a Al “ 
MORTA porarotica, Paulista, mnulo ra vil a a) 9 
anco Hypothe orinnopolis “Cn FI 
Lar Brasileiro 2048000. pero pFicepiekor é ES Jeito 9 
, Orto Alegro o esc. “AI- 
CAFE = lindos» SR 
CRRRASIO SS teme ad do a D 
TXYPO 7 — 1392 º ese “Arnra- 

Operava calmo, pá o e a cmititdenas amas co! O 
mercado de café. Venderam.se | déo Maruim”, Montavi- a 
1.830 saceas até ás 11 horas e uenos Alves é esc. “Por 
de tarde negociaram-se mais PAQÃO of aos oia UA ML be re fa 
1.699, que sommaram 2.599 Antverpia, “Pirinpolisd, q 
contra 1.904 ditas de vespera. ' Ee da Jtnpomitim, 

Embarcaram . 50, entravam Arica as W80 08 vio ao] as 4/57) (9 
8.523 e estão em-stock gotual- Pen E esc) “Anody" 10 
mente 700.270 saccas Vizo Buéro AS ese crAnitnt 10 
Roo (IPO 7 138200 por 10 | gentinan co O 650, Ar 

os na tabôs e Canna ra Ad ea cia 10 
chou calmo. Eru ca dO de: a PUR a e ea E 10 

AÇÕES POR 1% KILO Cotas a ren en gre uisioes five 
OS MAndos “ CMacel6r 10 
Typo 4 Mcaitir tio lo aiiteio |U LE SADO Una S8€., “Ducue de 
Typo 5 E Pi sales n6.8 148700, Palin e eso, “Ono a . N 
Typo 6 0% ed: ee vo 145200 Porta Alegre a Ata vip ) 
Typola aa cotas) ASNÕO | SERVE URIA o o ed 
“. e se ce e. 12: an og, “AI e . .. .. 
m » No 7 E 
Cafés finos e EN 18300 Rena DESA a ul alo ta 


23100 


e eso, “Al. 
mirante Jaceguayn 


12 
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NRIVERSREIONIE 

Fazem annos hoje; as senhos 
ras Conrado Niemeyer e Alber- 
tina Dutra da Fonseca; & escrl- 
ptora Anna Cesar; & senhorinha 
Beatriz Babola Porto; o dr, Le- 
andro Cavalcanti; o almirante 
Pedro Max Frontin, 

—— Está em festa, hoje, O 
lar do casal José e Glertrudos 
Leite da Silva, com a passagem 
do anniversario de sua filha se- 
nhorinha Remilde Leite da Sll- 
va. 

— A data de hoje regista & 
passagem do anniversario da 
vluva sra. Coracy Leite da Sil- 
va. 

— "Transcorre hoje, a data 
nntalicia da sra. Corina Leite 
dos Santos, esposa do sr. Alípio 
de Oliveira Santos, da Policia 
Militar. 


NASCIMENTOS 

Está em festa o lar do senhor 
Abelardo Pereira  Guimarãos, 
funccionario da Prefeitura, e de 
sua senhora d. Dagmear da Cos- 
ta Guimarães, com o nascimen- 
to de uma menina, que receberá 
o nome de Marly. 

—— Hugo é o nome que ro- 
ceberá na pla baptismal o me- 
nino que acaba de nascer, iilho 
do dr. Anthero Augusto Wan- 
derley e da sra. Dyrce de Albu- 
querque Wanderley. 

e" Acha-se enriquecido lar 
do sr. Durval Barroso e da sia. 
Maria Elisa de Mattos Barroso 
com o nascimento de uma filhi- 
nha, que tomou o nome de Wil- 
m 


VIAJANTES 

Seguiu, em avião de sa 
para o Rio a sra. Gercina Bor- 
ges Teixeira, esposa do inter- 
ventor Pedro Ludovico 'Telxelra. 

— Chegou hontem a Porto 
Alegre o coronel Ivo Borges, 
commandante do 3º Regimento 
de Aviação, procedente do nor- 


ENTE REFRIGERADO, 


/ 
% 
; 
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á 
fa 


te do paiz, Ao seu desembarque | 
offl- 


compareceram numerosos 
claes, 
—— Pelo hydro-avião da li 


nha pernambucana da Panair | 


do Brasil, chegaram hontem, 
procedentes do Recife: Walde- 
mir Aranha M. Vasconcellos, 
João Massena, dr. José Quirino 
de Avellar Simões e Luiz Gon- 

zaga Ferreira; de Aracaju: 
Gervasio de P. Lima; da cidade 
do Salvador : William G. Tur- 
ner, José Ferreira Lemos, senho- 
rinha Maria Luiza Vicente, dr. 
Custodio Braga Filho, sra. Ma- 
ria Braga e Marina Braga, e de 
Caravellas: Chagas de Medei- 
ros, 

Pelo avião “Electra” da linha 
mineira da Panair do Brasil, 
viajaram, do Rio de Janeiro pu- 
ra Bello Horizonte: Pedro Cas- 
tanheira, dr. Antonio de Barros 
Terra sra. Alice B. de Barros 
Terra, senhorinha Alice Barrei- 
ros Terra, senhorinha Amelia 


Barreiros de Barros Terra, Mau- 
ro Antonio Forjaz, Oswaldo Sua- 
res, senhorinha Magdalena Bo- 


miicar e sra. Mary Mc Crow. 


Pelo mesmo apparelho da Pa- 


nair, chegaram so Rio de .Jr- 


neiro, procedentes de Bello Ho- 
dr. Dario de Almeida 
Magalhães, dr. Salvio Moreira 
Penna, dr. Octavio Ferreira Vcl- 
Orlando Magalhães Car- 
valho, sra. Lourdes Magalhães 
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rizonte : 


ga, dr, 



































MARC FERREZ 


— Um bolido pilo=- 
tado por uma for= 
mosa mulher, pres 
cipitando-se da tol= 
da de um clreo pa= 
ra uma cambnlhos 
ta mortal no expor 
co.,, Emoção! Pe- 
rigo! Auncial 
Gimp. para menos 
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HOJE: 


APROVEITE A QUINZENA DO ALMOÇO 
UM PREÇO RAZOAVEL, E 


res até 10 annos). ( ME 


GAROTA ENDIABRADA — com Fran- 
ois Gaal e Hans Jaray 


Hojer 


Mnwico, e o 
cumento sobre 










Pinto; Hermann Prechtel, Lau- 
ro Costa, Pedro Duarte e José 
Fernandes de Oliveira, 

Em outro avião “Electra” da 
Panair, chegaram á tarde, pro- 
cedentes de Poços de Caldas: 
Salim Neder, sra, Maria Neder, 
Gloria Neder e Paul de Kuzmik, 
LUTO 


FALLECIMENTOS 

Falleceu ante-hontem, em Po- 
ços de Caldas onde se achava 
em de ferias, o sr. Leon- 
clo Emilio Aliain, antigo func- 
cionario da Camara Syndical 
dos Corretores da Bolsa de Fun- 
dos Publicos do Rio de Janeiro. 
Nessa repartição, vinha prestan- 
do o extincto o concurso de sun 
Intelligencia e operosidade des- 
de 8 de julho de 1899, quando 
fol admittido no quadro de 
funccionarios da Becretaria da 
Camara. Ha 40 annos, pois, O 
Leoncio trabalhou Insessante- 
mente nessa repartição fiscall- 
zadora das operações de Bolsa. 

Deixa viuva d. Emilia Mala 
Allain e não deixa filhos, O seu 
enterro realizou-se hontem no 
cemiterio daquella cidade. Na 
hora: da Bolsa o presidente ao 
abrir os trabalhos fez a commu- 
nicação do fallecimento e pediu 
um minuto de silencio, dizendo 
que a Camara Syndical pres'a- 
ria todas ns homenagens fune- 
bres ao extincto. 


À Tceiyoraçhos 


Es 
obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E ErFI- 

CIENTE; Rua 1.º do Março 

n. 6: 3.º andar, sala 4 (Edl- 
“io do Paço) 


cs 
0 novo inspector Regio-. 
nal do Trabalho na 


Bahia 


O SR. LUIZ LAGO DE ARAU- 

JO RECEBE CUMPRIMENTOS 

DA UNIÃO SYNDICAL DA- 
QUELLE EsTANO 

Por motivo de sua nomeação 
para o cargo de Inspector Re- 
glonal do Trabalho na Bahia, 
o er, Lulz Lamzo de Araujo re- 
cebeu da União Syndical dor 
Trabalhadores daquelle Esta- 
do o seguinte telegramma: 

“A União Syndical da, Bahin 
vem cumprimentar-vos pela 
vossê nomeação para a TInaspe- 
ctoria Regional nesse Estado, 
bem como hypothecar-vos n 
firmeza da nossa esolidarieda- 
de Incondicional na conserva- 
cão da obra construida pelo 
espírito vibrante e justiceiro 
de Max Monteiro, que o prole- 
tariado bahiano jâmais esque- 
corá. Saudações, (a.) — Jus- 

















tiniano Nascimento, presiden- 
te; Aristoteles Ferreira,  se- 
cretario”, 


PALACIO 


AR ACONDICIONADO — | 


FILHOS Ltdo tt!" 42-0034 


IMPRENSA 
CINEAC an novidade musical, 
Painvena do Coração, 


da nos panínme, 


genuas", de autoria da afumada 


e a e 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 8 de Fevereiro de 1939 





ANIMADA 


Mickey 
sensacional do- 
A luta pela vi= 


DEPOIS, ASSISTA DE GRAÇA AO ESPECTACULO DO 








“SALA AZUL AZUL. 
Cha - Lu coços - But 


Vá zo CINEAC de GRAÇA 


ALMOÇANDO POR POUCO DINHEIRO NA SUA ENCANTADORA SALA AZUL. 


CINEAO QUE A SALA AZUL LHE strass PARA COMER BEM 


MUNDO, NUM AMBI- 


A 





LIVROS Eee LIVROS NOVOS 


“ESPOSAS SAS INGENUAS, de 

J. Yvel — Editora Cass 

Mandarino — Rio, 
Continuando victorlosamente & 
publicação dessa excellente vol- 
lceção de romances de leitura 
mais indicadas para moças, aca- 
bn de ser lançado “Esnosas In- 


escriptora J. Yvel, Trata-se de 
um magnífico romance moder- 
no, cuja leitura é verdadelra- 
mente attrnente. Embora leve: 
eis um livro de contextura bas: 
tante sentimental, com scenas 
impressionantes que trazem o 
leitor suspenso desde a primeira 
n ultima pagina. A traducção 
está Imvecenvel, E a edição. que 
é da Casa Mandarino, da rua do 
Nuncio, 60, está perfeita, 
O MYSTERIO DA CASA 
ALTA, por A. Flelding — 
Livraria Moura — io. 
A Collecção Mysterio, que os 
leitores tanto apreciam, está 
mnis enriquecida depois do np- 
pnrecimento desse esplendiio 1l- 
vro de A. Fleldine, traduzido 
com esmero e carinho pelos ars. 
Ersilio Cardoso e L. Pinto Basto, 
O seu enredo, muito interes- 
sante, pode ser resumido assim; 
Dizin-se que a Casa Altn, silua- 
da no luxuoso bairro de Chelsea. 
em Londres, era visitada por al- 
mas do ottro mundo — e nada 
mais natural que a conversa dos 
convidados tivesse derivado paro 1 
esse mnenbra assumnto, Gilmour, | 
um da grupo. avisa — em vir- 
tude do grande susto que apa- 
nhara em criança com um sup- 
nosto fantasma que ford 
foto sobre qualnner il 
dessa genero que lhe surin, Na- 
quelin mesmn noite Moy é des. 
nertoda pelo som dem tira 
Salta da cama e precipita-se 
prra O corredor, deprrando com 
O corpo, morto, do joven e tn- 
lentoso | Ineram, embrulhado 
num lençol e com o buraco 
duma hala na fronte. Serin uma 
brincadeira de mau rosto ou 
qualquer coisa mais sinistra? E' 
aqui que entro em scenn o Ins- 
pector Chefe Polntes, de Sro- 
tland Yard, que passo a passo 
desvenda o extraordinnrio mys- 
terlo que mantem os leitores 
emnolgados até a ultima pa- 


— DmA apre) SU PAR ego B dh DD OR O DO PROVA A a 


no 
“MEI COMPANHEIRO DE | 
TREM” — HEITO DE SO- 
VERAL = COOPERATIVA 
CULTTIRAL GUANABARA 
— 1938. 

Pela Cooperativa Cultural 
Guenabara arenha de ser Jança- 
do à venda o livro de estréa de 
Helio do Soveral: “Meu Com= 
panheiro de Trem”. Este livro 
compõe-se de tres novellas em 


“| Distribuição buição de mate a 
bordo do “Vice-Rei 
da India” 


Tendo aportado A Guanaba- 
ra, o navio ingles “Vice-Rei da 
Indin'', que realiza, no momen- 
to, um cruzeiro turistico é 
America do Sul, o Instituto 
Nacional do Mate, por interme- 
dlu da sua secção de Propa- 
ganda, enviou uma representa- 
ção de funcclonarios para dis- 
tribuirem a apreciada “Tex! à 
guarnição e nos turistas do ma- 
justoso Lransatlantico, 

A tarefa do Instituto fot cu= 
roada de inteiro successo, ten- 
do sido feita farta entrego de 
herva, bem como degustação de 
mate quente e gelado, 

O commissario de bordo, num 
gesto de captivante gentileza, 
notificou á representação do | 
N. M. de que o mate brasilol- 
ro iria figurar no cardapio dn 
grande paquete que nos visitou, 
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ESTA' DOENTE? 


Quer anher o que temf 
PMnsmnie nome, ednde, remis 
dencia, com enveloppe nele 
inde coesa cesmimim, À cnixa 
portni n, 39%, — No —- 
D. €C.b 
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DOMDo en a O DD EDS ROCCO 4 


que o autor focaliza tres as- 
sumptos diversos, de um modo 
original e modemo, 

A novelia que dá o titulo ao 
livro “Meu Companheiro de 
Trem” foi vasada sobre uma 
discussão psychoanalytica enta- 
bolada entre o autor e Seu com- 
panheiro de vagão, numa via- 
gem de combolo, 

“Harbendia”, que logo se se= 
gue, é uma novella de aventu- 
ras e emoções, mascarando, tal- 
vez, Uma satira ao progresso 
mnteria] da humanidade. 

Finalmente, “Cheque-Mate”, 
a novelln que fécha a obra de 
Hello do Soveral focaliza uma 
complexa questão metaphysica 
que o autor aborda com a malor 
simplicidade possivel. 

Editando este trabalho de 
um lover de 20 annos apenas, a 
Conperativa Cultural (uanaba- 


| ra demonstra que, mesmo sem 


dinhelro, bastando que haja 
apenas o espirito de solidarie- 
dade e sacrificio em prol da 
cultura, poderá se conseguir al= 
guma coisa de concreto em be- 
neficio dos escriptores profis- 
stonaes, 

Restã, agora, que ao 
compreenda esse ento ad- 
ulrindo as obras da Coopera- 
Uva Cultural Guanabara, 





Emnreza Constructora 
Universal Ltda. 


SÃO PAULO: Rua Libero Badaró, 103-107 
RIO DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 109 — 


2. andar. 


NICTHEROY: Rua Visc. do Uruguay, 532 


Resultado do sorteio 


realizado pela Loteria 


| Federal no dia 25 de Janeiro de 1939 


Numero para o Sort 


| 1º PREMTO 
2.º PREMIO 
| 3.º PREMIO 
4º PREMIO 


ane san as anna 


5.º PREMIO seennennanasna e 


eio Predial: 83.263 


B CD — PLANO “H' 


83.963 — 278.083 
93.963 — 278.263 
0É.203 — 478.283: 
ce. 13.988 — MIB268 
23.083 — 678.28? 

o ) 


0 proximo soíteio realizar-se no dia 


IN 25-2-1939, 


Viaja para o Rio o 
porta-aviões “Gotland” 
da marinha de guerra 


Suissa 


Dentro de poucos dias deverá 
chegar a Guanabara o navio 
| porta-aviões “Gotland”, da ma- 





«rinha de guerra da -Sulssa e que: 


ora empreende um cruzeiro pe- 
los mares sul-americanos. Em 
nosso porto, o “Gotland" de- 
morar-se-ã4 alguns dias, O pello 
porta-aviões suisso possue opti- 
mas caracteristicas e traz a seu 
bordo oito apparelhos, tendo, 
porém, capacidade para 18 
aviões, 

Para ficar ás ordens do com- 
mandante do vaso de guerra foi 


designado pelo titular da pasta: 


da Marinha o capitão de corve- 
ta aviador naval Ismer Brasil. 








A flotilha de contra- 
torpedeiros terá novo 
commandante 





A BORDO DO TENDER “BEL- 
MONTE” REALIZAR-SE A” 
AMANHA A POSSE DO CAPI- 
TÃO DE MAR E GUERRA 
DURVAL TEIXEIRA 


Com as solennidades do es- 
tiio, renlizar-se-á a bordo do 
tender “Belmonte” a cerimonia 
da transmissão do commando 
da flotilha de contra-torpedel- 
ros. O capitão de mar e guerru 
Gallino de Plmentel Duarte 
que exercla as funcções de com- 
mandante da referida flotillia 
passará o cargo no officinl «de 
egua) patente Durval de Olivei. 
ra Teixeira, 
meado para exercel-o. 


recentemente no- 


Seguiu para a Italia a 


sra. Besanzoni Lage 


Pelo “Augustus” seguiu hon- 
tem para a Italia a sra. Ga: 
brisla Besanzont Lage, vresl- 


ente da S, A, Theatro Brusilei- 


ro. O embarque da applaudida 
cantora foi bastante concorri- 
do. Falando à reportagem, a 1!- 
lustre dama declarou que sua 
vingem tinha por objectivo 
asustar os contratos dos artis= 
tas para ns proximas tempora- 
das franceza e Iyrica officinl do 
Theatro Municipal. 

A senhora  Besanzont Lage 
regressará dentro de dols me- 
zes, mais ou menos. 


À Mutuante S. À. 


Leilão de Fenhores em 160 do 
Feverciro ás 13 horas 
19, R. 7 SETEMBRO, 179 


As cnutelas poderão ser re- 
formadas até a vespera e O Ca» 
talogo será publicado no “Jor= 
nal do Commercio", no dia do 
leilão. 








Golduly HM 
NiEMSs 


Do Brasi! 
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| Uma revista por gente que nunca pisou o palco ! 





Delorges Cnminha 


Damos hoje a conhecer o 
monumental) programma | do 
malor e mais original festival 
que já se fes em thentro no 
Rio de Janeiro — A nalte de 
bohemia que se realiza no pro- 
ximo sabbado, depois da mela- 
noite, no thentro Recrelo, com 
a colinboração dos nomes mais 
representativos do thentro e 
do radio e com a participação 
de varlos jornalistas,' escripto- 
res, criticos e gente da roda 
theatral, 


A festa terá a honra do 
comparecimento do Relo Momo 
que tomará parte tambem no 
especteculo e é patrocinada 
pela Casa Fortes, que está 
lançando a fantasia sportiva 

| para este Carnaval, Na pri- 
meira parte: veremos Delorges 
Caminha e Lucia Delor em um 
“skotch". lea Rodrigues, & 
garota prodígio, Moreira da 
Silva, o “tal”, o Conjunto re- 
Eglonal da Radio Guanabara 
com tros cantores, Augusto Ca- 
lhelros, a “patativa do norte”, 
Benito e Alzira Rodrigues, Mn- 
noel Vieira, Armando do Nas- 
cimento, Eva Todor, Itahy Pl- 
rajá, Linda Lima, Helena Ha- 
like, Mr. Bronn, Léo | Albano, 
Remo Pirajá, Zézé Porto, Ilde- 
fonso Norat e Varios outros, 
Na parte final, que é o “clou” 








JIEE DURO o" 1] 


[E RR E Dm o HUMOR 
FA DE SABBADO NO REGREIO 
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METRO 


à PASTEIO, 62 TH. 22-6490 +: 6141 4 
Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


e luxuoias poltronuan e stoladeas. 


ULTIMOS DIAS! 
JANET GAYNOR 

Robt. MONTGOMERY 

FRANCHOT TONE 


NANCY TEM 


MEIO DIA |l 


14" 16- 18:20 

E 22 HORAS 
| 
| 
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Nenhum lilm estroodo no 
“Metro sera exhibido em 
outros Cinemas do Rio an 
tes da passados BD dias de 
suas exhibicues nesto 
Cinema. 


ESTUDANTES 


oO ata as * vagas 
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“BONECA DE PIXE” 

COM ARAOY CORTES Y. 

E OSOARITO, NO 
RECREIO 


O successo retumbante do 
“Boneca de pixe” já toca às = 
ruins do incrivel, Depois do 
au dois mezes em scena sm 

revista carnnvalesca de 
Te ieuas e Frelro Junior, 
ainda esgota as suas lota- y 
ções todas as noltes, gra- val 
cas no exito do Aracy Côr- : 
|$ tes, do Oscarito, de toda & pi 
| Companhia, à sua musica, 
| no seu quadro politico, que 2 
n tornam a mais interessan- À 
te de todas as peças do ge- , 
nero, Depols de amanhã, 
Será a passagem do 1º Cen- 


do espectaculo assistiremos ER tenarlo de "Boneca de pixe” E 
uma revista representada por o que se verificará | com d 
gonte que nunca nisou o palco grandes festas,  Sabbado, 3 





e alguna artistas que confra- outra matinto da mocidado 

ternizario com os “lnranjna”. no Recrelo, és 16 horas a + 
São elles, até agora: Paulo preços populares, - 
Magalhães, Olavn Barros, Jay- , 
me Costa, Custodio Mesquita, * e 
Henrique Chaves, Ferreira ; 
Maya, Marlo VUles, Bandeira ) . X 
Duarte, Serra Pinto, Augusto Respostas aos questio- a 
Mauricio, Jota Efegê, José Ly- <A 


ra, etc, Os hilhetes parar essa narios 
grandiosa festa de humoriamo, 


da Repartição |). 

















intalta na vida da cidade, já! | . 
estão à venda, | do Trabalho F 
pre | mn 
PAULO BRUNO NO (A ecnramonação no m- : 
ELENCO DE JAYME | INISTERIO DA EDUCAÇÃO EE 
É 
COSTA ta nos dd) Pinheiro Ma- 
chado, director geral do De- g- 
mito, um alemento do valor martamento Nacional. do”. Po: A 
: voamento e membro da Com- º 
Prunanio actor Emei rito, von=  misaão Tspeclal incumbida de ih 
indo Incontentavel de organt- "tsanizar o ante-projecto das ; 
zar o melhor elenco da SIaRda | Vempostas que devem ser dadas E 
Paulo Bruno artista moço dá nos questionarias propostos À: 
apreciavel cultura. hoj orê pela, Renpnrtição Tnternartonal Q 
d sdlein ' ti Da "do Trabalho, o director do 1 
Pb dem a da ot PA to e*" | Gervicn de Communirações do Y 
A EEESEN OIE ilrrentativol: 3 PUIG Ministerio do Trabalho Infor- “A 
. 2 = mow, de ardem do titular -da pic 
prlsos PRP ai (lat Ee referida pasta, que o Ministo- 1 
p U Bt | rin da mducarão e Saude re- , 
que, agora, encontrou elle A | antven autorizar o dr Fran= po 
Eta ba precisao cisco Mantotos, director da Dl= RE 
AnCs TROIS tará Pele lr APi O visin de Ensino Industrial do A 
ovo aba Eads a m Pa PA Soo | Departamento Nacional — de - 
Edunrdo Vieira Tê plano.) EUCAÇÃO, a prestar PRuR/( col” 4 
lhes P para E [Iaboração na parte relativa no 4 
Ea sado qualids dos ias a Dto | ensino technico e profissional zá 
galá, quo dentro em breve se Goniiuis pálio CainiiencIONAda ú 
firmerá, pois não lhe faltam | asão , "Ma 
talento, intuição e figura para + o 
occupar com brilhantismo, to AE e o 
distincto posto no theatro na- | KEN RRH e v) 
clonal, | [8 
— — e 
O COMMENTARIO DA | Cura radtenl nem dor e nem a 
operação, doenças mnn-res ! 
NOITE etnem rertitem, fintuina, en- Ê 
1 trelínmentos do recto, do 
Jnym Costn menba de  con- encena venerens,, Tralamen- E 
trntar um medico pura o neu vote nm Memérechalilan pie já 
elenco, Informon-nos hontem o | processos moidernieamos, — 
Auguato Mnnricio. | Cirorgia do recto 


— Mas Tnturinho não está 
no clenco, comnmentoy o Fer- 
reirn Mnya que ouviu a infor= 
mação. 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


A at O 


(Da Amuintencia Municipal) 


| 
| RUA VISCONDE. Do nino 
BRANCO, 21-1º ANDAR. E 
Dna 10 fm 19, 
Telephone: -27-2049 


LIVRARIA ALVES Renidencins 28-0145. 


Livros collegizes e academicos EE ER) 
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Não Pede Funccionar 
a “ Escola de Dansas” 


da Kua do 


E 

- 
Passeio 

de 


COMO SE MANIFESTOU A RESPEITO O 2: 
DELEGADO AUXILIAR 


Uma Escola de Dansas 
installada e vinha funcelonan- 
do, regularmente, no 1º andar 
do edificio da rua do Passeio 
n". 42. 

Seus proprletarios, que: são 
Manoel Monteiro e Edgard Wal- 
ter Simmons, não haviam res 
querido, em tempo, a licença, 
tunto da Policia, como da Pre- 
leitura 

Mgora, os referidos senhores, 
vêm de se dirigir ao sr. chefo 
de Policia solicitanao à Tespe- 
cuva jicença. O capitão Filinio 
Muller, primeiramente, quiz 
ouvir o 4 delegado auxiar, 
que assim opluou sobre o pe- 
digo: 

“O curso occupa uma sala, 
sendo all admitidas  pessõas 
de ambos os-sexos e de tudas 
as idades, para aprendizagem 
de tango, fox, swing, lambeth- 
walk, samba e sapateado ame- 
rivano. À sala, communican- 
do-se com um pequeno tull, 
permitte sejam vistas as alum- 
nus por outros alumnos ou 
quaesquer pessõas que penetrem 
no edifício, como tambem €Ex- 
põe a possiveis ve- 
xames ns alumnas do curso 
de inglez ali instalado 
com passugem obrigutoria dian- 
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| 


te da sala. Introduziram aquel- | 


Jes cavalheiros no curso O u5o 
obrigatorio de calções curtos & 
blusas ligeiras, peças nsuuas 
pelas baliurinas e coristas pro- 
lissionaes, cm seus ensaios- 
Sob o ponto de vista policial, O 
tuncciouamento desse curso 
particular de dansa nenhum 
aperfeiçoamento ou utilidade 
real trazendo para a collectivi- 
dade, deve ser summariamente 
impuguado, polis acarreta o 
grave inconveniente de uma ra- 
pia e natural evolução para 
à dissolução dos costumes, naja 
visto o característico de clan- 
destinidade, promiscuidade “e 
nenhuma garantia de ordem 
moral com que foi iniciado e 
pretende conduzir o seu resptr 
ctivo funccionamento, O local 
escolhido constitue ponto estra- 
tegico para o negocio de dan- 
sas, não só pela grande aíilu- 
encia verificada nas circunvi- 
zinhanças, em virtude das ses- 
sões cinematographicas, como 
tambem porque a propria in- 
tensidade do movimento ali 
favorece ou disfarça a irequen- 
cia de moças ou meninas, que 
passam despercebidas pela mul- 
tidão, desapparecendo pelos 
curredores do predio, afim de 
se exporem levemente vestidas 
em attitudes mais ou menos 
plasticas, diante de proresso- 
ves, alumnos ou candidatos de 
touas as idndes e proceuca- 
cias... Admittindo-se que os 
requerentes se apresentem uni- 
mados das melhores intençoes, 
serão elles capazes de contro- 
lar, terão elles bastante força 
moral para Intervirem ou, no 
minimo conservarem um um- 
biente de absoluta moralidade 
entre seus lreguezes? O curso 
de dansas, afinal, chegará u 
um ponto talvez não imagina- 
do e nem sonhado pelos seus 
organizadores, porém, a esse 
tempo, criado o precedente, ou- 
tros explorarão o negocio, for- 
talecidos pelo successo facil 
que delle advirá. A preservação 
cia familia é objecto de varios 
dispositivos da Constituição co 
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| 


tóra Estado Novo. E não é licito & 


administração autorizar, en- 
campar, compactuar com inicia= 
tivas dessa ordem, dissolvente, 
remota ou proximamente, da 
moral, afim de que, sob sua 
garania, as familias entreguem 
suas filhas é voragem de taes 
amblentes, de promiscuidade 
perníciosa e de costumes con- 
trarios á educação da familia 
brasileira, Hoje, é & escola par- 
ticular de dansas, amanhã, se- 
rão muitas escolas particulares 
de dansas. O mal, que póde ser 
esmagado de começo, tornar- 
se-á inexpugnavel de futuro. 
E assim termina o parecer do 
2º delegado auxiliar: Depois, a 
dansa nos salões dos grandes 
clubs, como nas cusas de fami- 
Ha e nas recepções mundanas 
mais retumbantes, é tida como 
simples entretenimento e jâmals 
como indispensavel exhibição 
pessoal. As escolas de dansa 
toleradas pela polícia, já =e 
acham no seu verdadeiro lugar, 


incorporando á vida nocturna 
da cidade, constituindo, sub- 
classe de diversão publica, só 
pecessivel a determinado nu- 
mero de frequentadores. Isto 
posto, data venia, sou de pa- 
recer que o pedido formulado 
por Manoel Monteiro e Edgard 
Walter Simmon é perigoso como 
precedente, dubio em sun fina- 
lidade, dissolvente na sua pra- 
tica e, assim, não deve mere- 
cer favoravel despacho”, 

% 
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Pertura Ainda o Mysterio na Morte 
do Pequeno Cesar Wagner da Silva 





As diligençias habilmente orientadas pelos technicos da 
'D. 6. 1. seguem um rumo certo 


Perdura o mesmo mysterio 
na morte do joven estudante 
Cesar Wagner da Silva. 

A orientação technica das di- 
ligencias, que, como se abe, 
vem sendo dada pela D. G, 1I., 
colheu nestas ultimas horas m- 
dicios bastante promissores, que, 
talvez, venham a indicar novas 
pistas e rumos certos para a 
descoberta do barbaro assas- 
sinio, 

Está tendo papel preponde- 
rante na elucidação do impres- 
sionante episodio, o Gabinete 
de Pesquisas Sclentificas, a te- 
chnica repartição chefiada pelo 
dr. Timbauba da Silva e que 
tão assignalados serviços vein 
prestando á causa publica e à 
justiça em todos os casos em 
que sua colinboração é recla- 
mada, 

Os technicos da DG. I. re- 
solveram ouvir o sargento do 
Exercito Francisco Zorunstro de 
Souza, o qual, na noite do crl- 
me, passara em companhia de 
sua esposa d. Aurora de Souza, 
em frente ao Hosnital Carlos 
Chagas, quando com elle cruzou 
um ensal cuja mulher trazia 
ums mantilha na cabeça. 

Momentos depois ouviu o sar= 
gento os estampídos de varios 
tiros, bem como o tropel de pas- 
sos, que deveriam ser de duas 
pessoas, que corriam. 

o as 


Um detalhe, entretanto, não 
saly da preoccupação dos tes 
chnicos da D. G, I. E'o Incto 
do joven Cesar, olto dias antes 
de ser assassinado, haver tido 
forte discussão, com dois rapa- 
zes, por causa: de uma mulher/ 
loura que, parece, era corteja- 
da pelos tres, 

e: 


Balcuçanão, o 


te Energia 





Touring Club do Brasil 


Na séde do Touring Club do 
Brasil reune-se hoje, quarta- 
tera, às 17 horas, a Commis- 
são de Turismo Aereo do Tou- 
ring Club do Brasil, a qual es- 
colherá a Commissão Julgadora 
do Concurso de Theses sobr? 
Avinção promovido pela mesma 
entidade, 

A reunião será presidida pelo 
general Newton Braga, prest- 
dente da referida Commissão 
às Turismo. 


Abateu a Companheira Com 


Certeira Punhaladano Coração! 





UM CRIME IMPRESSIONANTE EM COELHO DA ROCHA 


Coelho da Rocha, estação su- 
burbana situada, em territorio 
do Estado do Rio, foi palco, na 
tarde de hontem, de uma bru- 
tal scena de sangue. t 

Uma Infeliz mulher, por que- 
rer demais no homem com quem 
vivia, ha cerca de 9 annos, foi 
pelo mesmo assassinada. fria e 
covardemente, com certeira pu- 
nhalada no coração. 

Chama-se o criminoso José 
Morgado da Silva e a victima, 
Maria Magdalena, 


Após o delicto, o criminoso 
entregou-se à policia de São 
João de Merity, tendo declara- 
do, entre outras colsas o se- 
guinte: 

“Nós viviamos juntos ha 6 
annos. E durante tudo este tem- 
po não se passou um unico dia 
que entre eu c ella não surgis- 
Se um bate-boca, sempre provo- 
cado por ella, que me persegula 
onde quer que eu estivesse, com 
uma vigilancia inacreditavel, 
Por varias vezes peusel mesmo 
em largar tudo e desapparecer. 
Mas eu sabiun que onde eu [os- 
se ella me descobria. 

A vcolsa chegou a tal ponto 
que eu me convenci de que so- 
mente lhe dando cabo da vida 
ficaria livre. E hontem, á nol- 
te, quando me preparava para 
dormir, ella, como sempre, cn- 
trou a me provocar, insultan- 








a preços red 





SABBADO — A's 16 horas: MATINÉE DA MOCIDADE 


uzidos com 
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UOJE- HOJE 
A's 20 e 22 horas 

A MAIOR ATTRACÇÃO 

THEATRAL DO ANNO! 


Todas as musicas dv pro- 
ximo Carnaval estão ín- 
cluidas na 


Revista desta 
Temporada 


Unica 


Successo absoluto 
de 
ARACY CORTES 


BONECA DE PIXE 
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do-me, offendendo o meu brio | 
de homem. Louco de raiva, apa- 
nhei o punhal e golpeei Magda- 
lena, no peito, ' 
Quando a vi no chão, banha- 


“da em sangie, sai de casa € 


Despeitado, Foi 


vim até aqui entregando-me no 
commissario Garcia, a quem 
contei tudo que se passara, Te- 
petindo para o delegado, logo 
que elle chegou. 

O sub-delegado Juvenal Pe- 





reira dos Santos lavrou o fla- 
grante, independente do arrola- 
independentemente do. arrola+ 
mento de testemunhas, por isso 
que o servente de pedreiro se 
apresenta)** - espontaneamente, 
confessando o crime. O corpo de 
Maria Magdniena Pereira foi 
transportado para a capital flu- 
minense, afim de ser nutopsla- 


do, 





Procurara Ex-amante 


DEPOIS DA DISCUSSÃO HOUVE LUTA 
CORPORAL ENTRE OS TRES 





Despedagado 0 car 


minhão e morto 0 
motorista 


Verificou-se, na avenida da 


ijuca, traglea occorrencia, o 
caminhão n. 19.224, de | pro- 
pricdade de Miguel Martins, 


carregado de pedras e tendo, 
ao volante o motorista Manoel 


Augusto Godinho Linho, pres 
cinitou-se no abysmo, despe- 
daqundo-se, 

Sou motorista tove morte 


immedinta e horrivel, 

A polícia do 'do 1º districto 
avisada do tragico desastre, 
comparecou ao local, tomando 
us providencias necessarias, 


Aggrediu a esposa 
até lhe quebrar um 


braço! 


O motorista da Light, nu- 
mero 5821, Domingos José da 
Silva, mórador 4 rua Barone- 
za do Uruzgunyana n. dd, no 
logar denominado “Jacaré”, 
tendo tido uma desintelligen- 
cia com sua esposa, Alme- 
rinda Dias da Bliva, nggre- 
diu-a a socos, pontapés e en- 
cote, tondo lhe partido o bra- 
co esquerdo! 

A vletima foi soccorrida per 
ta Assistencia do Meyer, T8- 
tirando-se npós os eurativos, 

O desalmado motornoiro es- 
tá sendo procurado pela po- 
licla. 








Celhida por auto na: 


«e mm mm 


| 





Itabira Lulz Netto, de 27 an- 
nos de edade, solteiro, motoris- 
ta, morador 4 rua Izidro Rocha 
n. 15. foi abandonado, ha tem- 
pos. pela mulher com quem vi- 
via maritalmente, a domestica 
Durvalina Bernardina da Silva, 
casada e separada. 

À separação foi motivada pe- 
tos mãos tratos que Itabira pro- 
porcionava à companheira, ten- 
do esta, ultimamente, aceitado 
a côrte de um outro homem, 
o commerciario Antonio Gomes 
Pimentel, de 37 annos de eda- 
de, solteiro, 

Vendo que Dorvalina não vol- 
tnrla mais para a sua compã- 
nhin, Itabira, cheio de despel-, 
to, foi procural-a, 

Excusado será dizer que de-' 
nois de Torte altercação houve 
luta corporal entre os tres, fi- 
cando todos com ferimentos 
pelo corpo. 

Depois. de medicados no Hos- 
pital Carlos Chagas, Os feridos 
foram conduzidos à delegacia 
do 925º 'districto, onde presturam 
denlarações. 





Morto por um trem, 








PRAGICO FIM DE UM TRADA- 
LHADOR DA CENTRAL DO 
DRASIL 


Tamentavel acecldento occoF- 
reu, na noite de hontem, na 
estação do Sampalo. Um ron- 
dante da Central do Brasil, 
quindo desempenhava as Sunk 
funcgões, fol colhido violenta- 
mente por um trem, tendo, em 
consequencia, morte instanta= 
net. 


p E d EI Trata-se de Henrique  Gal- 
raia 0 amengo vão, de cor branca, de 40 amn- 
nos de edade, casado, de re- 

Quando transitava, hnomtem, | sidencia Ignorada. 
A tarde, pela prata do Tila- Ao atravessar à linha fer- 
mengo, em frente do Prafa | ren, no seu serviço do ronda, 
Hotel, fol colhida por um au-| 5 Inditosa trabalindor da Cen- 


Dinorah Mi- 


e “mt mm 


tomovel, a joven tral, fot colhido pelo U-N 6%, 
nos, residente 4 rua Pinto Tel-| ojectrico do Nova Iguassu”, 
tes n. 2%, em Jacarépaguê. | coffrendo tão. gravos losões 
| Atirada á gerando  distancla! que Leve morte Immediata, 
| pelo vehleulo, à victima  sof- Selente do oceorrido, o com- 
freu fractura da coxa dIl- | missario Arnaud, de dia no 19º 
reita, districto policial, . tomou | as 
Depois do soccorrida pela] necessarias providencias, sen- 
Assistencia, Dinorah fo! in-lg6 o caduver removido para o 


ternada no Hospital de Prom- 
vto Soccorro 


necroterlo do Instituto Medico 


Legal, 





+ menor Horacio Rortoletto, 


O que os technicos têm em 
mira, por emquanto, é saber 
quem eram esses rapazes, pois, 
um delles, no momento da dis- 
cussão, puxou de uma navalha 
& amerçou os outros, 

As diligencias seguem, agora, 
seu curso normal e certo. Aln- 


Cabo 
Electrica! 


Uma occorrencia impressio- 


nante verificou-se na tarde de | 


O PRESIDENTE GETULIO VARGAS EM 
| PETROPOLIS 


hontem em Madureira, 

Um operario da Central do 
Brasil, José Mauricio, fóra In- 
cumbido de proceder a um re- 
paro no signal electrico n, 6. 
Habituado a tarefas desta sorte, 
o trabalhador galgou calmamen- 
teoposte. No momento em que 
tocou o flo recebeu, porém, vio- 
lenta descarga electrica, fican- 
do balançando, no cabo de ener- 
gia, como um estranho pendulo, 

A coragem de um soldado da 
Polícia Militar salvou o opera- 
rio da morte, 

Retirado do poste o corpo 
inanimado do operario, foi este 
internado mo Hospital Carlos 
Chagas, 

O militar chama-se Djalma 
Fenha e bem merece uma me- 
rs pela bravura demonstra- 





Matou um menor e 
fugiu para Mato 
Grosso com um no- 
me supposto 


8, Paulo, 7 — Vindo de Co- 
rumbá, onde fol preso pelo de- 
legado de policia local, chegou 
nao Gablnete de Investigações, 
hontem, pela manhã, Augusto 
Furlan, de 35 annos de odnde, 
solteiro, filho da propriataria 
de um hotel em Araraquara. 
Augusto Furlan é o autor do 
homicidio praticado contra" o 
em 
8 de retembro de 1934, em Ara- 
raquara. 

Após o crime, 
Estado, indo para o de Matto 
Grosso. Em outubro de 1937, 
chegou a Corumbá como secre- 
tarlo do Parque de Diversões 
“ChInin” e era conhecido pelo 
nome de Antonio Vederoze, no- 
me que mais tarãe trocou pelo 
de Antonio Vestrl. — (A, N.) 


O caçador morreu á 
mingua de soc- 
corros 


CURITYXBA, 7 — Communl- 
cam do municipio de Bandel- 
rantes que -o lavrador ali rer 
sidante, de nome Virgilio Jor- 
ge, quando effectuava uma ca- 
cada de tatu's nas proximida- 
deu da fazenda Vera Cruz, en- 
roscou o pé na raiz de uma ar- 
vore, caindo so chão, Nessa 
occaslão recebeu profundo fe- 
rimento no terço superior da 
perna, direita com & propria 
faca que conduzia, Do córto 
brotou grando quratidade 


fugiu doste 





de 


| sangue, vindo Virglilo a falle- 


cer no local da quéda, por es- 
gotnmento, — (A, N.) 


et 


Os ladrões assalia- 
rama casa de um 
engenheiro da 
Light 


O sr, Paulo Doridon Montel- 
ro, engenheiro da Light, mo- 
rador à rua General Canabar- 
ron. 329, teve sua casa assnl- 
tada pelos amigos do alheio, 
ns quaes carregaram varias 
Jotas e objectos de valor, 

O lesado apresentou queixa 
a policia do 15º distrieto, 


Angariava annun- 
cios e assignalu- 


ras para varios 
jornaes 


O CHANTAGISTA: ESTA" SON- 
DO PROCESSADO PERLA PO- 
LICIA GOYANA 
GOYANIA, 7 — O sr. Gnleno 








Paranhos, chefe de nolicla deste | no Ohíile, a renda da festa que | 
telegraphou a varios | se realizará, na noite de h=ie. 8 


Estado, 
municípios goyanos, pedindo du 
prisão immediata do chantugis- 
ta Oswaldo Amaral, quo, se dl- 
sendo representante do jornal 
“O Popular” desta canital e de 
varios jornaes do Rio, Sião 
Paulo e Minas, colhe assigna- 
turas e annuncios no interlor 
de Goyaz, — (A, N.) 
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Recebidos no Rio Negro os delegados brasileiros 
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á conferencia de Montevidéo — Será apoiada pelo 
governo a construção do mausoléo do almirante 
E Alexandrino de Alencar 


PETROPOLIS, 7 — O presi- 
dente Getullo Vargas receberá, 
hofe, ás 21 horas, o ministro 
Souza Costa e 08 componentes 
da delegação brasileira á con- 
ferencia de Montevidéo, recem- 
realizada. — (A, N9 

PETROPOLIS, 7 — O prest- 


| dente Getulio Vargas conferen- 
| mi e desnachou, hoje, com 05 


i To de Freitas Valle. 


ministros Fernando Costa e Oy- 
Logo em 
seguída recebeu em audiencia 
varias pessoas, entre as qunes 
o coronel Tiburcio Cavalcanti. 
— (A. N) 

PETROPOLIS, 7 — Acompa- 
nhado do tenente Marçal de 
Faria esteve hoje. no Palacio 
Rio Negro, onde conferenciou 
com o presidente Getulio Var- 
gas, o general Horta Barbosa, 
presidente do Conselho Nacional 
fa Petroleo. O general Horta 
Barbosa fez, para o chefe do 
governo, uma exposição sobre 
os serviços do Conselho nos va- 
rios vontos do palz, — (A, Nº) 

PETROPOLIS, 7 — O presi- 
dente Getulio Vargas, hoje, logo 
depois do almoço, deu o seu 
habitual passelo, a pé. S. ex. 
que estava acompanhado do ca- 
pitão Flavinno Vanick e do pa- 
dre Gentil da Costa, vignrio de 
Petropolis, deu uma volta pela 
avenida Keler. regressando após 
no Palacio, Como é commum. 
durante o seu passelo o chefs 
do governo attendeu a varias 
pessoas. — (A, N.) 

PETROPOLIS, 7 — O presit- 
dente Getulio Vargas recebeu 
hoje em audiencia especial q 
cummissão encarregada de con- 
struir o mausoléo do almirante 
Alexandrino de Alencar. Essa 
commissão, que é presidida pelo 
almirante Castro e Silva, che- 
fe do Estado Maior da Arma- 
dn, está assim constituida: ca- 
pities de mar e guerra, Thiers 
Flaming, Dodsworth Martins, 
Oscar Espindola, Alvim Pessón 
e os capities de corveta, Carlos 
Carneiro e Muniz Barreto, 





O genernl Francisco José Pin= 
to € o commandante Americo 
Pimentel, respectivamente che- 
fe e sub-chefe do Gablncts 
Militnr da Presidencia, estive- 
ram presentes a essa audien- 
cia, 

O almirante Castro e Silva 
fez uma exposição ao chefe do 
governo sobre os trabnlhos da 
commissão, O presidente Getu= 
Ho Vargas declarou que dava 
tado o sem apoio a essa inicia 
tiva, por isso que era um an= 
tigo admirador do almirante 
Alexandrino de Alencar, S, ax, 
lembron que, no Congresso, co= 
mo leader da bancada do Rio 
(vrande do Sul, havia feito o 
elogio desse ex-ministro da Ma- 
rinha Dor occasião em que erem 


hamenacens. O chefe do Estado 
Mnlor da Armada accentnom 
que os trabalhos da Commissão 
vão hem ndeantados, já. tendo 
varios esculntores, entre os 
quees os professores Mngalhães 
Corrêa. Leão Vellnso e Antonio 
Pitanga apresentado estudos so- 
hre n construrção do referido 
mausolto, — (A, 





Crianca queimaia 
aceisentalmente 


A* rua São Clemente, n, 81, 
casa 2b, em companhia de sua 
família, roside o pequeno 
Haroldo, de cor preta, 3 an- 
nos do edade, filho de Alvaro 
Perelra. 


Hontem, á noite, quando 
brincava, Junto an fogão de 
sua residencia, Haroldo fol vi- 
otima de um accldente, com 
agun fervente, soffrendo quel- 
maduras de 1º e 2º grãos ge- 
norelizndas, 


Soccorrido pela Asaistencia, 
o menor necidentado fot remo- 
vido, em sogulda, para o Hos- 
pital de Prompto Soccorro a 
all internado. 


CD CD DD 


ACorcaçãocaMais Linda!oven do 
Brasil, no Dia 8, 


| 
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Será Um Grande 


Motivo de Aitracção Para a 
Festa em Beneficio das Victi= 


do Chi'e 


mis do Terremoto 





Vem despertando desusado 


interesse no selo da alta socle- 


dade carioca a iniciativa -uda 


| direcção do Casino da Urca de 
em beneficio | 


fazer reverter, 
cas victimas do pavoroso aba- 
lo selsmico ha dias verificado 


do corrente, na elegante casa de 
diversões da praia da Urca, 
Será corôada, naquella noite, 
a mais linda jovem do Brasil, | 
eleita no concurso ha pouco | 
effectundo, sob o patrocinio dos 
“Dinrios Associrdos”. Só isso 
seria um grande attractivo, se | 


+ 


|-n reserva de mesas, 


não constasse o programma dos 
melhores mumeros actualmenie 
em euhibição no Casino da 
Urca. 

Dando prova da elevarão de 
seus sentimentos, n sociedade 
carioca tem procureço os psrrl- 
Ptorlos do Casino da Urca para 
sen i 
Pegreno o numero ainda Pipe 
nivel: E' digna de louvores essa 
attitude da nossa pente ele- 
gnnte, emprestando a sua <oli- 
darledade aos que soffrem, no 
momento, as cona- tas da 


tragedia que e : 
h nu : 
amiga. lou a nação 


Li 


prestndas 4 sua memorin varias . 





